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OS «ANALFABETOS
É também absurda a restrição atualmente imposta aos soldados e marinheiros — Numa «enquete» popu-
lar, colhemos opiniões unânimes em apoio a uni dos pontos mais i mportantes do Programa do P.C.B.

Os populares Lute Cardoso da Silva « Carlos 'Nunes ds Al
buquerque quando falavam à reportagem de IMPRENSA

POPULAR

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

MHK4NHMII
ANO VI — Rio, Domingo, 24 de Janeiro dc 1951 — N.' 1.711

Apoiado Pela COFAP
0 "Lock-out" do Leite

O*LOCK-0UT> 
do leite re-

crudesccu mais inten-
«aniente ontem, depois de co-
nheciria a decisão da COFAP
ri», só examinar as exlgènciai
da Cooperativa • dos demais
entrepostos, na semana qtie se
inicia. Em represália, os pos-
tos da CCPL que ainda man-
tinhnni a distribuição do leite
suspenderam o serviço, dei-
Nnndo de. atender às leiterlas
ij;:e neles ainda se abasteciam.
Com a atitude do tubaronato
.io leite, mais da metade dos
consumidores no Distrito Fe-
rioral deixaram de receber o
produto. Dos 400 mil liei os da
leite que dão entrada diária-
mente nesta Capitai, apenas
130 mil sio enviados ao en-
garrafamento metálico, sendo

que6ste o total do produto
ainda estava sendo distribui-
do. Doravante, ao que se
anuncio, nem esta reduzida
cifra será objeto dc distribui-
ção.

Embora a COFAP tenha
adiado por mais alguns dias
a concessão do escandaloso
aumento dos preços do leite,
seu presidente, coronel Hélio
Braga, apois sem reservas
as exigências dos tubarões
achando mesmo insignificante
suas pretensões de elevar o
leite para 5 cruzeiros e 50
centavos. Ademais recusa-se
a COFAP a fazer a requisi-
çâo dos carros pipas da CCPL
com o» quais poderia norma-
llzar a distribuição do produ-
to sonegado.

«TPODOS os cidadãos que¦ tenham completado 18
anos dc idade, independente-
mente dc sexo, bens, nado-
nalldade, residência c ins-
trução, terão direito a ele-
ger e ser eleitos. Gozarão
desses mesmos direitos os
analfabetos, bem como os
militares de qualquer gra-
iluação, inclusive os solda-
dos e os marinheiros. Se-
rá assegurada a represen-
tação proporcional dos par-
tidos políticos em todas as
eleições».

Sobre este Importante
ponto do Programa do Par-
tido Comunista ouvimos on-
tem a opinião do diversos
populares.

M0L0T0V EM BERLIMI

í Conferência Contribuirá
-ara Fortalecer a Paz

>i |p®*

O juiz João Claudino de Oliveira e Crue mostrou-se im-¦pressionado com o ambiente dc terror da Penitenciária tle
Mulheres. Ao deixar a "bastilha" de Bangu (flagrante, fixado
pelo clichê) decidiu retirai de lá D. Nadir Lapugcsse, au-

RESTRIÇÃO ARBITRARIA
O primeiro s nos falar rol

o sr. Luiz Cardoso da Sil-
va, despachante, que nos
disse:

— vSou favorável a que
os , analfabetos também vo-
tem. Estes passam a mes-

frimentos de todo ,i povo e
produzem como os demais.
Não devem sofrer as con-
seqüências dc uma restri-
cão arbitrária.

Para o sr. Carlos Nunes
de Albuquerque, o segundo
que abordamos, c um uhsur-
do o cidadão analfabeto não
ter direito a voto, «não fa-
zer uso de sua opinião po-litica, seja analfabeto ou
não».

ABSURDO NEGAR O
VOTO

O sr. t Antônio Neves dc
Agostinho, vendedor, assim
se pronunciou:"plano 

imperialTstã
PARIS, 23 (AFP) - ,0

imperialismo quis explorar
a religião do Islam para di-
vidir o povo egípcio — de-
elarou hoje o general Ne-
guib, num discurso diíun-
dido pela rádio egípcia, nu-
ma emissão capiada nesta
capitai.

O Presidente da República
do Egito, atacou vivamente
«os que querem fazer disso
um motivo para uma luta
íratrlcida a fim de servir os
desígnios do imperialismo».

— Existe jovens nas ei-
dades do interior, que cons-
tituem família, trabalham,
logo negar-lhes o direito do
voto é um absurdo.

O sr. Cândido Salvador,
funcionário público, tam-
bém foi favorável:

Sc o cidadão é brasi-
leiro, trabalha, paga impôs-
tos, tem todo o direito do
eleger o candidato de sim
preferência, seja êle anal-
fabeto ou não.

Ernesto Souto, também
apoiando o Programa do
PCB fêz as seguintes decla-
rações:

Todo cidadão brasilel-
ro, analfabeto ou não, tem
o direito do votar e ser vo-
tado. Se essa restrição é fei-
ta, eis a causa das eleições
até então realizadas não re-
presentarem a vontade da
Nação.

"Todo cidadão, analfabeto ou não, tem o direito d» votar e
ser votado", dizem à reportagem os srs. Antônio Neves, Can-

dido Salvador e Ernesto Souto

0 Mais mportonte kunio d<(

Assim se refere ao Programa do P. C.B.

8S1111
o jornalista Heráciio

I yp
tailes

A 
respeito do projeto de
Programa do Partido

Comunista do Brasil, coíbe-
mos, ontem, mais um im-
portanto depoimento, o do
jornalista Heráciio Salles,
redator do -.Diário cie NolI-
cias».

Assim iniciou sua entre-
vista o conhecido proíissio-
nai de imprensa:

— O Programa do PCB ó,
som dúvida, o documento
político mais importante
aparecido no Brasil nestes
últimos anos. O mais objc-
livo, o que mais completa-
mente e mais lucid.vriento
abarca o problema brasilel-
ro em seus aspectos mais
complexos. Nâo 6 um pro-
grama destinado aos comu-

ASSEMBLÉIA CONJUNTA PE
APLICAÇÃO DO SALÁRI

DF.Rl.IAT. 23 (A.F.P.) —
Viatchoslav Mo Io to v,

Ministro rias Relações Kxte-
liores da União Soviética,
chegou, pela manhã, a esta
cidade, a fim de tomar par-
to na Conferência dos Qua-
tro Ministros das Relações
Exteriores, a começar se-
gunda-feira próxima.

O Ministro soviético viajou
de avião, lendo o aparelho
que o conduzia descido no
arródromo cerca de meio-
dia. Vinte minutos depois,
Molotov chegava, de auto, à
embaixada da URSS, na Av.
(ias Tilias.

Ao desembarcar no aercV
(CONCLUI NA 5'. PAG.)

tora, de sensacionais revelações e vitima
sclvalgem

um atentado

A COMISSÃO Intersindical" 
pró aplicação do salávio-

minimo em 2-400 cruzeiros,

ESCÂNDALO DO REGIME

A BASTILHA BE BANGU
NOVAS E SENSACIONAIS REVELAÇÕES SOBRE A PENITENCIÁRIA DE MULHERES — 0 TRÁ-
FICO DE MACONHA AÇOITADO PELA DIREÇÃO DO PRESÍDIO — UM LINCHAMENTO INSPI-
RADO PELA ESPOSA DE MOSTARDEIRO - A "MALOCA" MALDITA -

Reportagem de IB TEIXEIRA
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Grevista da indústria de bebidas concentrados no Sindicato, vendo-se as duas cândida-
tas à rainha da Greve. O Concurso da Rainha d a Greve visa o reforçamento do Fundo de Greve

Enfr
dos

a Hoje no 11a Dia a Greve
rafealhadores em Bebiita

Prspara se a paralisação da Brahm a e Cayrú e a passeata-monslro —
1 

Grande o movimento de solidariedade -

EXTRA 
hoje em seu 11* dia

a greve dos operários na
Indústria de bebidas. O movi-
ttiento, em vez de fracassar
como esperavam as empresas,
tem ganho firmeza. Os gre-
vissas, diante da intransigên-
cia patronal e princIpalmcnU
ds Antártica, estão, agora,
':oncentrar.ü-D esforços ao sen-
Udo de dar à luta ilrn caráter
'"ai» movimentado. .IA ontem,

1 movimento fios «piquetes»

foi baatanU Intenso, confor-
me deliberação da assembléia
da sexta-feira última: & a
partir do amanha, segunda-
feira, centenas de grevistas
serão concentrados junto as
fabricas de alta fermentação,
a fim de obrigá-laa • par**-
d» qualcm«r form*.

KEALISAÇÂO DE
PASSEATA

Uma (Ihs preocupações prln-
clpals do» grevistas é conse-

(ruir a paralisação de solida-
rledade dos seus companhei-
ros da Brahma e Cayrú, ten-
do já nesse sentido concitado
a todos eles a nAo voltarem
ao trabalho se até quarta-fei-
ra próxima & Antártica con-

, tlnuar Intransigente.
Conseguindo a parallsac&o

do pessoal da Brahma e Oay-
ifi toda a corporação de tra-
balhadores em bebidas reali-

(CONCLUI NA 5'. PAG.)

ATRANSFE11ÊNCIA 
da

sra. Nadir Lapagasse
paia o Hospital Central do
Exercito, desobrigou o repor-
ter do compromisso dc só vo]-
tm- a revelai os latos degra-
dantes ocorridos na < bastilha-»
de Bangu, depois dc sua saida
dos cubículos infectos daquela
casa penal. Podemos, assim,
tracer a furo uni «dosslcr»
completo sobre a casa do per-
diçâo, apelidada de cPenjteii-
diária de Mulheres», como
lambem revelai' todos os cri-
mes e vícios de que foi tetc-
niuiilia aquela senhora nos
tifs meses que passou em
Bangu.

PRISÃO MEDIEVAL

Situada numa pequena «Ie-
vaçao de terreno arborizado,

a Penitenciária de Mulheres,
por seu aspecto exterior, ole-
roce uma falsa impressão iic
conforto e segurança. Contu-
do o seu interior desfaz por
completo a aparência externa,
não obstante a construção rc-
eente do prédio. No 2' andar,
por exemplo, onde se localiza
a célebre galeria < Coréia», os
snailarios c os banheiros en-
contra m-se cm petição dc mi-
séria. Não há portas aiibdivi-
iliiulo os banheiros, o que la-
cilita solirtMiioilo a ação de-
gradanle das diversas cafeti-
nas que controlam u galeria
com sinta 16 celas. A noite,
cm virtude da Insegurança
das fechaduras e a dupliclda-•de de chaves, as mulheres,
muitas das quais aguardando
julgamento, sâo prosas fáceis

(CONCLUI NA 5*. PAG.)

convocou uma assembléia
conjunta dos Sindicatos dos
Têxteis, Sapateiros e Alfaia-
les, que se realizará ama-
nhã, dia 2S, às 1!) horas, na
sede do Sindicato dos Tcx-
leis, à Rua Alariz e Burros
número 65.

Atendendo a convocação da
Comissão Intersindical, este-
ve em nossa redação a Co-
missão de Salários dos ai-
laia tes, da qual fazia parte
o sr. Djalma Marques, 1' se-
rretário do Sindicato, parafazer uni apelo a todos os
alfaiates e costureiras, sin-

TRANSFERIDO
AMERICA X RAPID
MONTEVIDÉU, Ú (IP),

Em virtude do mau tempo,
foi transferido «sine-diei o
jogo América x liiipid, que
devo. irj se realizar hoje à
noite, cm disputa d;l Gopii
Montevidéu.

dicalizados ou não, assim co-
nio lambem aos trabalhado-
res em geral, para que com-
pareçam a grande assembléia
de segunda-feira, no Sindi-
calo dos Têxteis, pois a lu-
ta pela aplicação do novo
salário-mínimo é dc interes
se de todos.

nistas. E' um programa que
pode servir de base à ação
politica do todas as corron-
tes de opinião. O problema
número 1. aí colocado é o
esmagámento do pais, de
suas fontes de riqueza, de
seu potencial humano, pplrv
capital monopolista norte-
americano.

(CONCLUI NA ,V. PAG.)

AUMENTO PARft
AS "DOCAS"

A COFAP se reunir*!! e.t>
traordinariamente terça-í !i*>
ra próxima para apreciar o
pedido de aumento das tari-
l'as da «Empresa Docas da
Santos;!-. Ontem a comissão
da carestia deveria te»' conoe-
dido o assalto, fó não fazeh-
do por falta de número le-
gal para o inicio legal dn ros-
são. 0 aumento das tarifas
das «.-Docas* (ii!) por conto)
já tem parecer favorável, tk>
pr. Dorilo de Vasconcelos.

Escritores Pernambucanos
no Congresso de Goiânia
rjECIFE, 23 (IP) -- Com
" a presença do escritor
llaroldo Bruno, da ABDE,
foi constituída a Comissão
Organizadora cia Represen-
tação Pernambucana ao
Congresso de Intelectuais,
cm Goiânia, A Comissão é
integrada por numbros da
ABDE, da Sociedade de Ar-
te Moderna dc Recife, do
Instituto Histórico de Olinda,

dn Diretoria de Documenta-
i,'ão e Cultura da Prefeitura
Municipal do Recife, de jor-
nalislas dos suplementos li-
terários da cidade. E' a se-
gtilnte a composição dn Co-
missão Organizadora: Presi-
dente: Cesnrio de Melo; Se-
crelário: Oliveirpu Litrento
c Tesoureiro: Abelardo da
Hora.

tos
\%

«A Tribuna» de San
E o Programa do PCB m

Cinqüenta Operários da Light
Na Convenção Pela Emancipação
CSTAO os operários da SINDICATO DE MOINHOS*~ Light com a primazia
de haverem eleito a maior
delegação de apoio à Con-
venção poia Emancipação
Nacional no Distrito Fe-
tleral. Nada menos de 50
delegados foram eleitos na
assembléia dc terça-feira
última, realizada no Sindi-
calo de Carris. O major
Napoleão Bezerra e o dr.
Fernado Carrazedo Filho, fi*
zeram, na ocasião, uso da
palavra, salientando, en-
tre outras cotisas o slgniíi-
cado de tal (ato que deve
ser imitado pelos operários
de todas as empresas in-
dustriaig do Distrito Fede-
ral.

Os componentes ds sj-
Kmbléia, cuja cota de ri-
fas- para finanças era de
2,000 cruzeiros, solicitaram
que a mesma fosse elevada
para 6.000 cruzeiros.

i',iais de Sí>0 pssioas asds-
liram à assembléia do Sin-
ciicato dos Trabalhadores
em Moinhos, apoiando sob
aplauso.-;, que os compa-
nohtes das Crjmissõòs do
Greve reprcsenlas.simi o
Sindica;o na Convenção do
Distrito Federal pela Erhaiv
cipaçào Nacional, O dr.
Eros e o artista Rafael de
Carvalho fizeram uso da
palavra sendo vivamente
aplaudidos.

VIGAMO GERAI

A Comissão de Apoio à
Convenção de Vigário Ge-
ral comp&reqeu, ontem, s
sede ria CqnwriòSo dó Díf-
.trllo Pedernl ntvjíi th. n en

(CONCLUI NA d'. ['AU)

| |£N(ll.'ANTO o «lliarlo de Suo Paulo» pu-
|j 

¦" blica a Integra do Programa do Partido
ú Comunista, «A Tribuna», dc Santos, insere
Ú cm suas colunas um comentário sobre o mes-
i mo documento. Sem fugir & orlenfaeSo de ou-
p tros Jornais conservadores, «A Tribuna», de
ú Sanfos, em seu comentário, resvala para o
1 policia llsmo, quando trata do Programa. N5o
Ú entraremos em disenssUo a respeito do poli-
|j cíallsnío do jornal. Preferimos debater o tre-
% cho de seu comentário a respeito do conteúdo
Ú do Programa.
¦.A Afirma o Jornal de Santos que os comu-
|) nistas, na ilegalidade, «Inlillram-se nos mais

diversos setores, utiUwindo os innylmenlos
l| relvindieatdrios e ulüiramlo as campanhas

naolnríalisians,
^ O mal dos comentaristas de cerlos Jor-
i nais conservadores fi que realmente Mps pre-
f. tendem submeter a realidade n seus desejos.

| gj Não cninprecndem, êsses cronistas, unia cnl-
sn multo simples: « cassação do registro do
Partido Comunista não foi somente um ato

j fi antidemocrático, foi uma medida absurda.
| |i Talam certos jornais, como «A Tribuna», de
I fí Santos, cm «Infiltrações» comunistas. Os ro.

ú munlstas não se infiltram em lugar nenhum.
k Os comunistas vivem e atuam em todos os
Ú setores do povo, principalmente no meio do

\0 proletariado. Justamente porque os comunls-
j ^ tas fazem parte do novo e formam o partido

^; da classe operária. Os comunistas não se in-
| filtram entre os <iuo lutam contra a domina-
^ çAo do Imperialismo americano atravís da
| campanhas de cunho patriútlco a em defesa
I úoè interesses nacionais, O f»fí» renl é que

i "iilre os patriotas i|ue lutaiii i.onira a doüii
lidçfui ciiinómlca e políllea ile nossa pátria

pelos americanos eneoiilram-so hahiralnien
te os comunistas. Inadmissível seria o seu !|
alheiiiniento. %

A questão não é a do se saber se há co- ^
miinislas «intiltnidos» nesse ou naquele se- j|
tor, A questão í saber o que fazem os co- 'ê
munlstas c demais patriotas e democratas %
atuantes nesse ou naquele setor. Comunistas i
e não comunistas lutam contra n entrega do j|
petróleo h Standard e h Gulf Oil, contra a lj
entrega de nossas fontes do oneram elétrica p
ã T.ight, contra a entrega do ferro e do man- Ú\
«aiies h llnileil States Steel Corporation <• íi $\
ttetlilehem Steel, da borracha à BMrestone # %
à fiood Year, do algodão ii Sanbrae ü Aji- ||ítar-iofi Claylon, do cafn à American Cnffce, %
dos produtoí químicos à Düperiai, do trigo %
a Bung & Reme, dos laticínios à Nèstlé, dos |ealrjados ã Cnircd Shoe, da navegação à Me ^Cormlck, etc, ;f

Preocupa-se «A Tribuna» de Santos eom %
esia extraordinária slnfiltrnção» de brasilel- |jros entre brasileiros. Por que não toma po«d- a
rilo (*ssc jornal contra a Infiltração dos ame. ^rlcanos que, seirttndo o Programa do P.C.B., a
«penetram em todos os poros da vida econô- P
mlcn, política, social e cultural dn pais, hn- ^milham nosso povo. liquidam a Indcpéndcn- S
cia e a soberania da nação, que traiam de J|reduzir por completo á situação de colônia ^dos Rstados tinidos»? I

Embora tal fato contrarie vlolcntnmen- ||
te os desejos do conientarlstn do jornal do
Santos, torna-se cada vez mais ampla e po-
derosa & frente de tedos os setores do povo
que desejam libertar o Brasil não spona? âo
jugo do Imperialismo americano corno tam-
ném do atraso a que esiâ submetido a pai* íí
pelos látlfuiidlárlos. %

^^&^^^^s^s^sm^m^mM^^^m^mi0^^mmm^^^m^^^m^m^mmm^mmm



A FERA TOMBARA NO ABISMO
— j. GAMARA FERREIRA

Corria o ano de 1918. Certo dia, o corpo de um 
^nllL^TÍAde Nova Iorque transformado em posta ^c^nesan^entanuma rua

morosamente da morte, o fato se esclarece. S"™™*JlSZos^ Kit
Klux-klan. A causa ao aiaque; pngara ™;«•»•*• ^-^«-""jxa ^s tribunaisfesü; tssü Sr"» swMss^ass* *>
Í0Í fEn"ua^S'sucedia isto a Biggelow, enquanto «•*£•* *»£ 

ZgZs
americanos eram presos e ««^UH1*SX1%5BK
de ,Va<7 Stott «»*»«. com «,pAJJft^^íJ.ftS!; de suas
com que se via a braços a jovem Kussta sof*™'r"™ 

d t nto valor como
riquezas. «A Sibéria são campos de trigo e *«WM «MgO »"o «nac«

0 mandato americano sobre o Cáucaso...
mais
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Bairrados os Estudantes de Medicina
Pelo Centro de Pesqnisas Atômicas
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^ern-j-u el.i -li.
Número Urawido
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rtram os planos des- | bem *• *&*** •"--

«F inimigos da humanlda- | Pfotigidu de-toda ^num*
de- Goraram porque os po
vos «ia jovem República
Soviética se mostraram
mais fortes do que todos
«a seus inimigos • reunidos.
Qoraram porque à frente
utesses povos estava sua
elasse operária, com uma
longa tradição de luta e
com um estado maior tão
sábio quanto 0 Partido Boi-
cheviaue. Goraram porque
& frente desse P: rtido ha-
via Lênin e os leninistas.

Lénin, a águia dns mon-
tanhas, foi o forjador do

pari ido bolclievique. Suas
contribuições teóricas ilu-
minaram os caminhos da
«evolução. Ele indicou com

justeza' como se devia orga-
nizar a classe e sua van-

guarda, as alianças que
era necessário fazer, as for-

ças que deveriam ser neu-
tralizadas ou ao lado das
suais se deveria lutar,
mesmo poi um prazo curto.
Lênin apontou com preci-
são não apenas os cami-
nhos, mas a própria hora
da insurreição.

Entregando a terra aos
camponeses, Lênin fez com

que as raízes da revolução
penetrassem profundamente
em solo russo; reconhecei!•
do a todas as nacionalida-
des antes oprimidas pelo
tznrismo, o direito à auto-
determinação, inclusive à

própria separação, Lenin
transformou o que era um
motivo de revolta e luta
numa razão de amizade e

apoio mutuo. Assinando o

decreto da paz e oferecen-
do a paz imediata a todos
os países, Lênin atendia

fl5o apenas aos desejos dos

povos da Rússia mas tam-

hldade. Enquanto oa lide-
res capitalistas pregavam,
raivosos, novas guerras, no-
vas matanças, Lênin mos-
trava como, na prática, a*
haviam criado condlçoe»
para coexistência pacifica
dos dois regimes. E, sob o
fogo da intervenção arma-
da americana • Japonesa,
proclama: «NSo temos mais
que um objetivo político,
um único objetivo econô-
mico em relação a todoi
os povos, Incluídos os Es-
tados Unidos e o Japão,
aliança fraternal com os
operários e trabalhadores
de todos o» países, sem
exeessão».

A contribuição de Lênin
foi decisiva para o íortale-
cimento da união dos povos
ela Rússia, para a mobiliza-
çao das torças da paz do
mundo inteiro em apoio ao
nascente poder proletário,
Foi em grande parte gra-
ças a Lênin que o Jovem
Poder Soviético pôde impor
às potências capitalistas a
coexistência «pacifica» por
quase duas década».

Ê pena que as lições da
história não estejam ser-
vindo devidamente aos po-
líticos do imperialismo. E
evidente que seu entendi-
mento está obliterado pelas
dificuldades crescentes, pe-
lo desespero de ver aproxl-
mar-se o espectro da prô-
pria morte. As ameaças
histéricas de um Foster

Dulles, a pregar a matan-
ça de milhões e milhões de
seres com o aprovoitamen-
to do «fator surpresa», não
lembram apenas Sherman
e Pointdexter; lembram
também os Hitlers e Goe-
bels. Mas a advertência de
Lênin continua a brilhar
com a mesma Intensidade
de há trinta e cinco anos
atrás: «Eles vêm esmagar
um povo que passa do ca-
pitalismo à liberuade, vêm
estrangular a revolução. E
afirmamos com certeza
absolu.a que agora esta fc-
ra mais voraz cairá no
mesmo abismo em que
caiu o imperialismo ale-
mao».

Naquela época, apesar
das dificuldades por que
atravessava a Rússia Sov.é-
tica, com seus campos ta-
lados, suas fábricas para-
das, verificou-se que era
Lénin, e não os políticos e
generais americanos, que
estava certo.

Hoje, quando a grande
União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas se en-
contra à frente do progres-
so mundial e conta com
aliados tão poderosos quan-
to a China e os paises de
democracia popular, quan-
do conta com a amizade e
o apoio de milhões de ho-
mens e mulheres, jovens e
velhos, que em todos os

paíseE do mundo desejam
e lutam pela paz. as amea-
ças dos novos trogloditas
nâo terão melhor futuro.

Colocado» em posição humilhante o» aluno»VUI rs terreno em que »e
Está sendo construído na parte central de Ni- > <»os - ~_- -.-

terói, próximo às Barcas, peto governo, um Centro
de Pesquisas Atômicas.

O fato é de extrema gravidade pelos perigos
que encerra, porque depois de instalado o Ciclotron
e iniciadas as pesquisas atômicas, mesmo que se te-
nha o máximo de cuidado, haverá sempre o perigo
de irradiações fatais.

Por outro lado, a construção do Centro de res-
quisas Atômicas está vibrando um golpe de morte
na tradicional Faculdade Fluminense de Medicina.

mentos entre o governo le-
deral eot n :solho da Facul-
dade Fluminense de Mediei-
na, visando desmembrar o

patrimônio desta escola e
•H)S«,il)illUr, cm detrimento
do Hospital tle Clínicas, a
Instalação do Centro de Fes-

qüizas Atômicas, nas anti-

gas dependências do Hospl-
tal São João Batista..

Trinta anos se *«£*,• .Tlúm.nar^aminifo
„ln. Mas seu cento continua •teUtar^ . liujn ^^

dos povos cr.» '«»M™" "£,"Sàm 
a paz o desejam uma

nas forças %^J^^SsTJhiL mais .ortemerite:ttSKSSSPff* *btemo em que caiu °""'
periallsmo alemão».

ANTECEDENTES
Ao ser uiitugurutlo o fios-

pilai Municipal Antônio Fe-
«lro, há cerca de z anou, foi
paru aquele transferido o
Hospital Ssáo Juuo Uiuisiu
que luneionava junto à Fa-
cuidado ue Mcdicim e a i'0-
iiclinica.

Us prédios em que íuncío-
nuvue.i us uiucrinarias, a Aü-
niinistrução, a Farmácia e u
uurinuòk-io «los internos do
Hospital São Joiiu bunseii,
projdituauc da freiuiiuru úe
Niterói, Íoram doados » ia-
cuidado de Medicina paru
construção do seu Hospital
de Clinicas. Fassou en«.iu a
Faculdaue a possuir um be-
lo conjunto de prédios em
ump.o terreno, situado numa
suave colina, dando para a
Fraca do Valongululio e para
três ruas: Visconde tle lüo
Brunco, ii beira unir, Audra-
de Neves, uos lundos e Vis
conde de Morais na frente —

onde está situado o prédio
em quu se encontram as sa-
Ias de aulas, os laboratórios,
os serviços administrativos «
os Diretórios Acadêmicos
dos Cursos de Medicina e
Odontologia.

INÍCIO DA TRAMA
Entretando o g< .'émo não

destinou as verbas necessá
rias à construção do llospi-
tal de Clinicas. Era o ini-
cio da trama i|iie se articula-
va contra a tradicional esco-
Ia.

Sucederam-se os entendi-

PROTESTOS ESTUDANTIS

Os estudantes de medicina
reunidos cm Assembléia Ge-
ral, convocada e patrocinada
polo sen órgão de representa-
ção — o Centro Acadêmico
Burros Terra, protestaram
contra a construção do Cen-
tro de Fesqulsas Atômicas,
em prejuízo do Hospital de
Cínicas — reivindicação una-
nlme dos estudantes fluml

está construindo o Centro de
Pesquisas Atômicas encon-
trase cercado de arame lar-
pado, soldados montam guar-
da. Os estudante» sofrem
restrições humilhantes! não

podem fazer Isso, nao podem
fazer aquilo. Até o transi-
to, pelo local, é Impedido.
Uma tabiileta, com letras
garrafais anuncia: «E' prol-
bido o trânsito de pessoas
estranhas». Esses são todos
os que nao trabalham nas
obras do construção do Cen-
tro, Inclusive os acadêmicos
do medicina e de odontolo-

gia.
DESAPARECE

O TRABALHO CRIADOR

Onde, outrora, ao entusUs-
mo doa Jovens acadêmico»
aliava-se a experiência dos
velhos mestres, dia e noite,
trabalhando, estudando, me-
dlcando, salvando vida»
constrói um sinistro labora-
tórlo de pesquisa» atômica»,
não se destinando, certamen-
te, a criar, ma» a destruir
vidas. . .»».

Enquanto o governo des-

tina verbas fabulosas á cor-
rida armamentlsta, os estu-
dantes são completamente
Abandonado».

....„ fiste ano, as matricula» na
i„ ..,o,r„.ina ..' 1 • série dos cursos da Fa-

nenses de medicina  i. »«-¦« ««"» . „

"Assembléia 
da UNSP

de Nova Iguaçu

da Faculdade Fluminense de Medicina
para 50 em odontologia e de
ini, «.. xn mu medicina.
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100 para 80 em medicina. I
A» instalações da Faculdade
sao deficitárias. Os labora-
tórlos de químicas, física,
bacteriologla e parasitologia
nSo atendem as necessidades
do ensino médico e odontolo-

gica.
Na Biblioteca »So encon-

trado» apenas livros arcai-
cos. Os estudantes para
prosseguir seus cursos são
obrigados a fazer sacrifícios.
Basta citar que apenas um
dos livros indispensáveis a

um prlmelranlsla do curso
médico - O Tcstut, para o
estudo da Anatomia Descri-
tlva, custa 2.0'00,09.

Aos que estudam, no Bra-
ali, o governo nega tudo, sul)

o desmoralizado pretexto da
falta de verbas.

ltU4 II"* «Wmdadtftb a.' !H
lal.i »V
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ATÉ 0 CAFÉ
É FALSIFICADO

CAMPOS -- tDo con.
poridente) - Em virtude i
alto preço do café, a falsil
caíão dr. preciosa rubiáci
está se nlastrando neste ir.'
nicípio?Òs fraudadores usai
matérias »s mais absurdi
e, para despistar, torram I
do com acucar.

AMARAL
Gratificação do

VETOU A
agisterw

iDISCURSO DE BUSINESS MAN

Na i. pftg.na> «Correio da Man.**, escreve o colunista 
|

| oto Maria Çarpeaux:
«O embaixador Scott Kemper -_*&j*J3EHl8ftiEÍ

In t«'do miindi
ma... a «erviío «le »«« .l?»«»Mio,

•íekuãd.. 
todo miindo a.....a,s0".en.bra,como.«l!««>..«H!|

„bll8l„osS ...an.. «"'-''"''^ll^^^^ecoK^iíiai também §

r„V.mÇu"rlt.b;.l.rur..-e|
US VOtOS DHVM O UnHiiHW ""

,11( Sé a ama *r™S t»'SÍ,'Íí li
lho ocorreram outra» «M "^""'.".«rar <iu« o» K»ta.l«i» Cnl, ^

S^ÍS^SSB 
IaK«So» na ***** U- 
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em uconteconclo » , 
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este interesso ^f^f^hcgemçnln mu.i
a medida que,os-candidatos^,.^* (;üimã meeiiuu H" » ™ , do mU:i
rasados era. outii s, pai 

les aun

P6ro:_do.s.S!:;^„inninllstas, arrogantes,-americanos,
opn-iiBorc» c cstiioldo». 

|icolônia listas

IMPOSSÍVEL A ILUSÃO

escreve o sr. Hélio Jaguariue:

NOVIDADES
PUBLICAÇÕES CHINESAS

New China Troug lier CUildi en's Eycs ..... CrS
Liu liu-Lan 
Between Husband anel Wite *
trrlencisliip for Peace *
Tlie Stmggle for fcace in Korea «
Songs ot Nev/ Clima c
Six A, *
ritalm anel tho Chinese Rcvolution «
New China'ü Jilconümic Achlevementa *
How to De a gooci Conimunist 
Os The Parti c
Baily No\. Rolease 
New China —- Álbum *
Chlldren in New China '¦
Chinese Meeíical Journal «
China Pictorial *
China Reconstructs *

J

NOVA IGUA(;U (Da Su-
cursai) — No próximo dia 30
do corrente, as 15 horas, na
sede do Sindicato do Comer-
cio Varejista, à Rua Nilo Pe-
c-anlia, 3' andar, Edifício Ni-
ce será rea izada importante
assembléia geral da Uníao
Nacional dos Servidores Pu-
Micos (sce;5o de Nova Igua-
çu), sob a presidência do sr.
.Tose Evangelista, Na referi-
da assembléia serão ventila-
deis os seguintes assuntos:
a) — discussão e aprovaçfio
dos Estatutos; b) -- preen-
ciumento elos cargos vagos

existentes na Diretoria; e) —

assuntos gerais.

O governador Amaral Pei-

xoto vetou o projeto da As-

gembléla Legislativa oue con-
cedia gratificação de magis-
tério às pvofcssôras aposen-
ladas, com mais de 25 anos
de serviço. A propósito de
tão injusto ato comenta-se
que o genro de Getúlio ale-
gando economia, deixa cie
conceder um prêmio a quem
levou a vida sacrificnndo-se
na difícil profissão do ma-
gistério. Não r&staiite, o go-
vernador fluminense não te-
ve dúvida om destinar mi
lhões de cruzeiros à compra
de metralhadoras pesadas

para a policia. (Da SUCUi
SAL).

MÁCAE' Sr.M ÁGUA
MACAÉ (Do correspoi

dente) -- A população desti
cidade está praticamente ser-
â,n,ua. A fonte ahastecedore
secou, deixando os !ari-'S v
as casas comerciais a braços
com esse anftustioso proble-
ma. O Comissão ele Água e
Esgoto, premida pelo povo
está informando que nada
poderá fazer, inclusive real!
zar o aproveitamento do rii
local, alegando que não di?

põe de dinheiro. 
l

Uaterial de Constru ção Mais'Gafo
Exploração dos proprietários de olarias, que se negam, ao mesmo tempo

a pagar melhor seus empregados
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CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria
SAPATARIA

CINTRA

I Av.
75

te.

Gomes Freire
- Fone: 52-0491

ITABOP.AI, 23 (Do corres-
pondente) — Os proprietários
de olarias em Itaborat e Vtn-
da das Pedras, reunidos na lil-
tima localidade, resolveram
aumentar, assustadoramente,
o proe,o dos tijolos e telhas.

O milheiro de telhas trance-
sas que custava nas olarias lo-
cais Cr$ 1.350,00 passou a ser
vendido a Cr$ 1.800,00. subiu-
eln mais de 33%. Enquanto o
preço do tijolo furado que era
cobrado a Cr$ 800,00, nosta ci-
dade e cm Venda das Pedras,
passou a ser' vendido a Cr$

030.00, aumentando cerca de
1.9%.

omprado d o navio

iiII
íío meemo Jornal. ,f.

UVRARIA(|)lKDEPENOÉNC
RIJA DO CARMO, 38 - SOSRELOJA

Pelo Afilhado de Amaral
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Os corvos Stassen, Milton
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O TRISTE EXEMPLO *> W »A PATOU
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lASri

AETIGOS FINOS <
•PARA HOMENS j- CAMA E MESA I

FABRICA PKOIMIIA I

VKNDAS A VA.UKJO \

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes)

O deputado Simão Mansur,
da tribuna «ia Assembléia
Legislativa, denunciou mais
uma negociata do sr. Ama-
ral Peixoto. O navio <Flu-
minense h-, de propriedade
do Estado elo Rio, estava à
vencia por CrS 2.400.000,00.
Apareceu um comprador,
bastante interessado, ofere-
condo Cr? 4.000,000,00. Mas
o almirante negou-se a ven-
de; o barco por 6ste preço,
pois a oferta para o público,
na base de CrS 2-4Q0 000.00
não passava de uma come-
cila. Um afilliadii tle Ama-
ral iria comprar o barco o
o anuncio da venda do na-
da adiantaria pois seria ele
aualnuor modo feito o nego-
cio com o feliz pupilo do In-

oferta dos 4 milhões para ser
aceita a dos 2 milhões e
meio. —

iDa Sucursal).

Armando
Ferreira

'. ,ínica Médica — Espe
clallriade: tuhereul' >e e

doenças pulnionareB
pneumotórax artificial

Consultório o residência
rravjBsa Manoel Coelho
?08 - Telelene 1763 ~

(São Gençalo)

Consequentemente, os pre-
ços dos matei iaig de constru-
çáo, em Niterói e Silo Gon«;a-
lo foram majorados, pois a
capital fluminense e o muni-
cipio gonçalense se abaste-
cem quase que inteiramente
nas olarias de Itaborai e Ven-
da das Pedras, calculadas cm
cerca de 80.

Mil telhas francesas que
custavam Cr$ 1.700-00 pas- I
tas nas obras de Niterói e
São Gonçalo, passaram a
Cr$ 2.100,00 O preço de
igual número de tijolos fura-

dos subiu de C.$ 1050,00
para Cr$ 1.150.00.

Os Choferes de caminhões
que, anteriormente, pelo
transporte desde as olarias
até as obras, ganhavam Cr$
350,00 em cada milheiro de
telhas e Cr$ 250,00 nos de ti-
jolos, tiveram a sua comis-
são reduzida para 300 e 200
cruzeiros, respectivamente.

Alegam os donos do ola-
rias que aumentaram o pree;o
dos tijolos e telhas c reduzi-
ram as comissões doa chofe-
res que fazem o carreto des-
ses materiais, temendo a fi-
xaçâo de um novo salário
mínimo. O argumento não

convence, pois, a maioria dos
operai ios em olarias é cons-
tituida de menores e mulht-
res que ganham sa ârios ml-
üeráveis, por um trabalho es-
tafante. Acresce que o novo
salário-mlnlmo não foi fixa-
do no Estado do Rio, estando
em fase de ^estudos» que st
prolongam, e quando for fi-
xado. deverá sair dos iucros
dos patrt* 'i e não, como esta
acontecendo no caso, da« coe-
tas dos consumidores e cho-
feres, pois muitos destes tam-
bem são t. abalhadores auto-
nômos, não podendo se con-
formar com uma redução era
seus vencimentos.

Não Jogue
Fora

N3o ,|ogue fora o seu *»
pato velho. Consertos ga
c-unlidos à líua São Lou
ronco, II». - Sola Intelv*
o» meias solas, com r*
pidez e garantia. — Tele
tono: 3032 - N1TER6!

í
Sapatos Tipo Mocasstm
Solado de Borracha. De SG a 44 0$ 149,00

«POR ISTO TUDO EPOB TUDO ISTO,

AlmeMInha enche
mo Jornal:

voar Sg

colunas em .ua s«câo olaria no mes- 
|

- «.«„ t«i,.n o oor tudo Isto é qne dliemo» qne o ^.Por Isto tmo^epor 
f.^^ „ ^ d^no„^b»n. |»nd«' problema no

I HE fes U'=m MTT. »5? y^ i
pol» de eiualquír mar.elr»». |

Que Almeldinliu nao no assuste nem, se afobe.^o^ç.lema 
g

I nossa bandeira será cumprido. |

MAC CARTIIY ft EISENHOWER I

\~.*»#~»#»*~*~»##*»********#»*##<^-~*»^-**—'"»»**»"*' l gá. Assim, foi repelida a | ,„¦

(A Casa do Trabalhador)
Rua Buenos Aires, 339
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ÜNÍD0 0 COMÉRCIO CONTRA A NOVA INDÚSTRIA DE MULTAS CRIADA FOR AMARAL PEIX0-
TO - INCISIVAS DECLARAÇÕES DO DR. JOÃO BATISTA ARAÚJO MOREIRA, DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL DE NOVA FRIBÜRG0

«O Jornah, de Cl.atfi, publica um telegrama da ArY, pro-
cadente de Chicano:

«o senador .Tosepli Mac Curthjf declarou ontem à Ir,.
pren.a que nao seria candidato fc presidência dos Es
Uú°Lmna*uZJmL pergunta direta U.¦ «e Jornalista, I
. senador republicano do Wl.con.ln disse: ««">*"«•» •»»• f a «nota ÍÍSC£Ú>,
didaloi em ca.o algum serei candidato em 1856».» |

%
o senador tasclsta nio quer deixar os lundus dos basti- ^ t

doreí. 
"Sm 

confiança no colega de tunçío. Os dois se pa-
recém como gotas dágua.

NOVA FRIBUrçGO (Do enviado especial) •-- O Dr. João
Batista Araujo Moreira, «doublé» de advogado e comerciante,

., membro do Conselho Fiscal da Ass'^iação Comercial, Indus-
li triál e Agrícola de Nova Friburgo, recebendo o repórter da

«IMPRENSA POPULAF\ prontlficando-se, imediatamente!,
a externar o seu ponto de vista sobre a Lei n." 2.U4 ai'e cria

PREÇOS: 9.000, 12.000 e 15 000 CRUZEIRO»
SEM JUROS, SEM ENTRARA, COMPLETAMENTE Pt-A-

NOS PRESTAÇÕES DE 150, 200 e 250 CRUZEIKt'8
MENSAIS

Vendemos na mais linda praia de Niterói, a poucos .rmute»
das Darcas, lotes de 12 x 40. Tratar diariamente, na ORGA-
NIZAÇAO TRANSCONTINENTAL, à avenida Marcoal Fio-

riano, 1 1.» andar — (Antiga rua Larga) — Tel: 2j-3339.
ACEITAMOS CORRETORES — Linha de ônibus normal,

ATMENTO DE PREÇOS

fgmmmmmmmmmakmmmHm*wmmHHmmmmmA
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NERVOSOSr
I n.,»itao — Angustia — Dificuldades Sexuais no Homem *
1 SS' Mumer - FoDla» - Iniônta - Irrltabtlldade - Nervonls-
I na "^"ointimcntos de lnícrlorldade e Insegurança - Idéias

de Fracasso — Esgotamentomo

Tratamento e.peclalizado do. distúrbios nenrdtlco.

- CUNIOA ií'SICOL6ülCA 

Or. J. Gráois
13.o ANDAR — FONE: 83-«M6

hüA &r& ^Tóãu^^oTã, ãdwsàss

«Acho a lei em questão descabida c antl-econômica e está i
fora de dúvida que a mesma vlrâ prejudicar principalmente
os pequenos comerciantes» — foram as palavras do Dr. João I

Batista Araújo Moreira. E ajuntou: <f?ob o ponto de vista do
interesse popular a lei é negativa de vez que o ônus que de-
veria recair sobre o comerciante logicamente incidirá sobre o
consumidor. As despesas com a «nota fiscal» ou sejam a
compra de talões de nota; o contrato de mais empregados
êsáe maçante trabalho de registrar cada compra e, íinalmc-n-
te, as multac advindas das distrações dos encarregados da
nova íunçáo, latalmente irão determinar o aumento elos ore-
ços dos gêneros. Em suma, a lei é visceralmente anli-po-
pular».

LEI DE ARROCHO

«A luz das doutrinas políticas e econJmicas sadias, a
Lei n' 114 constitui uma lei de arrocho e, sobretudo, dosneces-
sárla, visto o governo estadual já dispòi de apareUiainenlo
fiscal para controlar as possíveis fraudes».

tlNDCSTKIA DAS MULTAS»

«Sob o ponto de vista moral, a lei é desonesta, deprimem
te, e muito depõe contra o governo, de vez que outra coisa
nao visa ela senão incrementar a indústria das multas. Nâo
ê difícil provar isto. Basta dizer que o Orçamento Estadual
de lar", consignou na sua Receita a importância de 6 milhões
de cruzeiros om forma de multas que serão arrecadadas do
contribuinte. Aqui está o cDiário Oficial» que nfio me deixa
mentir. Torna-se evidente — continuou o Dr. João Moreira
— que o governo já está contando com tais multas para as
despesas do Estado! Haverá coisa mais indecente? Isto

signiíic.i que as multas deverão ser aplicadas de qualquer
modo, aíndr oue precisem ser Inventadas, visto o sr. Amaral
Peixoto necessitar de verba para os seus empreendimento»...
Incrível'

^UNIDOS 100%

O repórter, relerindo-se ao conclave de comerciantes, rea-
lizaclo dia., ant*es, nesta cidade, quando o sr. Aldo Gabirobzk,

proposto de Amaral, teve ocasião de fazer referências elogio-
sas à cobra do comandante», quis saber qual a reação dos
dirigentes dai' associações comerciais diante do falatório do

pêlego do lngà. A resposta veio pronta: «Estamos unidos
100%. Nosso objetivo é um só: derrubar a lei infame. Re-

pelimos e repeliremos quaisquer insinuações tendentes a jus;
ti ficar o infeliz ato do governador fluminense. As Associa-

; ções coiiieiclàis estão' em sessão permanente até o governo
compreendei o seu erro e recuar. Não pod remos esquecer

que a adoção da 2.114 não afetará apenas aos comerciantes
mas todo o povo brasileiro que irá sofrer com mais esse au- I
mento.
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Solidariedade ao Sindi
cato, Repulsa a Chato
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CHATO 

ri íim repulsivo íim-
(fc-prtfrla f"«.»ie fosse go.
rimo (*-i*rci7nrfa o Brasil

$ Standard-*) e èvtn e o instan-
ti, preciso dr t* ibí-lo ds corpo
inteiro à nação. /? um doa «Mil»
prosperou exploradores dn in-
dústria do anticomunismo. A
Confederação tf acionai do Co-
inércia paga Cr$ 400 00 por
centímetro do coluna da ma-
t,'r'tt anticomunista, incito mio-
sc ns telegramas, a fonte mais
cnpiosa. liste - o preço da ma-
(Ma editorial dos grandes jor-
nais. Um funcionário dos «Diá-
rios Associados* faz <iidri--
weiife o levantamento da ma-
ttria anticomunista para o
cobrança à CNC. Chato passa
pur cima dc suas próprias em-
presas e sc entendo diretamen-
te eom as agências de publi-
cidade. Recebe o dinheiro das
matérias pagas e põe no bolso.
Uma forma suave do apro-
prinriln indébita.

Chato Investe contra todos
n ndireitos, contra n liberdade
sindical contra as garantias
asseguradas! na legislação tra-
baililsta vigente, locomovendo-
se como se estivesse numa co-
lôniti. como um autêntico la-
caio, sem nenhum sentimento
de dignidade e de honra na-
cional. pisoteando os patrícios,
a MpinAi. sempre curvada,
vassalo por ofício . vocação,
rfinijfr (ío.i patrões estrangei-
ros. Os profissionais cerrando
fileiras em torno do Sindicato
na solidariedade ao trabalha-
dor Injustamente demitido de-
vem transformar o processo
de reclamação contra os «Aí-
;-oeiadosi numa tribuna em
qun se cxtja o respeito nagra-
dn à liberdade de imprensa, â
liberdade de. associação, a tõ-
das as liberdades e em que se
aponte à execração pública
cs--e Nauseabundo, que deson-
rn a imprensa e a pátria. Do
embate deve sair fortalecido o
Sindicato dos Jornalistas Pro-

fisisonais do Rio ie Janeiro.
Porque sua causa i a causa
do direito e da liberdade.

E. D.
A demissão do secretário

do õindicato ie Jornalistas
Profissionais do Rio ie Janei-
ro mostra a que ponto chega
o desplante de Chato. Tra-
balhava Carlos Alberto da
Costa Pinto há mais de dez
anos na Agência Meridional
(dos «Diários Associados*).
Como diretor io Sindicato, ti*
nha de estar, naturalntente. d
/rente da luta por aumento
de salários para os trabalha-
dores da imprensa. Em outu-
bro do ano passado, partici-
poi* do Congresso Sindical
Mundial, que se reuniu em
Viena d'Austria. Foi o primei-
ro »tí/iiafdi*io da lista apre-
sentada em Juizo, reclamando
perante a Justiça do Trabalho
a execução io acorda de 80%
de aumento, O diretor dos
«Associados* perdeu as estri-
beiras e mandou demitir o
jornalista. Berrou como todos
o_ patrões em desespero-

— «Vd. para a Justiça do
rabalho. Não pago nada*.

Chato ie CorbeviUe confia
demais no poder do dinheiro
e na força dos «papagaios*
que distribui pelos bancos do
Rio e de São Paulo. Demitiu-
do o secretário do Sindicato
dos Jornalistas, êle atinge em
cheio toda a corporação, que
deve revidar, sem demora e
com a energia necessdrta, en-
sinando a esse covarde can-
gacelro da pena que ele vive
num meio civilizado, eom leis
e costumes diante das quais
deve esbarrar a sua ousadia,
liste é o momento de cerrar
fileiras em torno do Sindicato,
cm- amplos e vigorosos movi-
mentos de solidariedade ao
companheiro atingido e de re-
pulsa ao debochado emprei-
teiro de farras cosmopolitas e
campanhas de picaretagem.

mmmkFALA 0 PRESIDENTE DA
DO CHILE $«E SUA MUPi
U. R. S. S. E A LUTA PELA 1H
Homenagem a Pablo Neruda pela obtenção do "Prêmio Stalin pelo for-
falecimento da paz entre os povos" — Denunciado o panamericanismo

como uma máscara da política imperialista dos Estados Unidos —
SANTIAGO DO CHILE, janeiro (Correspondeu-

cia de Lautaro Pérez) — Milhares de pessoas se reu-
niram no Teatro Caupolicán, o maior desta capital,
para ouvir o relatório de Baltasar de Castro, Presi-
dente da Câmara de Deputados do Chile, sobre a ul-
tima reunião do Conselho Mundial dos Partidários da
Paz e sua viagem à União Soviética, e para homena-
gear Pablo Neruda pela obtenção do Prêmio Stalin
Pelo Fortalecimento da Paz Entre os Povos.

SAUDAÇÃO DA A»B»I» A SAO PAULO
Por ocasião da comemo-

ração do 4.» Centenário de
São Paulo, a A.B.I. diri-
giu ao povo daquele Esta-
do e às entidades co-irmãs,
a seguinte mensagem:

— tDala de São Paulo, é
dia do Brasil.

Quatrocentos anos de tra-
balho do homem da terra,
ofertante da maior riqueza,
o café; quatrocentos anos
de assimilação do forastei-
rn. in"nrporado ao povo na-
cional que, em São Paulo,
vindo de tndos os pontos do
pais e do mundo, ajudou
a cdifie.-u o maior parque
industrial do continente,
tornando o conjunto de
suas vocações, a grande e
fundamental vocação de
São Paulo: -- a conquista
vertiginosa de novas eta-
pas dc progresso.

*¦ ¦¦¦!*¦. í^tPFWKI |3#>_^^9-_1

Não, os quatro séculos de
São Paulo não são apenas
uma idade. Marcam, prin-
cipalmente, o percurso de
um povo veloz, na terra on-
de cada aurora Ilumina no-
vas realizações: — terra
sem descanso nem parada,
mas terra tambem em que
o aumento dos recursos ma
teriais e técnicos, não de-
turpou em feriu a rigidez
moral da mais nobre e al-
tiva tradição da gente bra-
sileira.

São Paulo, — a Associa
ção Brasileira de Imprensa
te saúda, certa de que a
imprensa, que te ajudou
tambem a te tomares o que
és, tu — São Paulo — ter-
ra de culto à Liberdade, te
reconhece, moço de quatro
séculos, como vanguarda
dinâmica e propulsora do
Brasil.

Jornais e jornalistas do
pais. teus, de São Paulo,
como de toda a lua Pátria,
encontram na tua esplen-
dida dealidnde, a maior a

mais firme razão de confi-
anca e de fé -- nos desti-
nos do Brasil!

Herbert Mosos, presidentes.

Na tribuna de honra, viam-
se destacadas personalidades,
como o vice-presidente do Se-
nado, senador Salvador Al-
tende; os generais reforma-
dos Carlos Vergara Monteiro
e Osvaldo Valencia; o presi-
dente do Partido Comunista,
ex-senador Elias Lafcrte; o
presidente da Central Üniea
de Trabalhadores do Chile, sr.
Clotarlo Blest; o coronel Ra-
mon Alvarez Goldsak, presi-
dente do Movimento Nacional
do Povo; os deputados José
Cueto, Juan Acevedo; o vice*
presidente do Partido Itadical,
ex-deputado Justiniano Soto-
mayor; o deputado Sérgio
Gonzalez; o coronel Alfredo
de Amesti, presidente do Mo-
vimento dos Partidários da
Paz; o deputado Serafin Soto;
o pintor Camilo Mori, Prêmio
Nacional de Arte; o escritor
Volodia Teitelboin; o sopra-
no Blanca Hauscr e seu espo-
so Armando Carvajal, funda-
dor e primeiro diretor da Or*
questra Sinfônica Nacional; o
pintor Nemeslo Antunez; o
presidente do Sindicato de Es-
critores do Chile, Benedito
Chuaqui; a presidente da
Aliança de Intelectuais do
Cbi.e, pintora Mirey Lafuen-
te e outros. Uma delegação de
operários e empregados da
mineração de cobre de «El
Tcnicnte*. e outras delegações
operárias e populares também
so encontravam presentes.

HOMENAGEM A
GUATEMALA

Entre as delegações ostr_u-
geiras, figuravam represen-
tantes do Movimento de Par-
tidários da Paz da Argentina.
Brasil, Uruguai Panamá, Ve-
noztie.a e Nicarágua.
Várias delegações sindicais,

camponesas e populares che-
garam no ato com centenas e
milhares de firmas an pó do
«Pronunciamento Nacional pe-
lo livre comércio com todos
os paises e a denúncia do Pnc-
to Militar», que é a nova cam-
panha quo desenvolve o Mo-
vimento de Partidário- da
Paz.

O embaixador da Guatema-
Ia, Ordonez. que estava no
teatro como cx'fcctndor, foi
alvo de umn entusiástica e
prolongada ovaçáo, testemu-
nho da solidariedade com o
povo e o governo guatei f te-
cos em sua luta em defesa da
soberania nacional.

DISCURSO DO CORONEL
AMESTI

O presidente do Movimen-
to do Partidários dn Paz, o

coronel Alfredo de Amesti,
pronunciou o primeiro dis-
curso, destacando a obra de
Pablo Neruda em favor da
paz e a significação do Pre-
mio Stalin Pelo Fortaleci-

mento da Paz Entre os Po-
vos com que foi condecorado.

O Coronel dc Amesti des-
tacou tambem a importância
da viagem de Baltazar Cas*
tro à União Soviética e aos
paises de democracia popu-
lar, referindo-se demorada-
mente à necessidade e à con-
veniencia do Chile estabele-
cer relações comerciais com
o mundo socialista. «Temos
dito — assinalou — que pa*
ra os interesses nacionais não
é conveniente ter apenas um
cliente para os nossos peo-
dutos. porque isto seria amar*
rar-se à sorte do dito clien-
te, e que é muito mais certo
dispor de maior elasticidade
em nossas relações comer-
riais, tendo numerosos clien-
tes». Ueferiu-se à crise da
economia norte-amedeana e
ao fato de que homens de ne-
gútio da Inglaterra c de ou
tros países se manifestam
pela intensificação dus rela-
ções comerciais com os pai-
ses socialistas- «Pelas razões
expostas — acrescentou —
se vê com meridiana clnre*
za que a campanha de assi
naturas lançada pelo nosso
Movimento em favor do li-
vre co-iiérrio com todas ns
nações não é apenas umn
contribuição p.'ra a paz, mns
igualmente o sobretudo uma
cruzada dc bem público qun
interessa a todos o? chilenos
porque é a única forma dp su
perar a crise atual e de sal-
var a economia do pntsi.
Em seguida referiu-se ao Pae-
lo Militar, dizendo que «-abo-
minamos ôsse Pacto por que
nos foi imposto; pi.-que nos
subordinn a umn política He*
licista e o povo do Chile
quer viver cm pnz; p reme
nos arma para defender in-
tiToss-P:; que não são os ms-
sos; porque os impop iras-
inq excessivos eue não esta-
mos em situação de suportar;
poruue tolhe a nossa liberdade
liara exercer n*riliutos do to-
da nação sobeninn. como a li-
herdade de comércio, r. perene
atie"*i nossas fiMos de rinun*
ZilS hipotec-nili tn<'o o pTvír
pp,,,,^,!-,,, *>., p„p.--i.;,.„-,

pnÒNUNCIAMENTO
PELA PAZ

O coronel De Amesti ter-

Serviço da Cultura
Cinema na Unido fov ética

VEÍCULO PRECIOSO NA DIFUSÃO DOS ASSUNTOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS, NO APW10RA-
MENTO ARTÍSTICO DAS AMPLAS MASSAS - 95 POR CENTO DOS FILMES SÃO COL0PJD0S -

PELÍCULAS BRASILEIRAS EM MOSCOU
Reportagem de PAULO CAVALCANTI

(Para a IMPRENSA POPULAR e «Folha do Povo», cio Recife)

O

O cinema na União Soviética exerce um papel importan*
íisslmo na educação do povo, na obra de difusão dos conhe*
clmentos técnicos e científicos, no aprimoramento artístico
das amplas massas. Na forma e no conteúdo, o cinema so*
viético encontra-se em posição de vanguarda no mundo de
bole, suplantando o decadente cinema americano, agora mais
.In mie nunca asfixiado pela ideologia desagregadora e a
moral do capitalismo. Vimos na URSS, durante os dias em

quo lá estivemos, excelentes produções cinematográficas.

Ásia. Entre asu governo soviético ampara,
com admiração o carinho,
esse ramo de manifestações
artísticas. A imensa rede de
cinemas, que existe na U. R.
S. S., difunde entre as ca-
macias populares, nas faliri-
cas como nos kolkoses, nos
grandes centros melropolita-
nos comu nas longínquas este-
pes da Sibéria, o corihecimen-
to da vida ,<i_ história, das
tendas folclóricas, üa música
e das artes dos povos que ha-
bilam u território da Unia-
Soviética, O que se procura
expor, através do cinema, não
são as trivialidades ou o e»-
tado de degenerescência a
que chegaram certos paises
trn .sua» relações sociais, mas
o florescimento da ciência, o
lado bom da vida, os exem*
pios ile dignidade e as provas
'lc ternura de que dâo mos-
tra os povos soviéticos. Tan-
to no cinema comum, como
no gúnero de desenho anima-
d" ou nos filmes documenta.-
rios, vimos na U. íi. S. S.
algumas das melhores pe-
Hculas dous último stempos.

FILMES EM CORES
Noventa e cinco por cento

doa filmes soviéticos sáo co-
loridos, n o sistema de re-
produção; cm cores, das cenas
da vida e da natureza é in-
finitamenlo superior no usa-
do no mundo ocidental. O co-
lorldo do cinema soviético é
suave, equilibrado o convin-
cente. Nào apresenta aquela
afetação do tecnicolor ame-
ricano, Irreal e carnavalesco.
A técnica do colorido no ci-
nema da U. R. S. S. é apri-
morada a cada Instante pela
insia que têm os cineasta»
."•íssgss de reproduzir a vida
tal como ela se apresenta real-
nente.

Vimos cinema da melhor
aalldad» tanto «ia Moto»-

como na
películas que nos foram
exibmas na Ult__, vale ues*
tacar. «O Inolviüável Ano de
191!)», «Jtíncontro sobre o Kl-
ba», <A vida de Mitchurin»,
«A vida de Pavlov», etc. Ti-
vemos a felicidade de vtv a
derradeira produção do gran-
de mestre Pudóvkin, recen-
leniente falecido. Trata-se de
um filme baseado no roman
ce. «A Colheita» e que re-
trata a vida de um kolkose.
ou fazenda coletiva. O as-
su.ito da película é dos mais
atraentes: é a história de
um camponég que, tendo si-
do considerado morto i<a úl-
tima guevra, volta ao seu
lar • encontra «ua esposa
casada com outro companhei-
ro de kolkose. Em função
desse drama, que culmina
com o triunfo do mais puro
amor conjulgal, Pudóvkin
realizou um belíssimo traba-
lho de arte, verdadeiro «fe
cho de ouro» de sua cait-ei-'
ra de cineasta, reconstituiu-
do cenas tuagnif icas dos
campos soviéticos, paisagens
e cenários de plantio e dc
colheita de trigo — tudo num
colorido que impressiona pe-
Ia fidelidade absoluta à na-
tiireza. O filme é um hino
no trabalho kolkoseano.

O cinema russo tem pro-
duzido, nos últimos tempos,
as maiores obras da cine-
malograria mundial, como «A
Queda de Bc.-lim». «Flor de
Pedra>. «0 Circo>, «Lênin em
Outubro*-, sem esquecer o
clássico «Encouraçado Poten-
kin» que iniciou a iate de es-
plendor do cinema na URSS.

EDUCATIVOS
Vimos desenhos animado*,

de fundo educativo; histórias
do bichos; lindas folclóricas;
filmes documentários; repor-
t«g-a- ¦»**•

políticos mundiais, etc. O nú-
mero de salas de projeção na
URS.S é incalculável. S'.'men-
UKSS é incalculável. Sòmen-
Central, que visitamos, exis-
tem SOO cinemas. Agora mes
mo |:ns Colinas de Lénin.
onde se encontra o mngesto-
so edifício da Universidade,
o govômo soviético constrói
os «Grandes Estúdios Cine-
mntojrráficos de Moscou»,
calculados parn uma produ-
rão de quarenta películas de
longa metragem, om cores,
por nno.

Conhecemos o famoso cine-
ma das três dimensões, ainda
em fase de experiência. Nele
assistimos nm filme colorido,
baseado numa !end:i dc Oógol.

O cinema tridimensional
tem seus «fans» em todas as
camadas protlsisonais da po-
púláçao, do cientista ao ope-
rário.

Além de películas soviéti-

nas. (is cinemns (Ta TJR.VS pro-
jctam filmes de quase todos
os países da Europa e da
Ásia. Quando saimos de Mos-
cou, recebemos a grata notí
cia dc que, em breve, o.s me-
lhores filmes brasileiros dos
últimos tempos. .0 Cangácei-
ro» e «Sinlin Moça», seriam
levados nas casas de eüpeta-
culo da Ur.Si* A ansiedade do
público soviético pela exibição
dessas fitas brasileiras é enor-
me.

CHAPLIN NA URSS
Outra noticias muito grato

aos amantes do cinema: Char-
les Chaplin encontra-se em
entendimentos com departa-
mentos distribuidores de fil-
mes, na URSS, no sentido dc
fazer projetar, cm 1951, tô-
das as suas películas, inclu-
slve «Luzes da Ribnltat, que,
por certo, arrancará dos po-
vos da UniSo Soviética Irres-
tritos aplausos, dado o seu
profundo conteúdo humano.

minou chamando à organiza-
ção centenas de comitês du
Paz, e n, emulação na colhida
de assinaturas no «Pronuncia-
mento Nucionul pela Paz».

Em seguida pronunciaram
breves discursos de saudação
os delegados estrangeiros,
destacando a alegria dos pai-
ses latino-americanos pelo
Prêmio Stalin conferido a
Pablo Neruda, e a necessida-
de de estreitar as relações
fraternais entre nossos povos
em defesa dc seus interesses
comuns.

FALA PABLO NERUDA
Pablo Neruda falou em se-

guida. Começou recordando
um Primeiro, de Maio em
Moscou, disse:" «Levantaram
ui menino k tribuna com
um grande ramo de flores.
E Stalin levantou nos braços
o menino e as flores». 13 logo
acrescentou: «Eu vinha do
ocidente e cada dia lia, como
lemos agora, esta torva amea-
ça da guerra. Então, como
esta manhã no jornal, tele
gramas dt Nova Iorque fala
vam de represálias atômicas
sobre Moscou. Por aqueles
dias saiam planos de Moscou
tios diários, marcando o lu-
gar onde deviam deixar cair
a destruição atômica. Kntáo,
como hoje, a voz ameaçadora
da guerra pretendia apagar
todas as vozes--. 13 mais
adiante disse: «Desde então
pensei que minha poesia de-
via propagai a paz com ml*
nliu própria linguu, com ml
nluis próprias palavras dc
poeta. Pensei que ela devin
ler um conteúdo mnis claro,
que devin ter a eflr (Ias ban*
detrás e assegurar nos cora*
ções a esperança. Pensei que
minhi' poesia devia construir,
e, através de minha própria
obra, cumprii umu tarefa dc
povo: encaminhar construi-,
do. construir cantando Per
isto. ^n rrrohni *vHf/i erraneteí
honra que linnv-n-i dc muitos
rais*"- me conferiram penso
no nome qti" tem esta rcrnm
penra nn palavra STALIN-.

Neruda continuou fnlniv
do da Unlno Soviética, dn
Polônia, do Chile, interca-
landii si-u discurso com ;i
Iclturn do novos e belos poe-
mns inéditos do seu livro
•As uvas c o vento», que cs-
tá nn prelo, c dn nova obra
que está preparando lOdcs
elcmcnlnres".

O DISCURSO 1)13
BALTASAR CASTRO

Depois falou Bailnsar
Castro. Referiu-se à última
reunião do Conselho Mun-
dial da Paz, da qual tomou
parte: «A luta pela paz. dis-
se, não é propriedade do niiv
guém, mas umn bandeira
que sp levanta no coração
.Io todos os que querem o
progresso e ;i liberdade».
Em seguida desmascarou o
|-in*.tnerÍP.')nÍ!*mo 'nino uma
másenra dn política impe
ri.'1'i.sln dos Estados Unidos
«•Se nos dizem, acrescentou,
que parn defender n paria
moricnnisnio é preciso de
fender-se da União Soviéti
ca, /ornar medidas contra os
comunistas p es patriotas
n;'c lutam peln llberlnç-O
dos paises, que deve-se e;i
tragar tudo nos Estados
Unidos, que nno vendamos
n.*ul;< aos países socialistas
enquanto os Estados Uni
dos nos pagam I centavos
menos polo cobre, que nossos
orçamentos diminuam o cn
da dia e os barcos viajem
repletos de mntérias-primns
para nue o.s capitalistas
ianques aumentem os seus
dividendos, e que o Cliilc
liquc com o dividendo das
/luvas de seus mineiros, d.i
silleose nos pulmões de seus
trabalhadores e dns cruze'-
ios cemitérios»

Baltasar Castro contou
ein seguida sua viajem à
União Soviética o suas en-
trevistas com os Ministros
de Comércio e Relações Ex-
terlores da URSS Repetiu
suas declarações feitas á
mprensa, no sentido de que

ambos Ministros lhe manl-
testaram que a URSS podia
comprar todo o nosso co-
bre. Terminou chamando
•io combate pelo livre co-
márcio.

Terminou o ato com um
combativo desfile de todos
os manifestantes pelas ruas
centrais de Santiago até a
Praça do Armas, onde se
encerrou o comício.

Viva Sao ramo i
O 

PAIS COMEMORA, AMANHA, o IV Cen*
tennrlo da Cidade de Silo Paulo. A data

é digna de ser celebrada, não apenas pela an*
tlguldade da Capital paulista, que atinge o
seu 400" aniversário num pais descoberto pa*
ra o mundo em 1500. Man sobretudo pela Im*
poriftncla que tem hoje, de maior centro pro*
letárlo da América Latina? cuja Influencia
sflbre a vida cconOmlca <• política do pais nln*
guém pode desconhecer.

Xn verdade, as Industrias criadas ao re*
dor da antiga Plratinlnga fi-ersm surgir
uma numerosa população trabalhadora que
ha decênios vem demonstrando um Indoniá»
vel espirito de luta em prol de melhores con*
dlci.es de vida e em favor de todas as gran*
des causas de Interesse nacional. Süo Paulo,
sede de pn,|antes greves proletárias, tem si*
do igualmente, desde o advento do socialismo
na URSS, um destacado esteio da solidarieda*
de Internacional à jovem república dos traba*
lhadores. Concentrados «*m grandes empresas,
os operários paulistas sempre se mostraram
abertos as idéias mais avançadas do tempo
que. com o comunismo, trouxeram-lhes um
gula luminoso para sua luta emanolpadora.

Por outro lado, formou-se igualmente em
Sao Paulo uma burguesia ambiciosa, cuja ex*

ginie vigente, onde dominam os senhores lu
tifiiiiiliãrUis e os grandes capitalistas ligados
aos frustes americanos. Todo o doscnvolvl*
mento livre das torças produtivas da Pnull-
cela encontra-se atualmente abafado pelo ca-
rater scmifoitdnl da economia l»rasi'eira e pe
Ia submissão erescenfe do pais aos monopó-
IJos lannues, propiciada pelo governo de trai-
ção nacional de Vargas,

Não fi de admirar, pi rlanio, qne, quando
o Parlido Comunista coloca diante do povo
um Programa para a libertação do país da
tutela do imperialismo dos 1310. UU. e a li-
quldacão do sistema latifundiário, nm Pro-
grama que permitirá a grandiosa expansão
das fôrins econômicas e dn energia exuberan-
(c do povo, flsse Programa vá encontrar na
qtindriccnrenárln São Paulo mnis cnlorosn
aceitação não somente entro os proletários,
mus Igualmente mis demais camadas da po-
indução, enlre ns quais se Inclui a própria
burguesia pittilislatm não submetida aos ban-
quclros tle Wall Slreel mas alé mesmo em
oposição a êlcs.

fi evidente que São Paulo constituirá um
dos mais vigorosos e combativos pontos dc-
npòlo da luta por um novo regime nn país,
um regime de liberdade e progresso, tal co-
mo está definido no Programa do P.C.B. Epansilo foi cerceada desde o Inicio pelo baixo

poder aquisitivo das massas, em sua grande „ vigor das grandes lutas que se tem desen*
maioria concentrada no Interior dos laiifún* rolado em São Paulo, de greves como a pu-
dios arcaicos do Interior. Com Isso a Capital janle greve de vários setorns du classe opera-

paulista tornou-se uma cidade onde o desen* ria no ano passado, constituem uma garantia
volvimento da produção capitalista ganhou dc que o povo paulistano; tendo a frente seus
considerável impulso, em melo ao atraso semi* bravos proletários, contribuirá decisivamente,
feudal que pesa insuportavelmente sobre com lõda a stiu energia e coragem, para a
im(,.-,0i conquista de um governo democrático dc li*

Por todas essas condições, a vida econô* bertação nacional cm nossa pátria,
mica c social da Capital paulista forma hoje Com júbilo e entusiasmo dizemos: ^ Iva

um dos contrastes mais flagranlcs com o re* São Paulo!
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NÃO SE TRATA DE UNIR IDEOLOGICAMENTE

TODAS AS FORCAS PROGRESSISTAS
Sw nossa edição de 15 do

corrente, tivemos a grata sa-
tisfução de abrir nossas co-
liiniis para uma entrevista
sobre o Programa do P.C.B..
do eminente professor de Mo-
ilieinii, dr. Francisco Sá Pi-
res, catcdrátlco de Clínica
Psiquiátrica da Universidade
de Minas Gerais e docente da
mesma cadeira da Universi-
dade do Brasil.

O professor Sá Pires revela
seu entusiasmo pelo Progra-
mu. do P.C.B., e, como ver-
dadelro patriota e democrata,
num dignificante exemplo,
conclama á união de todas
ns forças progressistas em
torno do Programa apresen-
tado polo partido da classe
operária

Numa passagem de sua pa-
Iriótlca entrevista, o profes-
sor Sá Pires faz uma afirma-
ção que se choca com n po-
siiáo deste jornal em face do
Programa do P.C.B.. O Uus-
tro professor de Psiquiatria
o destacado combatente da
paz tem todo o direito de ex-
por livremente seu ponto do
visld ."(Miro o Programa do
P C. B..

No entanto, esta redação
tomou sun a opinião do pro-
fessor Sá Pires ao dar à en-
trevista o título: «Unirá ideo-
logioamento «-s- forças pro-
gressistu.* Como se trata de
uma questão de princípios, a
redução de «IMPRENSA PO-

PULAR* sente-se obrigada a
retificar esta sua posição.

O Programa do P C.B., 6 o
programa da salvação nacio-
nal. Os problemas nele levan-
tados interessam a maioria
esmagador- da população. No
informe sobre o Piograma do
P C.B., Luiz Carlos Prestes,
com sua alta autoridade de
secretário geral do P.C.B.,
afirmou;

-iNosso Programa não è
um documento quo inte-
resso apenas aos comw.s-
tas c uos simpatizantes de
nosso Partido. Os proble-
mas que levanta são os
problemas de nosso poro,
são as questões que mais
niftt e diretamente preti-
óltpam, no momento que
atravessamos, as vastas
massas da população do
pais, desjle os operários e
os camponeses até à bur-
gitcsía nacional, mi.s pa-
tríotás e democratas dv tó-
das as classe v caiiuubm
sociais,)»

O Programa do P.C.B., é o
piograma de todo o povo bra*
sileiro. Na lula peia vitória
désie Programa devem se
unir todas as forças democrá-
ticas, patrióticas, progressis-
tns, nacionais e libertadoras
do pais, Independentemente
de quaisquer diferenças de
situação social, (le filiação

Comissão Intersin
dos Trabalhadores

de Imprensa
... COMISSÃO INTERSINDICAL DOS TRABALHA

OuRES DE IMPRENSA, reunida no Sindicato dos Tra

balhadores nas Indústrias Gráficas do Rio de Janeiro, com
a presença dos representantes dos Sindica-- dos Jornalis
tas Profissionais .'.o Rio de Janeiro, dos Distribuidores e
Vendedores de Jornais e Revistas 'do Rio de Janeiro e dos-
Publicitário.,, resolveu dirigir-se a todos os trabalhadores
do pais para denunciai c afirmi-r o seguinte :

D _ por determinação pessoal do Senador Assis Clia
teaubriand, os Diários Associados vem se negando a pagai
nos seus empregados - jornalistas e comerciários — o.-
aumentos a que «*m os mesmos direito, em conseqüência
de decisão da Justiça do Trabalho e de Acordo assinado
pelas entidades com-ctcntcs.

2) - Ainda por determinação pessoal do Diretor-Ge-
dos Diários Associados, o jornalista CARLOS ALBER-

salário:- J I

___1 tios Wnn
TO DA COSTA PTNTO, segundo secretário do Sindicato
dos Jornalistas Profissio*-»'*. do Rio de Janeiro, foi demi-
tido ontci do -argo que exercia há 10 anos na Agência
Meridional, nor ter encabeçado a lista dos funcionários dn-
uiclns empresas oue reclamam perante a Justiça do Tra

balho o ".umprlmerito do Acãrdo que aumento os
Ms profissionais dc imprensa.

A COMISSÃO rNTBRRTNDICAI, DOS TRABALHA
DORES DE IMPRENSA, em nome dos Sindicatos que re
oresenth, ao traüoi n núbüce n doni'in"|'i ri" mal." ft«-B<> aten
lado ã Legislação do Trabalho e às liberdades constltucio
nais, nraticado pelos Diários As^ocindos, afirmo que esth
nrovldenHando a adoção do medidas acauteladoras dos di-
reitos nmeaçndns e espera a solidariedade de todos ns tn*
balhadores.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1954

A COMISSÃO INTERSINDICAL DE TRABALHADORES
NA IMPRENSA

partidária, crenças religiosas
ou tendências filosóficas.

Trata-se, port-nto, de unir
todos o.s democratas e palrio-
tas quo aspiram a unia pá-
Iria livre e poderosa na am-
pia frente democi áticu de li-
bertação nacional. Nesüt fren-
te ingressarão todos os que
desejarem lutar pelas soluções
apresentadas no Programa do
PCB., por cima de sua ideo-
Iogia.

Pnr conseguinte a questão
nio consiste em unir ideologi-
camente a& atuais forças pro-
gressistas. Sota tarefa não só
é. impossívei de realizar, como
levanta-la ê. grandemente pro-
judicial à orgaização da fren-
to democrática dc libertação
nacional; Não é neccsárlo in-
vostigar a Ideologia do pátrio-
tn o democrata quo se dispõe
a lutar pelo Programa do
P.C.B.. ou por alguns de seus
pontos.

A Ideologia 0 unia forma de
consciência social. Numa so-
ciodade dividida cm classes a
ideologia lem um çarátei dc
classe. A. cada classe corres-
por.de- sua ideo niria, isto é,
sua moral, sua filosofia, sua
arte, suas teorias sociais « ou-
trás formas ideológicas. Per
exemplo', à burguesia, corres-
ponde a ideologia burguesa,
no proletariado corresponde a
ideologia socialista.

Ora. a fronte democrática
do libertação nacional é uma
ampla frente de classe * ca-
nadas sociais interessadas na
libertação do Brn.-dl do jugo
Imperialista, que vai da chis-
s" operária ate a burguesia
nacional. Os comunistas, van-
guarda que são do proletária-
do, participam ativamente
desta frente. A sua ideologia
é a ideologia socialista que
consideram a única cientifica
e a serviço da felicidade do
homem. iVo participarem da
frente democrática de liber-
tação nacional, os comunistas
não renunciam sua ideologia,
nem desejam impô-la aos seus
aliados As forças oriundas
dos camponeses, da pequena
burguesia e da burguesia na-
cional que se incorporarem á
frente democrática de liberta-
ção nacional tem também a
sua ideologia e náo precisam
abandonar suas convicções
ideológicas para se tornarem
lutadores ativos pola vitória
das soluções apresentandas no
Programa do P.C.B..

Levantar, portanto, a ques-
tão da unidade Ideológica em
torno do Progra ¦ i, do P.C.B.,
6 falso, 6 obstactuzar h cria-
ção da frente democrática de
libertação nacional, é entravar
,i luta pela libertação do Bra-
sil do jugo imperialista e pela
liquidação do latifúndio e das
sobrevivências feudais.

Há um inimigo comum de
todos os patriotas o demo-
cratas; o imperialismo nor-
te-americano e seus suslen-
táculos internos — os la-
ti fundiários e- grandes capi-
talistas. Contra este inimigo
morta] do povo brasileiro è
Imprescindível unir e organi-
zar a todos sem levar em con-
ta as diferenças Ideológicas.

SOB 
QUALQUER ASPECTO QUE SE EN

CABE O PROJETO DE PBOGRAM.-.
00 P.O.B., verlflca-se sua objetividade e seu
cunho rigorosamente cientifico baseado no
marxlsmolenlnlsmo, a ciência social mais

11 avançada da humanidade.
1 Analisandoo do ponto-de-vista Jurídico,
% constata-se como os conceitos no Programa,

II a respeito da Constituição de 1946, definem
I com precisão todo o conteúdo «Ia atual Carla

11 Magna e da estrutura Jurídica das classes do-
\% mlnantes.
il A uma Infra-estrutura econômica semi-
1 colonial e semifeudai conto a existente no

11 llrasil teria que corresponder necessariamen-
11 te uma superestruhiru política para servi-la.
i i conservá-la e consolidá-la. Dai a justa cons-

| latação do irabalho de André Paraguassú:

§j «A posse monopolista da terra continua

I a constituir o traço característico de todo o
I regime econômico e político do Brasil. A
i grande propriedade da terra condiciona o ca*
I rater profundamente reacionário e burocra»

tico do govorno». — («Problemas», n» 43,
pag. 25).

A esse caráter nao poderiam escapar, oo*
mo partes Integrantes do governo, a supere»*
tintura Jurídica, ot pederw Judiciário e le»
glslativo e aa leis por eles «laboradas e apli*
cadas, a começar pela Constituição de 1946.

% Es!», como dte o Programa, c... é no essen-

| ciai um código de opressão contra o povo».

IÉ<MMI,IWIÍl_---Willl-«IMMBIMllllrllllWIWlWll>l^

11 Constituição de IS e»Propa io P.C...

t<|>i. ar*-i_ mm-\w. r »j«--.. . -.,— _-_- .

mais da metade da população do Brasil e dc
analfabetos:).

Outros fatos citados pelo Programa mos-
tram que as eleições, nas condições previs-
ias pela Constituição «.. .não passam de uma
farsa para tenlar esconder o caráter tlcspõti*
co do atual regime». As massas camponesas
escravizadas são, na prática, obrigadas a vo-

tas horns da noite, sem qualquer garantia ele- \
mentar. Como será possível, então, contestar <
o Piograma, quando assinala: |

«Mesmo esta Constituição não é cumprida -

e respoifada pelo govorno de Vargas. Os di* j
reitos democráticos rcgislrados na Constitui- |
ção são sistematicamente violados pelai an* \
torltlndes do Estudo reacionário e policial?'. \

A própria vida humana não tem o me* 
j

nor valor, em iodo o interior dominado tudo -.
latifúndio. Recentemente, (fula uma família 

J
de camponeses foi queimada viva -dentro do -j
seu pobre rancho pelos capangas dos latlfiiu* |
diários grileiros na zona dò rio Fvnl, Norte 

"*j

dn Paraná, por haver resistido á grilngcm de
suas terras.

O Programa tio Partido Comunista do
Brasil contem todos os elementos para n ela-
boração tíe uma Constituição verdadeiraincn-
lc democrática.

Até lio.|e o iiühso povo uindii não co-
nlicceii a verdadeira democracia, que só úm
governo democrático de libertação nacional,
nos moldes estabelecidos pelo Programa, po-
dera assegurar.

A aspiração á liberdade e á democracia
verdadeira é uma das mais sentidas pelo nos

Esta assereão é, em seguida, comprovada
por fatos irrefutáveis demonstrativos do ca*
rater da aluai Constituição:

«Garante nos latifundiários o monopólio
da terra, como direito sagrado: assegura á
minoria opressora e exploradora a direção 
politica do pais. O direito de voto é concedido ,,,.,. liquida na prática todas as liberdades m-

apenas aos que sabem ler e escrever, ",'uindo dividuais

LEIVAS OTERO
demais leis que por Isso não poderiam con*
trariar nem sua letra nem seu espírito. Teõrl*
camente seria assim, mas a realidade fi lai
como a moslra o Programa do P.C.B.:

«Contra a lelra da Constituição, são ela*
boradas leis como a atual Lei dc Segurança

Comprova-se diariamente essa realidade
objetiva: a Constituição de 1946 só é cumpri-
da na parle que Interessa aos latifundiários
o grandes capitalistas. Os poucos direitos de-
mocráiicos consignados no artigo 111 da
Constituição não são respeitados pelas auto-
ridades. Sucedem-se em todo o país as prisões
arbitrárias e as mais bestiais torturas dos

tar nos candidatos Impostos pelos senhores prcH0S políticos, apesar do artigo 141 assegu
da terra. Com a posse monopolista dos meios ..ar quc os cidadãos só podem ser presos por
de propaganda — o rádio, imprensa, cinema or(ien, escrita do juiz competente ou em fia-
— pelas classes dominantes «... só há liber* ^anu, delito de crime Inafiançável. Os lares

dade efetiva de propaganda para os cândida* jos ci<iadãos, embora declarados Invioláveis
tos dos ricos». pela Constituição, são Invadido» por bole*

Dado o seu caráter do lei básica, à Cons* guins e capangas dos latifundiários, depreda-

titulção deveriam ser subordinadas Iodas as dos e saqueados, e os moradores presos a al-

so povo o remonta aos séculos passados, atra-
vés tle numerosas e heróicas lutas populares.

Aproximam-se aceleradamente os dias,
em que o povo a conquistará.

O Projeto de Programa iluminou o camt* 
|

nho para a liberdade. j«
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fartas dos leitores
Planejam os Frigoríficos Estrangeiros Exportar Tôdr

a Carne de Ia. Categoria
Bscrew-i» «b IHter **•

Bezerra*.

«U num telegrama da

France PreBS, de Washington,

publicado nos jornais do Rio,

no dia 10, que a Adminlstr*-

çâo das Operações Estrangel-

ras concedeu um crédito do

17 milhões de cruzeiros para
a Inglaterra comprar carne

congelada nos Estados Uri»
rios, O mesmo telegrama res-

| saiu que « o governo ameri-
I cano nao detém estoques de

carne a que a que elo adqui-
riu ,para sustentar os pregos,
foi destinado para as rafei-
çõo nas escolas • institui.
ções públicas.»

Sr. redator, isso pode pa-
recer uma coisa distante e
que nada tenha a ver confia-
co. Entretanto, trata-se na
realidade de um fato que nos
interessa muito de perto. Es-
tou ainda lembrado da no-
ticia que 11 nos jornais de
que quase todo o gado dis-
ponlvel foi açambarcado pe-
ios frigoríficos por preços ai-
tos, acima dos normais no
mercado, fisses frigoríficos
sâo estrangeiros, Ingleses e
americanos; logo já se sabe
aonde vai ser adquirida essa
carne que os americanos vao
vender aos ingleses sem ter.

Como os frigoríficos vio
exporia a maior parte da car-

ÔNIBUS SUJO
O leitor Alberto Barros pe-

de-nos publicar:

<A linha de Ônibus 34
«Mauâ-Méier» tem oito car-
ros, mar, apenas em t«.ôs des-

I sos um passageiro pode en-
! tiar com roupa limpa. Nos-

j demais só mesmo se estiver

Í 
vestido de macacão, pois os
canos de escape fazem des-

| rarga centro do próprio vel-
i culo. Ainda há mais: muitas

\ vezes param no meio do ca-
mí.ino e quem só tinha o di-
uheiro da passagem vai fa-
zer o resto do percurso a pé.

M, est&o desinteressados pe-
lo fornecimento à população
., para isso já conseguiram
oa COFAf que fosse suspensa
a vigência do tauelamenU..
Por sinal as medidas foram
tomadas em colaboração dire-
ta entre governo americano
• brasileiro, pois a suspensão
do tabolamcnlo foi feilo pou-
cos dias depois da concessão
do crédito aos ingleses pela
Administração das Operaçõea
Estrangeiras, se náo estou
enganado no dia 19.

O rebanho de gado para cor-
te náo aumentou e permane-
cendo ainda a mesma necessi-
dade para o consumo, era de
se esperar que o labelamen-
to prosseguisse. A liberação
da carne, entretanto, faz par-
te do plano dos frigoríficos

par» por fora do negócio os
açougueiros

O plano, 'em seus detalhes,
já está sendo posto em prá-
tica ein Sáo Paulo. Os açou-
gueiros, naquela cidade, já
foram informados de que os
frigoríficos náo terão muito
interesse em fornecer carne
parn revendedores, preteriu-
do vender diretamente ao pú-
Mico, através doa «super-mer-
cados» e das mercearias. «Sir-
va-se», organizações que já
estào em funcionamento em
diversos pontos da cidade. Se
os açougueiros quizerem car-
ne, terão que pagar o mesmo
preço que pagará o público,
o que acarretará falência de
todos os açougues.

Uma vez sem os açougues,
estará eliminada toda e qual-

quer concorrência possível, e
ai, entAo, os frigoríficos es-
trangelros, senhores da situa-
çao, ir&o impor o preço que
bem entenderem.

Também desaparecerão os
marchantes. Todos os reba-
nhos estão nas mãos da Swif t,
Armour o Anglo e os frigorl-
ficos estrangeiros nào forne-
ceráo gado para os marchan-
tes, que ficarão assim sem
trabalho.

Os frigoríficos, eom a cum-
plicidade do governo, fizeram
assim, o monopólio da carne
e pretendem afastar do seu
caminho os açougueros e mar-
chantes para exportar toda a
carne de primeira qualidade
e nos Impor a altos preços o
que houver de pior e não »ir-
vir para exportação.»

FEIRAS DE HOJE
zoína sul

Kua Lopes Quintas, na GA-
VEA; e praça Raul Guedes,
na UKCA.

ZONA NORTE
Kua liarão de S- Francís-

l0 e Teodoro da Silva, em VI-
LA. ISAUKL; rua Goiás, no
ENGENHO DE DENTRO;
av. Uônego Vasconcelos, em
UANGU; praia do Caju e
campo-do São Cvistovão em
ÜÀO CRISTÓVÃO; ruas Pe-
reira de Araújo e Cisplatina,
cm 1RAJA'; rua Coração de
Maria, cm CACHAMBI; rua
Enes Filho, na PENHA CIR-
CULAK; praça Tacina, em
Ricardo dc Albuquerque; ave-
nida Automóvel Clube, em
INHAÚMA; avenida Subui-
bana, om DEL CASTILHO;
conjunto residencial do LA.
P.I., na PENHA; praça Ba-
rão de Taquara, em JACA-
RÉPAGUÂ; rua Rabira, na
USINA DA TIJUCA; rua
Marechal Modestino, em

\P
ULTIMA FELICIDADE

E. A,

Abandonado Pela Administração do
I.A.P.C. o Conjunto Residencial de

Nova Iguaçu

¦¦*•> pequen» obra prtmft
¦ue», nwlluida por Arno
Mattson, autor do próprio c.e-
nárlo segundo um premluilo
romance de Ekstrom e oilup-
tado por W. Somltlov, «e nfl-
fura como o melhor espeta-
julo deit» lemnnii. K' um»
¦roducfto da Nordlsk Tone-
«lm (Stocolmo) de 1951, «Hs-
trlbuld» pela França rilm».

Relatando • amor puro de
(Folke l.nndiiuliit), por «nm
Ingênua beldnde do campo,
Cher.stlne (lllla Jacobson),

looillia o filme dentro do »«u melodlono llrlumo
bucólico a conflagração do conflito de Idíla». Dc
um lado, se situa o arcaísmo de dogma» medic-
vala se anoclando a preconceito» de classe, do
outro, toda a pujança de um primeiro amor-eter-
„« e »cm limite», Invencível na «mP'dci crista-
Una do »eu humanlimo, sincero e fiel. Num ex-
tremo, »e contorce a prepotência naflxlonte, a
superstição rellglo.a que estrangula a yld*.«."«nutro, »e Identifica a rebellfto Inconciliável Uo»
qnè amam a vida, do» que orem na emancipa-
çiio do homem.

Com o concurso da belíssima fotografia de
üoran Strlnberg (Premiada em Funta.Jel Este .
com o acompanhamento musical de Svon SKolil
(Premiado em Canne»), Muttson montou em fiel»
episódio» ao ambiente nórdlco o «amor proibido»

% lio Chersttne por loran. «'profundo e exuberan-
uxu.w^...-. — - « araniátlco romnnce quo o clneusta sueco,
REALENGO; avenida Auto- | 

v?^ 
huabll|dade e fluíncla poética, no» tronsçOc

móvel Clube, em COELHO g para a tela. E num crescendo contagiado,¦;.tfto
IrnmÀ « «n„,n„nl Pl,,l„> 3 leal ã vida que por milênio» ho consome uo-
NETO; av. Automóvel Clube, « 

,eeVtada. o drSma alcança o seu clímax no ines-
na Pavuna; rua Gen. Passo -A rlldn desastre, para abandonar a platéia em

.......... .x 
or,s|na| tn%m pg],,, pântanos.

E dentre a destocavel atuação do seu elen-
1 co, sallenta-se • trabalho de Edvln Adolpnson,

como o tio de loran. Igualmente, mio podlnn,.,,
deixar de nos referir a adolescência vibrante ,-
límpida do tlla, que slmbolUa com n sim |."urU 

Inquieta uma vida, alndn coníus». m,.s ,i.
sei.,«a do amor.

«Ilnn Itansado Em Sommttr» * um pnmu
dedicado uo florescimento livre do amor roíis.
ciente. * um "uel" contra ". ODr,"!fft" "V-l1"'" * .'
Inferlòrlzueao conseqüente da mulher. I, um fll.
me nue ninguém deve perder.

Com pesar, recriminamos n vergonhosa nu.
tudo de certos «boy.» n» platéia, viciados ,„¦!,..
«yes» e «o. k.», Ineapiir.es de sentir o encanto
do um filmo mais elevado e e*»WMo;mn língua

utra que a Ianque, que na sua fetiill.ln.le r.i.--..
ta dfio fuga il fruslroçllo intelectual .nu articula
cào do piada» de l.i.lxo çalAo. ls]o, e nm ilu» r,,.
Sultodo» vergonhoso» advindos <!a projeçío m.,
ciei e por longo» anos do» filmes cretinos «ma,lP
li I!HA», Imbeclllninte» e fal»o«. cra«-.is a cri.
mlnosn tolerftnel» covernamentol.

í
BOULEVARD DO CRSSViE

Fragoso, cm . ANCHIETA;
rua «C», em SENADOR
CÂMARA*, Avenida das Ban- |
dei ras, em frente a0 núcleo 

|
da Casa Popular, em DEO- p
nOKO; estrada do Barro f-
Vermelho e avenida Automo- |
vel Clube em COLÉGIO; pva- p
ça Almirante Baltazar, em ^
JAGAREPAGUA; praça Iga- g
rá em COSMOS, Rua Paula |
Brito, uo ANDARAI |

Em suu reunião mensal de terça-felr j
nróxlma dia 2(i do corrente, no auditório úi \próxima, um 

^ ^^ Q clne.cluh(? t-llapUi,
para ateiider numerosas sollcltocões, fará ex;
Sir o famoso filme de Mareei Carne «Boulc
vnrd do Crime» n.es Knfants du Paradisl,
em edição 

"completa. 
E* neste filme que Jei

I ouis Barrault, Interprctunrio o Baptlste, e.se
íutá a clássica pantomlma do plerrot apalxo-
nado, Outros desempenhos que se tornararíi

Assicos neste filme foram os de Arlçtty , .
Pierrè í Brnsseur. Os convites para esta no!, |
!le arte podem ser procurados no local, mela ;
hora antes da sessão.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

jl. Foi terminado o filmo
«Imagens Populares Si-

Alem da companhia que
usa estes ônibus velhos para
ter maloro» lucros, a culpa
cabe em grande parte ao
Departamento de Concessões
da Prefeitura que por «mar-
mc!ada> não obriga as em-

presas a manterem seus car-
ro» em bom estado de con-
servaçãe e trafegando em ho-

ra certa>-

Escreve-nos o leitor que as-
sina J.D.:

«Em nome dos moradores
do Conjunto Residencial do
IAPC, em Nova Iguaçu, no

Bairo «le Santa Eugênia pro-
testo porque a administração
do Instituto só se lembra
dos comerciários que ali re-

sidem para cobrar aluguel e
ameaça-los de despejo.

O conjunto se encontra
abandonado. Não há sanea-
mento. Até a condução que
existia lol susptiiaa, a^iii que
a direção do IAPC nem si-
quer tomasse conhecimento.

O transporte que além de pre-
cario custava demasiadamen-
te caio e agora nenhuma.
Eram lotações de u«n amigo
do Prefeito que não conseguiu
aumentar ainda mais os pie-
ços por causa dos protestos
dos moradores e por isso
suspendeu as viagens, passan-
do a explorar outra linha.

O IAPC cobra mcnsaUda-
des obrigatórias de seus as-
sociados e se compromete en-
tre outras coisas a lhes prés-
tar assistência médica. Con-
tudo, no Conjunto Residencial
de Nova Iguaçu nem siquer
um ambulatório hã. Quando
alguém adoece, a medida de
maior urgência que se pode
tomar é ir até Nova Iguaçu
e de um telefone público 11-
gar para o Instituto. (No con-
junto também não tem tcle-

fone). As coisas ditas assim
parecem simples, mas é pre-
ciso se levar em conta que
para se tomar essa medida
de urgência é necessário an-
dar antes cerca de um quilo-
metro por uma estrada erma
e perigosa, praticamente sem
iluminação, que liga o Con-
junto a cidade. No telefone

ACÜMULA-SE 0 LIXO
NA RUA TONELEROS

Um leitor reclama contra
os absurdos que a Limpeza
Urbana está praticando ein
Copacabana, a ponto de pre-
judicar a maioria dos mwa-
dores

Diz o leitor que na Rua To-
neleros o lixo das feiras li-
vres é levado para o páteo
da secçao que aquele depar-
tumento da Prefeitura tem

ali. Isso mesmo, afirma, só
é feito, porque a secçao fica
muito perto de uma dessas
feiras.

Do páteo o lixo è conduzi-
do para o vasadouw durante
a noite. Isso quando há ca-
minhão. O freqüente é que
não haja. Acumula-se o lixo
n0 páteo, procura-Se reduzir
o seu volume, queimando-se
caixoteB e cestas. A queima
produz mau ceiro e incomoda
toda a vlsinhança-

tem que se esperar uma meia
nora antes de se obter liga-
ção. Como no Instituto a de-
ficiência de pessoal é muilo
grande, mesmo depois de feito
o chamado, teremos que es-
perar ainda um tempo enor-
me antes de que o doente seja
socorrido.

O caso que muito nos está
preocupando no momento é
relativo aos aluguéis. Quan-
do era presidente do Institu-
to o sr. Henrique de La P.oe-
que, centenas de moradores
do conjunto apresentaram um
memorial pedindo a rebai-
¦xn dnq aluguéis do Inntituto
de 570 cruzeiros para 420.

Essa medida nós a reclama-
mos porque é um absurdo que
quando ganhamos o salário
minimo de 1000 cruzeiros
o Instituto nos cobra mais
da metade de nosso salário
como aluguel de uma casn
que foi construída com con-
tribuições pagas por nós.
Além disso há o fato de que
no Distrito Federal o sala-
rio mínimo é de 1.200 cru-
zeiros e o aluguel é de 420,
enquanto o nosso salário ^é
de 1.000 e n alug-uel de 570.

O sr. Henrique de La floc-
que nos fez promessas, mas
nunca passou disso. Agora
o novo presidente do IAPC.
logo depois de tomar posse.
já começou a fazer ameaças
de despejo judicial contra os
associados por estes terem se
atrasado dois ou três meses
no pagamento do aluguel."-

CENTRO i ciliemas», uma produção do

Praça Santo Cristo, na 1 F'«™ Experimentai de ta

GAMBOA e largo do Catum- 1 lermo em colaboração com
bí, em CATUM BI. | o «Centro Internacional de

§. Cinoma Educativo e Cultu-
ZONA SUL I j ds noma pretendendoAvenida Henrique Dumont,  «.?,„!«. ~»

em IPANEMA; rua Araújo I contribuir aos estudo. »¦

Gqndim. no LEME; e rua Mc- % bre o folclore da Sleilta.
na Bareto, em BOTAFOGO. ±„ 

'. 
,& X Em Pisa, Itália, foi ce-

3; **\
ZONA NOHTE lebrada a «Semana do

Kua Dona Isabel, em BON- | Filme Infantil», organizada
SUCESSO; ma Jarina, em % pel° circulo do CIne «Bran-

MARECHAL HERMES; rua § co e Negro» sob os auspl-

Domingos Lopes, em MA 1 cios 
da CIDALC c em .cola-

DUREIRA; rua Pernão de 1 boraçfto com uma entidade

Magalhães no ENGENHO I de turismo. O aconteclmen-
NOVO; rua Delgado de Car- I to terminou com m. deba-

«i THT-P4. „r.,nn » I c ii u b 11 co relativo aos

? i*2 KmhTmI- I P^blcmas de um cinema

i AP Im dT LUCAS- nr" I de e Infância, coisa que os
PARADA PE LUCAS, pia 

Ja <L.lvlu. fl()
Çm, Jv™ »,*;„ 

n 1 Midental e cristã» ainda
( 

Vm«l, í,0: 
™a ¦ T ?' 1 não se «lembraram»

ANDARAI; e rua Fausto g , ,
de

Barreto em TRIAGEM.

SENTE-SE FRACO!
CANSÊ-SE COM

FACILIDADE ?
k. clfincta farmucéution acat-i-

,1o criar o supcrtí.r.lco KOLENI.l
i-apcnlnlrncnte para criar nov:,,
energias <- dar mula resistência
no seu organismo,

KOLRNO é para V. que af
alimenta p,>uc>, trabalho ou si
preocupn em excesso, KOLE3N0
.« indispensável ^ara evitar «
faiüiía ou cansaço.

i JL Durante a temporada'% n de 1953-1954, o Japão
| Importou oito películas lta-
ú Ucmas. Todavia, no ano an-

I lerior, foram so quatro,
I uma vez que dos 190 que
| Importara em 1952, os EE.
% UU, entraram com mais de
| 150, cftta arbitrariamente
% lniposla pelos próprios tem
l| quw.

| jl «Labbra Prolblte» (Lá-

I bios Proibidos), ê um
1 .Irnmnlhão de Jean Pierre
$¦. Melvllle, com Ivonne San-

Irene GaPer. Juliêtte

Vadav Skutil « Jana Brejchovâ, dois jovens atores d /,*,
me tchecoslovaco de Jiri Sequena " OPentecostçs Vermelho
aue relata episódios decorridos na cirande eme capitalisi

do ano de 1SB0.

ã ^on
Nao encontrando em sua | GrpcQ g pnmppe Lemalre

•epresentrindo mais umafarmácia, peça para ChIjh %
_ '.<s

IlIlGl RIO

.************»***"**»**—'1 NA CAliPPJHA POR QHIHQDCRR
a Tabela de Aumento Dos Barnabés

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Coí
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material eletrlc

em ?ernl

| eoproduçno franco-ltaliana.
í\ O p.r^umento é de Jacques
|á Doval. que relata o eterno

| easo de uma iovem desen-
% òfliHliihaii1! nor um humem
% fem escrúpulos.

s

BA.SEMIRAS TROPICAIS
B LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEUtOS
_ CASÜA1RAS

M. IFERN ANDES
Importadora

Rut Bvarmto d» Veiga. «-C
Loj» - Telefonei! «-«1»

« U-654U. j
Act-itam-uB «neomend»* f

io Reembolso. *
, ,* M***************»+******

Palavras
Cruzadas
Problema n. 341
(Para médioa)

De urgente necessida-
de o reajustamento
de vencimentos dos
servidores do Estado

Em sua nova campanha

por qüinqüênios para o

funcionalismo, a UNSP
apresentou uma ampla ta-

bela de aumento de sala-
rio» elaborada por técnicos
do DASP e que está sendo
enviada a todos os pontos
do pais, para estudo dos
servidores. Publicamos a
seguir a tabela, que depois
de discutida e aprovada pe-
Íoi servidores, servirá tam-

bém de bandeira na pre
sente campanha pela con

TABELA DO

Vencimento atual
«aclutlve o Abono

A*. MEM DE SA, 30 -
LAFA — Fone: 22-975?

I¦ í'

Peiitmos aos srs. exibi- 1
dores nos enviai com '<

a devida antecedência (
qualquer modificação no \
programa para a nec.es- \
sária correção do mesmo. J

f~~W' \ò"\H*t I iMÁ

Fudrâo ou
ltt-ferèncl»

1 a 3
«
7
8

9 o 10
11
12
13
14
15
16

Aell
B e 18
C r 19
D e 20
E e 21
F e 22
G e 23
H e 24
I e 25
J e 28
K e 27
L e 28
M e 29
N e 30
O e 31

CrS
»>

600,00
700,00
800,00
900,00

1.000,00
1.200,00
1,300,00
1.400,00
1.550,00
1.700,00
1.850,00
3.000,00
2.150,00
2.300,01)
2.480,00
2.620,00
2.900,00
3.170,00
3.5H0.00
3.990,00
4.320,00
5.310,00
6.160,00
7.000,00
8.000,00
9.000,00

ucrcentiinl M
300% %

CINELAND1A j -Kl 
¦ 

j

§ nhoslio romíiilas. fl/VIlllF
P IMPÉRIO — Brinquedo prol- 1%.J-«-' ¦ \J

Venclmnnttt
proposto

Cr? 2.-100,00
. 2..1(10,(10

2.400,00
2.400,00
2.400,00
2.400,00
2.500,00
2.600,00
2.800,00
3.000.0U
3.200,00
3.-100,00
3.600,00
3.800,00
4.000,110
4.200,00
4,600,00
5.000,00
5.500,00
6.000,00
6.500,00
7,000,00
3.000,00
9.000,00

10.000,00
11.000,00

2-13ri
soo1;;
164 Çl
14ürr
100 <&
927o
S6íi
8 ir.
7Cn
73%
70%
67 %
657,
61%
60 r;
59<;;:
58%
54%
50 %
41%
32%
30 71
29%
25',;
221:;.

CAPITiiLlO — Joniíil».
niios o coinédl&B.

IMPÉRIO — Brinquedo prol-

METRO-PESSEIO (22-6490) -
Quo Vailln'.'

ODEON — (larilènla Azul.
PALÁCIO — Canto do Mar.
PAT1H-: •— Torra il» Interno.
PLAZA — Pantorn Negra.
REX -- Bandeira du desordem.
R1VOL1 -- O 13.» Homem. •
VITORIA — Martírio «lo S,-

ICnclo.

II

Problemas
N.53 j

Revista de Cultura
Política

HORIZONTAIS

i — D« pouca duração.
8 — Descendente de Maomé-
| _ Nome próprio ícmlni-

no.
8 — Forma «realça ao w-

tlgo O-
11 — Aparência.
18 — Possui
li — Initrumento agrleda,

vrancAit

f — Nota nmilcaV
j — Femaa do i
l — Exiiteneia.
5—0 tesouro púbUea»
f — Direita, Cota,

10 — Estudar.
13 — Parvena.

Há Cinco Meses o D. E. R.
Não Paga os Salários

l^^^g^^kHiavMMaHaHi^

— M..J ' ¦¦' ** *"

SAO PAULO, 22 — (I-P.)
Estfto se mobilizando os
trabaihadorea do DER no

Estado de Sao Paulo, a fim
de receberem os salários
atrasados. Nesse sentido, os
operários lesados pelo DER,
dar5o entrada em Juízo,
com uma petlçfio exigindo
o recebimento do seu di-
nheiro. O Departamento,

que mantém os operários |
sob o regime de brutal ex- |
ploração, ainda por cima %
ii5o lhes paga os salários |
que atingem quando muito, |
cr$ 7,50 por hora de servi- |
ço estafante. Sobe a mi 1
Ihões a divida do DER para |
com os trabalhadores, prin- ^
cipalmente os da Via An- **

chieta, que a 5 meses não
recebem os seus salários.

¦f CENTRO
p CENTENÁRIO (-13-8043) - Tor-
ü rente ,ie Paixão.
# CNEACTRIANON (42-6024)

— Passatempo.
COLONIAL (42-8512) - Pan-

têro Negra.
FLORIANO (43-5074) - Mar-

tlrio d,) Silêncio.
IDEAL (12-1218) -- Gardênia

Azul,
IUIS (-12-0763) — O Canto do

Mar.
LAPA (22-2543) - Homens do

Deserto. __
MARROCOS (22-737!)) — Tu-

fio.
MEN DE SA* (42-2232) — Mar-

li-lo do Silencio.
OLÍMPIA — Gavlào do Nilo.
PRESIDENTE — O 13.« Ho-
nem, ¦

PRIMOR (43-6681) — Pante-
a Neftrn.

RIO BRANCO (43-1639) - O
.lundo em seus Braços.

8. JosE' (-12-XI5-12) — Rua tem
Sol.

IV .VU1U11 A1J, *!¦ * "-"o *¦****¦** vaw ¦-.« fc*>»vi*»iw| uu *<j i i u

GLOBO: «Jóias da música popular», ás 23,30 lis
METROPOLITANA: «Dominijiieira dançantes., üs

CLASSES

CIENTIFICO
IrtaiM e notara»

CLÁSSICOS

COIÔBBC1AL

fManio • BOtnrao

«0LUÇAO DO
N-» 140

flORIZONTAIS — 1 A»«-
fa; 6 Amar; 8 Olá; 9 Ar, 11
Ar; 12 Rol; 18 Alem-

VERTICAIS — 2 Pa; 8

Arno; 4 Rala; 6 Araraj 1 X»**
ra: tQ SoUU * ^

¦ATRICÜtAt ARIRTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COÜTINHO,«í

Largo do Machado — Tela.: 2*6931
e 25-2608

TÉCNICO DE
COTABILIDADE

ifli-curso de contadQr)

Diurno t noturno

DURAÇÃO: S anoa.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso ginasial ou -«-
mercial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.

ZONA SUL
ALASKA — Brinquedo Prol-

..ido.
ALVORADA (27-2936) — O

13.» Homem,
ART.PALACIO (37-M43) - O

:i.v Homem,
ARTORIA (47-0466) - Pante-

,« Negra.
A7.TECA — Ultima felicidade.
BOTAFOGO — O Canto do

Mnr.
COPACABANA (47-2803) - Ul-

ilma felicidade.
FLORESTA (47-3806) — Por

Tua Causa.
LEBLON (27-7805) - Marti-

.Io do SUínclo.
METRO COPACABANA —

:i7-9898) — Quo Vadls? '
MIRAMAR — Gardênia Azul.
NACIONAL — Rua Sem Sol.
PIRAJA* (47-2667) — A Car-

ií i o diabo.
POLITEAMA (25-1115) — Uma

vida para Dois.
RIAN (47-1144) — Oardênlí

Azul.
RITZ (37-7224) — Pantera No-

ffra.
ROXY (27-8245) — Canto do

Mar.
ROTAL — Detenhoa, Jornal»,

ra.mddlns, etc,
S. LUÍS (S5-76W) - OnJdanl»

A íill.

TIJUCA

AMERICA (48-4519) - O Cm..
10 do Mar.

CARIOCA 128-8178) - Gardí-
tua Azul.

METRO riJUCA «W-Ü840) -
Qw, VadUl

OLINDA (48-1032) — Pantera
Negra,

TIJUCA (48-4519' - Bandeira
da Desordem.

OUTROS BAIRROS
ABOLIÇÃO — A Gardênia Azul,
AVENIDA (48-1667) - O For-

da Coragem.
BANDEIRA (28-757B) - A Fa-

milia Lero-Lcro.
CATUMBI (22-3881) — Balan-

ca mas níio cal.
ESTACIO DE SA* (82-2928) -

Balança mus nik> cal.
FLUMINENSE (28-1404) -

Rua Sem Sol.
GRAJAU (38-1311) - Rene-

gado heróico.
MARACANÃ (48-1910) - A Car.

ne d o Diabo.
MARAJÁ (28-7894) - PalxS.0

de bravo.
MA RI ANA — Forca do amor.
SANTA ALICE — Gardênia

AZUl.
S. CRISTAVAO (28-4926) -

Doce Inocência.
VELO (48-1381) - A Tortura

do Silêncio.
VILA ISABEL (26-1310) -

Uma vida para Dois.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
ALFA (29-8215) - Melodias de

"BANDEIRANTES 
(29-3262) -

Ala.llm e a princesa de Bagdad.
BARONESA — Rua sem sol.
BELMAR — O Canto do Mar.
BENTO RIBEIRO - O mun-

do em seus braço».
BORJA REIS - Manto d>

"CAMPO 
GRANDE - V»U das

Sombra». _, ,. .
COELHO NETO - Direito d»

Nascer.
COLISEU Rua um íoi.
EDISON — A volta do» Ir-

mios Corio». _ ¦ - ,
JOVIAL - Sinfonia Kterna.
IRAJA' — Balança ma» nio

C*MADURI!IRA. - O e»nto do

MEIER — Melodia da ou-
trora.

MODELO — Dtpol» do Ven-
daval. _

MODERNO — TorranU da
Paixão. . .

MONTE CASTELO — A ban-
,Ulra da desordem.

NATAL, - Noite Inolvtdável.
PALÁCIO VITORIA - A

--.ande vala...
PARA' - Custeio sinistro.
PARA TODOS R.l» ««ni

Mi,

Agulhas eMicrofoiuIi
«Piadas do Manduca»

este é um dos veteranos programas do rádio orasüeir-
Começou na antiga Rádio Clube do Brasil, passando*

há alguns anos para a Nacional, onde permanece até hoje
Já foi bom o programa escrito por Renato Murce. br.

interessante no início ,com pia.ias novas, leves, .divertida
Do uns tempos para cá, porém, caiu na rotina.
Por que Renato Murcc, bom produtor, não resolve i

bar com esta audição, ou então, por que não lhe da sai
novo", melhorando as piadas e também a interpretarão
alguns artistas?

Atualmente o programa 6 defendido quase que soznu.
¦por Brandão Filho. Aliás, isto acontece, em outras avt

ções da Nacional cm que toma parte o popular comediam
O resto do "cast", de um modo geral, é bom, com alg

mas ressalvas. Alda Verona está bem na figura da pro/i
sora, acontecendo o mesmo com Renato Murce e Alln
Diniz nos personagem de "Dr. Leão" e "Ohourjço" respec
tivamente. Chocolate é mais um humorista e não um mter-
prete cômico. E' engraçado ,contando anedotas, e não o
um "scripl" na mão. Adelino Rodrigues está muito fra
no português. Inflcxiona mal, diz mal, compromete mui
como ator,

Além de tudo isso o -programa está atualmente atr<
vessando uma fase má. "Sabemos que êle. não sai do ar p
que é bem ouvido no interior, onde a Nacional pene!
com facilidade.

Isto não é motivo, porém, para. que todo domingo
piadas do Manduca sejam as mesmas. Isto, depois de um eev
to tempo "enche". . e acaba con a paciência do ouvinte

RAD. i-ESCUTA

PAZ - Gardênia Amt
POPULAR — O Canto 5

Mar.
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — O porte ds t.-ri-
gem.

NITERÓI
BOAVENTURA - Macau.
BRASIL — Forja do Paix-5
CASSINO — Melodias de

trora,
ÉDEN — Página ,1a Vida.
ICARAI — Martírio do Silé

elo.
IMPERIAL — A Bandeira

Desordem,
MANDARO - Uma noití- >

Tabnrlm.
NÀNCI — A raposa do Dessr

to,
ODEON — Gnrüír.ia Azul
NEVES — Tapete Mágico
PALÁCIO — O canto do r.i-
PARA TODOS - Tambor*

Distantes.
PARAÍSO — O capitão
KIO BRANCO - Dois palevr.

em Oxlord.
RINQUE — Os trfa niascsi
SANTA ROSA -r Parle '

prt- Paris.
S. JOSK,' - Minar ou mo.
VITORIA — Ullimo Plrstí

PETRÓPOLIS
BOCARI — N Toureiros
CAPITÓLIO — O nartirí.

Silêncio.
D. PEDRO - O Canto

Mur.
ESPF.RANTO - O Sonho

Zorro.
IMPERADOR - Berl

Batucada;
PETRÓPOLIS - Ultima í.

durte.
i:\NTA TERESA - PatsS'

Tosrelro.
TRfiS KIOS

REX — «Cinco dcil.is> ¦
famulla do gònlo»

CARLOS GOMES - Lo» f
16,20 a 22.

DE BOLSO — No tempo '
otKa — 21.

DULC1NA - Oi Inocente»
16 e 21.

FOLL1ES - O. K- Bih'1
16, 20,30 e 22,15.

JARDEL — Marreta o bon.r-
16, 20 e 22.

MADUREIRA - TA <« ll1'
21
Rtachuelo - Um «te - '

sol - 21. , „RIVAL — Mayá - lo a -}•
SERRADOR — Amor a !¦

fixo - 16. 20 • 22,

ACONSELHAMOS PARA HOjE:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: «Musica para o ttlmo-
ço*, àa 12,30 hs.
ROQUETE PINTO: «Orquestras cm desfile», às 11,15 hs.
NACIONAL: tPrograma Ue Carnaval/, às 15,-15 hs,

19 hs.

PIEDADE - Campo ile bata-
lha.

PRIMAVERA - Minha amiga
maluca.

QUINTINO — Depois ,1o ven-
daval.

REALENGO — Um segredo
em cada sombra.

RIDAN - Ultima felicidade.
ROCHA MIRANDA — Direi-

to de nascer.
ROUL1EN — Dizem que é pe-

cado.
TODOS OS SANTOS - Mulher

decente;
TRINDADE — Androcles e o

Leão.
VA2 I.ORO - 0 13.» Homem.

SUBÚRBIOS OA
IíÉOPOLDINA

BIM-BAM-BUM — Bandido s
inuqiio.

BONSUCESSO — A Bandeira
de desordem.

BRA21 DE PINA — O canto
do Mar.

CENTRAL — Alma cigana.
MAUA' — Rua som sol.
ORIENTE — Balança ma» nio

cal.
PARAÍSO — O sangue semeou

a terra,
PENHA — A marca do Zorro,
ROSÁRIO — Melodias de Ou.

Hora.
RAMOS — Sangue bravo.
SANTA CICILIA — Espada

doa mosqueteiros.
SANTA HELENA - Aventura

na índia.
S. PEDRO — Rua sem sol.

ILHA DO GOVERNADOR
GUABU' — Slmão. o caolho.
JARDIM - Rua do Delfim

Verde.
DUQUE DE CAXIAS

BRASIL — Ainda hA sol em
minha vida.

CAXIAS — Máscara do vtnfa-
dor.

1

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Ke
forma era Geral.
Vende-tie máquina1'
novas a presta<;^r'

Te!.: 49-8310

Ímt3^mí0j
fljl fM»
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Conferência de Berllmi

Declarações Conciliatórias
Do Líder Social-Democrata

Admite o sr. Ollenhauer a possibilidade da
! Alemanha de Bonn afastar-se do caminho da

militarização e da guerra
BONN 28 (AFP) — «Se a Conferência de Berlim I

immiser uma escolha entre a continuação da política de
mtegraçao do chanceler Adenauer e o restabelecimento |
da unidade alem», dentro da liberdade, 6 o restabeleci-
mento da unidade que so devera escolher», declaroui hoje
à tarde o sr. Erlch Ollenhancr, presidente do Partido

l Social-Democrata, numa alocuçao Irradiada.

Com
te1

• 

¦

Se as quatro potências,
continuou o líder da opo-
slçSo, se entenderem para
encontrar uma soluçAo
democrática para o proble-
ma alemão, será neces-
sário reconsiderar a quês-'mo 

da segurança do povo
alemão e do «mundo 11-
vre». O estatuto Interna-
cional de uma Alemanha
democrática, tendo sua
unidade restabelecida, de-
verá ser fixado mediante
negociações entre um go-
vêrno de toda Alemanha,
livremente eleito, e os par-
celros estrangeiros, e sô-
mente então 6 que se po-
dera reconsiderar a ques-
tão duma participação ml-
Htar alemã eventual.

As potências de ocupa
cão, disse ainda o sr. oi-
lenlmuer. deverão se en-
tender para admitir a Ale-
manha nas Nações Unl^
da«. Um govtirno de uma
Alemanha rcunlficad* tor-
nada. membro da Oisu,
respeitaria todos os com-
j,romi.ssos resultantes da
s„fl admissão e, por outrç
lado, o povo alemão lu-
eraria, então, com a pro-
tecão contra toda ameaça
externa que as Nações
Unidas concedem aos seus
membros. Além disso, a

questão do futuro estatu*
to militar de toda a Ale-

manha poderia ser resol-
vido no quadro.da politi-
ca de segurança geral das
Nações Unidas.

As soluções que prog-
nostiquel, concluiu o pre-
sidente do PSD alemão,
pressupõem 

' um governo
de toda a Alemanha dis-
pondo de Integral sobe-
ranla.

Declarou ainda que
qualquer solução consls-
tlndo, por exemplo, em
manter governos indepen-
dentes na Alemanha Ocl-
dental e Orientai até a
adoção de uma nova cons-
tltulçáo, representa uma
política de meia uprova-
cão ao restabelecimento
da unidade. Se, concluiu,
a Conferência de Berlim

• conseguir criar as condi-
ções necessárias ao resta-
belecimento da unidade na
liberdade, não se pode
responder do lado alemão
senão por um «sim» sem
equívocos a essa solução.
Não é provável que a
Conferência de Berlim tra-
ga apenas resultados ne-
cativos, mas os que de-
selam um resultado po-
sltlvo da Conferência, no
interesse do povo alemão
e do mundo, deverão cvl*
tar tor tantos sonhos mui-
to otimistas como um pes-
slmlsmo excessivo.

PROTESTA 0 COMANDO SINO-COREANO

PAN 
MUN JOM, 23 (AFP) — Foram abandona-

dos peloa seus guardas indianos ontem, a meia-
noite, os prisioneiros de guerra chineses, norte-ame-
ricanos, britânicos e coreanos, cuja libertação esta
em litígio. Os guardas indianos hav iam .deixado o
campo setentrional da zona desmilitarizada, situado
nas proximidades de Pan Mun Jom, alguns minutos
depois de meia-noite. Os prisioneiros fumavam em
silencio no seu campo quando as tropas indianas os
deixaram.

O comando stoo-coreano
havia informado à Comis-

são Neutra de Repatria-
mento, ontem, pela manha,

que não recebiam esses

prisioneiros. As tropas in-

dlanas deixarão de abaste-
cer o campo setentrional a

partir de amanhã.

PROTESTO SINO-
COREANO

PAN MUN JON, 23 (A.
p_ p.) _ Os generais Lee
Sang Cho e Kim Ko Yo pro-
testaram contra 0 abando*
no, pelas forças indianas, do
campo setentrional da zo-
na neutra, em que esta-
vam detidos os prisionei-
ros, —- declarou o general
Thimaya, presidente da
Comissão Neutra de Repa-

INTENSA ATIVIDADE DOS
COMISSÕES SINDICAIS
_ _iji _-'¦_'—-«. . +«c /lime fnivnc e GStGrande tem sido a mo-

vimentaçãò dos Sindicatos
nn preparação da concen-
tração do dia 28 na Espia-
nada. As diversas comis-
sues sindicais estão prepa-
rando rapidamente gran de
quantidade de material, co-
mo faixas, cartazes, volan-
tes etc, convidando as suas
respectivas corporações pa-
ra a grande reunião.

A PREPARAÇÃO
NOS SNDICATOS

O Sindicato dos Alfaiates,
por exemplo, já mandou
confeccionar 5 mil voJan-

MOVIMENTAM-SE OS

Operários em Moinhos
fleita oBte.t a Comissão de Salários do Moinho

siglncia patronal
Em reuniío realizada on-

tem os operários do Moinho
Sês de Massas, que atual-
mCnte estào empenhados na
,uta pela conquista de se s-',entos 

cruzeiros de aumento,
resolveram escolher para dl-
rigir sua campanha junto a
^etorie, de seu Sindicato,
uma comissão de Salários-
composta de cinco membros.

CAMINHO PARA A GREVi.

Na reunláo realizada na
*ede do Sindicato, estiveram
oresentes os mais combatives
operários do Moinho Inglás.
A escolha da Comissão foi
feita depois de amplos deba-
tes relacionados com o au-
mento que reivindicam e a
intransigência patronal. O
presidente do Sindicato, se.
Waldemiro Luiz declarou que
há sete meses os patrftps ne-
g-am o aumento, e sua intran-
álgencia é cada vez maior.

VITÓRIA DE CHIRON
MONTE-CARLO, 23 (A.

jj-.p.) — O 24' revesamen-'tò 
automobilístico de Monte-

Cario íol ganho pelo volante
francês Louis Chiron

Um dos operários que íol
escolliido paia participar da
Comissão de Salários declarou
aue qualquer atitude contra

a greve, virá simplesmente re-
forçar a intransigência ya-
tronai.- OUTRAS COMISSÕES

Também os operários dos
Moinhos Guanabara, Luz •
Fluminense já Indicaram seus
companheiros para as Co-
missões de Salários. Essas
comissões junto a diretoria do
Sindicato, segundo a decisão
da assembléia anterior, vro
realizar Intensa propaganda
ds assembléia, que dentro ue
sete dias se rcallzirá, para a
decretação da greve, caso os
petroes nao concedam o au-
mento.

Pensão
do Papai

K melhor pensfio de Co
pacabano. Asselo • *•«"
peito.

Roa Ronaldo de
Carvalho, 74

CÕNGRÊ^Õ~CÕNTRA
A CAREST1A

A Comissão Permanente
do 1-" Congresso Contra a
Carestia convoca todos os
seus membros e represen-
tantes de organizações po-
pulares e sindicais para a
reunião con.junta que rea-
lizará, terça-feira, dia 26
do corrente, às 19 horas, na
nua Marechal Flcriano 22a-

Será debatida a seguintp
ordem do dia:

Posição da C. P. em Ia-
ce do aumento do leite da
banha, do café. do arroz e
da gasolina.

tes, duas faixas e estão
percorrendo diariamente as
empresas para realizar pa-
lestras com os operários sõ.
bre a concentração. Além
disso, estão correndo listas
em todas as fábricas para
pedir o sancionamento da
lei do salário-minimo e o
congelamento dos preços.
O Sindicato dos Marcenei-
ros, por sua vez, colocará
uma faixa na Central do
Brasil outra na Leopoldina.
Fará igualmente 5 mil vo-
lantes e também está le.
vando à prática uma série
de palestras na porta das
fábricas e n0 Sindicato sô-
bre a necessidade da pre-
sença dos operários na con-
centraçfio. Amanha deve.
rá haver uma reunião da
Comissão de Reivindica-
ções, da Comissão Pró Sa-
lário-Mínimo e do Cons».
lho de Representantes pa-
ra coordenarem a prepara-
ção da concentração. O
jornal do setor, a «Voz do
Mobiliário» vem fazendo
Intensa propaganda da lu-
ta pela conquista do sala-
rio-minlmo. A mesma ati-
vldade vem sendo desen
volvida pelos demais Sindl.
catos.

trlamento, em entrevista
concedida à imprensa.

RETIRADAS DAS
TROPAS INDIANAS

NOVA DELHI, 23 (A. F.
P) — As tropas Indianas
começarão a deixar a Co-
réia, de regresso à índia,
no dia 6 de fevereiro. Três
navios indianos e dois na-
vios britânicos assegurarão
o seu repatriamento.

Quanto aos membros in-
dianos da Comissão Neutra
de Repatrlamento perrna-
necerão na Coréia até o dia
22 de fevereiro, data em
que todas as tropas terão
regressado à Índia. O ge-
neral Thimaya será um
dos últimos a deixar a CO'
rela. _ „

REUNIÃO, DIA 88
PAN MUN JON, 23 (A.

F, P.) — Por proposta dos
slno-coreanos «cou estabe-
lecido o reinicio das con-
versações, no dia 26 do cor-
rente, entre os oficiais de
ligação, tendo em vista o
reinicio da conferência de
Pan Mun Jom. Os sino-
coreanos haviam pedido pri-
meiramente a anulação da
sessão de hoje e depois o
seu adiamento para segun-
da-feira, fazendo afinal no-
va proposta tendo em yls-
ta a reunião de terça-fel-
ra, proposta que foi aceita.

Aumento Das Troca
Com os Países Socialistas

A Comissão Randall, nomeada por Elsenhower, é obrigada a reco-

nhecer a necessidade do incremento das negociações—- Forçados
os ianques a diminuir as tarifas alfandegárias

WASHINGTON,«in Fresldei
ui-u-r-..»™, 23 (A.F.P.) - A Comi*

«são Presidencial de Política Exterior
(Comissão Bandall), nomeada em agosto ü •

tlmo pelo presidente Elsenhower para esta-
dar a política econômica externa dos Estados
Unidos e formular recomendações a respeito,
publica hoje o seu relatório.

Exprime o relatório os pontos de visto da
maioria dos 17 membros de que se compõe a
oÔSo e recomenda principalmente: uma
oXTrosressiva das tarifas alfandegárias
SScinaf. medidas tendentes i^J
os Investimentos americanos no **™nBe'r0»
o aumento das trocas comerciais entre a Eu-

ropa Ocidental e a Oriental, a terminação da
"ida 

econômica ao estrangeiro e melhor utl-

Itoçao das reservas de fundos monetórios,
bemeomo a possibilidade de abertura de cré-
Es para o «Federal Reserve System», para
apoiar um eventual recuo da conversibillda-
de du divisas.

Eis as minúcias das principais recomen-
daçOes da comissão:

1) — Politica tarifária e comercial. O re-
latórlo propõe a recondução, por uni perinuo
Inicial de 3 anos, da lei sobre os acordos cu-
mercials à base de reciprocidade, com as se-
gulntes modificações: aumento dos poderes
do Presidente dos Estados Unidos para pio-
ceder a negociações multllaterais tendente a
reduzir as tarifas alfândega rias. Segundo
comissão, o Presidente deveria ser autorizado
a reduzir ns tarifas nmerieanus, na ocorreu
eis de tato 'negociações, de 5% no máximo,
anualmene, durante os 3 próximos anos

i

2) — Comércio ocldcntiil-orienlal. «A co-
missão recomenda eme haja exportação pa-
ra a República Popular da China e par:, a
Coréia do Norte. Os Estados Unidos aceitam
um aumento das trocas de produtos entre a
Europa Ocidental e os países socialistas.

•cojmusõis
Escândalo do...

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

cionais e esTrangeiras. Entrega a domicílio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Goneilo
Estado do Rio

aos elementos desclaslsflcados
ue com a conivência ou não
da direção do presidio, Inva-
dem as celas e se apossam das
detentas Indicadas pela caie-
tina «dona» da galeria. Tem
lugar então cenas Ignóbeis,
pouco adiantando a reslstên-
cia, uma vez que a guarda,
composta de 8 mulheres, não
se movimenta. Tais invasões
sáo freqüentes em Bangu ei
direção do presidio as justt-
fica sob o pretexto de que não
há garantias.
TRANSITO LIVRE PARA

A «ERVA DO DIABO»
O tráfico da maconha, rei-

teramos esta reportagem, e
lugar comum em Bangu
Segundo o depoimento de dl-
veigas detentas, entram merv
salmente na Penitenciaria
alguns quilos da «erva mal-
dita», cuja origem pode ser
localizada no Sanatório Pe*
nal, (separado por uma ala
do Departamento Feminino).
Na galeria «Coréia» os d-

garros de maconha passam

de boca em boca, w-ercen*
do as cafetinas pressão sô.
bre as demais presas para
que fumem o violento toxi-
co. E' que quanto maior for
o número de viciadas, maio-
res serão os lucros ,dos do-
nos do tráfico maldito. A
boca pequena é relatado pe-
Ias detentas, o caso de uma
senhora que inadvertida-
mente trocou um cigarro
normal por um de maconha,
tendo entrado en. verdadei-
ro estado de coma, após

quatro ou cinco tragadas,
A principio a maconha é
oferecida gratuitamente. De-
pois de viciadas, as Iníeli-
zes pagam qualquer preço
pela «erva». Embora isso
não seja novidade, a dlre-
ção do presidio a tudo assis-
te impassível e não toma

nenhuma providência. Em
Bangu a «biblioteca» cons-
tltuida de alguns poucos vo-
lumes do história em qua-
drinhos e relatórios do Sr.
Caneppa) é, ao que se sa-
be, o ponto dê convergên-
cia das íumadoras de ma-
conhn.

«0 MAIS IMPORTANTE...
_.»....•.* a**i«n, nt\ IMo },,'¦ n-olniníic ,<ltA DOMINAÇÃO DO

3WPRERIALISMO IANQUE
Prosseguiu nosso confra-

de:
— Haverá alguém neste

pais que conteste essa rea^

Cinqüenta...

UDinDI POR UMA SEMMM
n GREVE DOS PORTUÁRIOS

debaterá as reivindicações com a A.P.R.J.

A assembléia ontem reali-
Zada na Uniáo dos Servidores
do Porto resowcu conceder
mais uma semana de prazo
radmrniBtrador do POrtodo
Rio de Janeiro para que aten
da suas reivindicações As

sim, a deflagraç&o da greve

nn y^jp-M

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

da Cerveja e Bebidas cm Geral e Águas

Minerais do Rio de Janeiro
«*--, «UA aONÇALVE* CRESPO, 205 - TELEFONE 48.7844

Manifesto aos Trabalhadores em

Bebidas e ao Povo do Distrito
Federal

A GREVE CONTINUA

das está empenhada na» justasjgWgg\0 alto custo dos gêneros
mento de ealárto de^95%jgWj*» *So na vida econômica dos
alimentícios que ^J^faZZcZs e entendimentos conciliató,
Trabalhadores do Rrasü. A^'J^Ziunto à Classe Patronal e, prin-
rios através ^mnlstirloJoTrab^o^ PAULISTA,clpalmente, à Direção *«??Zn„rct*nsões, muitas das quah garan-
náo foram J*jff,pjíSS& recorrer «OT^B
tidas pela ConstUjW> ^J"^Sümdí nossa Pátria, em detrimen-
aue viessem prejudicar a vtaa f™""'" V de imt8 consumo. No en-

| tdos interesses do Povo f^^fJ^tZal a declarar a GREVE
I tanto fomos forçados Jj^BíS»" t* até ° p,We "'"

GERAL em todas as Fábricas de 
g reivindicações.

não atenderam ès nossas %*%*$.£ filial do Rio, mantem-se intran-
A Companhia ^^if^Xsseus empregados enquanto as

sigente sem ^«^?S, atenderam as pretensões dos seus
demais ™PrJ>MA>JLr^iC^mantém irredutível, condicionando os
operários, só a ANfAnCTWA*em^ pre8Ídente do nosso Sindicato.
entendimentos depois ^MJTàAsMmbiéa, foram repudiadas pelos
Sendo m to*?**' ^^l«rSTU; os SindicatosOperanos
operários grevistas $ aSSS^éSSk do Presidente da Antarctica.
do Brasil como uma W^^Któ ** M Diretores da Antarctica
Companheiros! A ^.^SSTÍfl CtoS Nossa vitória depende da
atendam todas» '1^^ !rabdho com acordo assinado ou por
nossa União Sóvolta^» %£Sta.decisão do Egrérlo Tribunal Tr ^

Apelamos para ^JZ&^nZiao nosso encontro com o seu
para que nestai horadt[ ^^Declarem-se em greve nao consu-
apoio imprescindível e.^e/^,CAl
nündo os produtos da ANTARCTICA!

TIIDO PELA VITÓRIA DA CLASSE I
1 UUV Mrsa WAWEMAR VIANNA

parcial foi também adiada pa-
ra o dia 30. Note-se, entre-
tanto, que já ontem, todos os
portuários largaram áâ 16
horas, rumando diretamente
para a União onde se reali-
zou a assembléia. Mostraram,
assim, a disposição de parar
t. qualquer dia.

MANOBRA DO
MINISTÉRIO

O adiamento resultoa áo
empenho com que o defendeu
o sr, Horacio Duque de A»-
gisi presidente da USP, que
estivera com o ministro João

Goulart. Bste lhe pedira con-
seguir o adiamento e maiB
uma vez, dirigindo a assem-
bléia por mélodos coniusos,
Duque de Assis conseguiu «eu
intento. O pessoal da «emer-
gência», base de apoio de Du-
que de Assis, queria conceder
o prazo de qualquer forma
t seus companheiros de ou-
trás categorias acabaram por
concordar, visando náo que-

brar a unidade lmpresclndt-
vel para a vitória de sua luta.

ANISTIA AO»
PORTUÁRIOS

Ao representante do «ope-
lintendente do Porto, presen-
te á assembléia, foi feito um
pedido pela USP, no sentido
de que no próximo dia 28,
«Dia dos Portuários» .seja
concedida pela APRJ, uma
anistia geral aos portuários

que tenham dividas com a
autarquia ou estejam punidos
por qualeuer razào. O repre-
aentante do superintendente
prometeu «se empenhar ao
máximo neste sentido>.

NOVA A8SEMBLtlA

Foi marcada ontem mesma
a realização de uma uma no-
va assembléia para o dia 30
Até lá, uma Comtssáo esco-
Ihida pela USP debaterá com
a administração do Porto as
reivindicações da corporação.
Caso nao sejam atendidos, Oi
portuários náo mais concede-
r.o prazo algum. Paralisarão
os trabalhos pa™ receber
aquilo a que têm direito por
lei.

rrega 2e 500 cruzeiros, lm-
portància arrecadada em
beneficio da Convenção. Os
patriotas de Vigário Gfral
esperam cobrir sua cota
antes do prazo estipulado,
sendo que ontem mesmo
houve uma grande Assem-
bléia de apoio à Conven-
cáo.

CAIS DO PORTO

Os trabalhadores do Cais
do Porto realizaram, dia 19.
uma concorrida assembléia
onde foi tirada uma comis-
sáo proyisória de apoio a
Convenção, constituída de
cinco elementos. Terça-
feira vindoura haverá ou-
tra assembléia, devendo
ser o convite extensivo a
todos os trabalhadores do
Cal1*

EXPOSIÇÃO DE ARTES
PLÁSTICAS

Os trabalhos de organiza-
çáo de uma exposição de tr-
tes plásticas, com conteúdo
patriótico, focalizando as lu-
tas travadas pelo povo em
prol da Emancipação Nacio-
nal está tomando grande am-
plitude.

O artista plástico Cieso
Ávila já entregou trêg tra-
balhos na sede da Conven-
ção, para serem expostos- Um
desses trabalhos representa
uma mão operária rrreben-
tando os cordéis que a agri-
lhoavam; no fundo vê-se os
chaminés das fábricas e as
ehoupanas dos camponeses,
caracterizando toda a vltali-
dade do povo brasileiro.

Paulo Verncck e Luiz Fer-
«andes estão trabalhando com
afinco, devendo concorrer &

exposição com vários traba-
lhos-

PENHA

A Comissão da Penha pe-
Ia Emancipação Nacional fêz
numerosas visitas n0 senti-
do de organizar a Comisáão
Provisória da Leopoldina.
recebendo a adesão de seis
destacadas personalidades lo-
cais. Dia 30 haverá uma as-
sembléia, devendo ali ser es-
truturada a nova comissão.

NA BAHIA

SALVADOR, 23 (IP) -
Foi lançada nesta cidade a
campanha pela Convenção
pró Emancipação Nacional
no Estado da Bahia- O depu-
tado Vieira de Me'o, da Co-
missa" PrcparuttVia, presi-

dia o ato de posse da Comis-
são Estadual, integrada por
figuras das mais diversas
correntes, líderes sindicais e
estudantis e representantes
das profissões liberais-

ão I

lida.lL'": Eslamos submetidos
inteiramente nos Kstados
Unidos. São os nortc-amcrl-
canos que ditam o preço 'lo
café paulista ^ ú preço i'"J
cacau baiano; são os none-
americanos que determinam
a forma o o volume da c\-
ploração rio nos.,u terro fio
nosso manganês; são os
norte-americanos qv,o r.pio-
veitam, contra lsis do pais,
os nossos minerais estrato-
gicos; sío os norte-ainerica-
nos que controlam o nosse
mercado cambial, u nossa
balança comercial.

O Programa propõe uma
frente comum, uma frente
ampla, pa*'a esmagar o nns-
so inimigo númeio 1, que
é o, capital imperialista nor-
te- americano1; e não iaté nis-
so considero perfeito c, Pro-
grama) o capitai estranhei-
ro que se aplique tm nosso
pais para obter lucros Hei-
tos e nos ajudar o desen-
volvimento.

GOVÈttNO INEPTO
— Quanto ao governo do

Sr. Getulio Vai gas — con-
cluiu Hernclip Salles — se-
rá preciso acrescentai' nlgu-
ma coisa? O que diz o Pio-
grai|i é o que dizemos nós,
comentaristas políticos, por
outras palavras, todos os
dias. E' um governo inepto,
que pactua com tr 'os os
inimigos da economia e cio
progresso do Brasil.,

Entra Hoje...

BOLSA PERDIDA
Perdeu-se na última qufe»-

ta-feira, dia 21, no trajeto on-
tre o Largo São Francisco e
a Rua da Assembléia, prova-
velmente na Rua do Ouvidor,
uma bolsa preta para notas
• níqueis, contendo aproxima-
damente 300 cruzeiros. A boi-
sa perdida pertence a pessoa
necessitada, que precisava da-
quela importância para a com-
pra de remédios para um fl-
lho doente. Pede-se a quem
encontrou telefonar para
22-8602, das 9 as 17 horas,
chamar Dérls ou entregá-la
na Portaria de nossa redaçAo.
Gratifica-se.

zará uma passeata-monstro,
concentrando-se junto ao Ca-
tete, Ministério do Trabalho e
Câmara dos Deputados. Esta
Iniciativa tem por fim de-
monstrar ao povo a Justeza
da greve e as condições mfse-
ráveis de vida que levam os
operários em bebidas.

I
SOLIDARIEDADE

I
Em todas essas iniciativas

os grevistas têm contado com
a inteira solidariedade dos
trabalhadores do Rio de Ja-

Molotov em...
dromo de Berlim, o sr. Mo-
lotov íèz à imprensa alemã
i aos jornalistas estranget
ros a seguinte declaração
textual: : -.;•¦;

«A Conferência de Berlim
realizará seu trabalho essen-
dal, contribuindo para forta-
lecer a paz, diminuir a ten-
a&o nas relações internacio-
nals e garantir verdadeira-
mente a segurança na Eu-
^Deade 

a última coníerên-
ela dos Quatro Ministros, as-
¦Utlmos à passagem de cm-

00IO ettíGANTE!
«»iMM! "WrOQUI D« PEÇAS AVULSAS,

uJmJSSr»* APARTAMENTOS

A aelntM moderna * «wjUr o

Srfamentó 

com pecas sdequa-
, sim o antiquado recurio de
v&eitaoosrdlzadoi.

gg. wfv

IJPvf MOBUIBRa REAL 1^^^^^^^
¦IA DO CATO* m • m itMM RUALAV

UO M JA«MBO>
aapA04BAKA.a*J

co anos. So o fato dfe se ter
chegado a um entendimento
a respeito da convocação da
Conferência de Berlim,
acompanhado do eco que es
sa reunláo encontrou na opl*
niào mundial, mostra que a
necessidade das negociações
que vão começar íoi grande-
mente reconhecida. Isso mos-
tra também que vários ml*
Ihões de homens honestos
acompanha mo curso dessas
negociações. Quanto mais o
grande Estado popular da
República da China partici-
par das negociações a res-
peito dos problemas Interna'
cionais atuais, tanto melhor
para o fortalecimento da paz
entre os povos. A União So-
viétlca nunca visou nenhum
objeüvo dirigido contra ou-
tros Estados, contra a liber-
dade e contra os direitos na-
cionais dos outros povos.
Também nao os visa agora.
Por seu lado, o apoio aos es-
forço» de todos os países
que têm como objetivo o
cuidado pela prosperidade e
segurança de seus povos es-
tá garantido enquanto esses
esforços náo forem contra*
rios aos Interesses e «os di-
reitos de outros Estados. O
governo da Unláo Soviética
desejaria constatar a mes*
ma atitude a respeito da
União Soviética. Permitam-
me, para concluir, que exprl-
ma meus agradecimentos ao
governo da República Demo-
crátlca Alemà, e a todos os
nossos amigos alemáes, pem
hospitalidade que oferecem,
am Berlim, aos rtwwantan*
tm soviéticos»,

nelro. Todos os sindicatos jã
lhes enviaram manifestações
de apoio, bem como organi-
zações sindicais, entre <-.s
quais a C. T. 13., a U. S. T.
D. F. 6 a U. G. T. (Sáo Pau-
lo). Em diversos Sindicatos,
como no dos motoristas estio
correndo listas de arrecada-
ção de dinheiro para o Fundo
do Greve. Também o povo,
através de contribuições aos
bandos precatórios, auxilia o
movimento. Cê. ca de 200 a,
400 cruzeiros são recolhidos
diariamente pelos bandos.

O dinheiro arrecadado peloa
grevistas tem propo:eionado
o fornecimento de mantimen-
tos, através da Cooperativa
do Sindicato, a todos cies, bem
como refeições diárias no
SAPS para os membros dos
«piquetes».

VIOLÊNCIAS DA
ANTÁRTICA

A AiJtártica, desesperada
com a continuação da greve
e o decréscimo assustador
de'sua produção, tem lança-
do mão de todos os meios,
mesmo os mais violentos, pa-
ra intimidar os grevistas.
Agcva, segundo apuramos,
suspendeu 0s auxilies medi-
cos aos operários na Funda-
Ção Antônio Helena Zeriener.
E EcEhegou ao ponto üe re-
tirar duas senhoras, esposas
do seus operários, da Poli-
clinica Geral do Rio de Ja"
nelro, onde estavam em Ira*
tamento. È EisEtoE, embora
a Fundação Helena Zccrenel
pertença legalmente aos o*»"
rários-

ENTENDIMENTOS

Com a rejeição pelos g-re-
vistas dá cofitra-proposta da
Sindicato da Alta Fcrmen-
tnção, os entendimentí» vol-
taram a estaca zero- Os ope-
rários, como afirmaram à re*
pcvtugem, não transigirão
em nada do quu exigem-

E a Antártica, cujos dire-
tores catão em entendlnicn*
tos com representantes dí
Ministério do Trabalho, ain,
da não apresentou nova con-
tra-pròposta aos grévistus.
No entanto, segundo fomos
informados, o seu diretor-
presidente, st*. Walter JCel-
Uan, foi afastado da que»
tão, fato que demonstra poí>
sivel recuo da empresa
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„póiam os Metalúrgicos da Hime
A Concentração do Dia 28 Pelo Saláríp-Minimo

n- onerónos da iWeía/úrfifica tíime (da Rim /'<_•

..,.„ /; ?!2 à conexão m*<™?« rfo «j

v »,, dia 28 pela fixação do salário-mínimo deJJOO

crZZ e congelamento dos preços Isto af»m*

à„ em rápida palestra com 
^^^aruZla-

nmSe totalidade, islo é, quase todas osJwrwíM ga

Lm salários de 1.200 cruzeiros 
2,PZZeZsvÍrá

sorte que sua majoração para 2.400 cruzeiros ura

beneficiar a todos eles.
_ Não que dê para resolver nossa atuação-

fritou umlictalnrgico - mas já «tapeia» direitinho.
'" 

A nluram ainda que estarão Regrando 
a

comissão de metalúrgicos na concentração do dia 28.

CONTRA O GOLPE DE GETÚLIO

Os operários da Hime têm, como frisaram, uma

preocupação: Getúlio está tramando um golpe con-

tra os 2 100 cruzeiros de salário-minimo. E tanto

isto é verdadeiro que êle prometeu aos industriais a

rSisão nos estudos concluídos pela Comissão de Sa-

lário-Mínimo, coisa que. traduzida em miúdos, sigm-

fica fixar apenas uns 2.000 ou 1.000 e poucos cru-

MÍr0S Por isto, não só metalúrgicos, como lambem

quaisquer outros operários, devem estar vigilantes e

L

E' preciso desarticular o ftplpe tramado por
Getúlio em favor dos patrões — Exigem au-

mento de salários imediato — Necessária a

vigilância contra os possíveis golpes patro-
nais nas campanhas reivindicatónas

se movimentar com firmeza
tmeaça de golpe de Getúlio.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Ao lado da fixação do salário-mínimo de

é porque nao querem passur ym

MAIOR VIDA SÍNJD1CAL

Outra coisa revelada pelos operários fa^Hime

e unidade contra « %£% fiçfio rfo salário-mínimo e por aumento

dC m!ÍrAçt%ehá,n»ito 
tempo que não faz qual-

quer reunm sindical por ^*?^J£Z
Um outro revelou que desde a ultima campa

Va. se realbar amanh», dia 
^^S- SSS

z_TSts& stsa SfiSSi— f- *—
dM reivindicações de corporação.

RADIAMSTAS

ss& assr¦£.«. *-,*?-•, ».=
pelego mlrílsterlalls a. O.outro 

^r/e Brnsileira „„ Radio

corpor^oVEnENTEB

MARÍTIMOS
Por edital publicado na lm-

Sindicato Nacional

.400

,,,;?„ os mSSS^SSr^M" ««'»"*« nha por aumento de salários, «« d» *%££»» 
£

ZlalZosdTTellZ Acompanha já se encon- ' 
nomiZu, nunca mais ^JoeunoSlndi 

cato.h ex

VctZedctiloÚM e, em breve serão realiza- „.*« m que: «^^^'^^«^^'S

rJSr^rSii, pois, jrti*» • «rt. Fi<_«« descrente de tudo»,
rio do Trabalho se aliam nus exigências descabidas PrnmpteU m entant_, o operário, que voltara
de «diminuições de tabela de aumento», «inclusaoja M 

J^&So! J3», «« campanhas reivindica-
assiduidade 100%» e outras cláusulas a repudia- agora ao<J**g~* 

^.&nda da corporação e, des-

XSSEe.25^' srtirí—* - ***•

prensa, o
dos Conferentes de Cargas
da Marinha Mercante abre
prazo até o dia 5 de fevereiro.
para Inscrição de chapas con-
correntes às elciiões que ali se
realizarão no dia 19 de teve.»

relro.
nurioví

I s,»»* reáiUuJa ti" próximo
f. dia 30, *•? li -10r;ts- n;" ¦'"'"

dicato dos Gráficos, umu
sombléla para escolha da «Co-
mlssfto de Recreação» o Cultu-
ra para o biênio 195-1-1955.

TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS t

No ilindlcato dos lüiupre»
gados cm Escritórios do Em-

presas i!e Transportes ttodo-
viários, nu dia (. ele: abril, para
renovação do Diretoria. Conse-
lho Piscai e ílpersentante!
junto à Fedcraçáo,

-iUIBLL.i;jo... - pfai
Dr. Milton de Moraes rmery

vt"-*__

param -se Para a G revê
Operários em Moinhos

Mnn.mfnímn He 2.400 cru;

_ Sem a greve não conquistaremos os seiscen-

tos cruzeiros que reivindicamos. Há sete meses os

mtrões nos burlam enquanto em nossos lares tudo

Tão dificuldades. Continuar esperando passwamen-

te é que não é mais possível — afirmaram ontem a

reportagem vários operários do Moinho Flunnnen-

*.e. Um deles, que tem pouco mais de um ano na

cmrrém acrescentou: _
- Tenho esposa e dois filhos em véspera de

{rés O que ganho ê pouco. E por isso é que estou

,1*. acordo com a greve se os patrões não pagarem o

wmento no prazo de 10 dias estipulado pelo Sindi-

esto,

I

Convictos os trabalhadores do Moinho Fluminense de que sem greve

não sairá o aumento - A decisão da maioria pela parede depende

da resposta dos patrões - Ganância, simplesmente, a recusa em con-

ceder o aumento - Salário-mínimo, outra reivindicação dos operanos
SALARIO-MINIMO

Mas o aumento tV; seis-
centos cruzeiros não é a rei-
vindicação única dos opera-
rios do Moinho Fluminense-
Como todo o proletariado ca-
rioca estão vivamente inte-
ressados pela fixação do sa-

SALÁRIOS DE MISÉRIA

Duas razões justificam a
decisão de grande parte dos
opc.ários pela grve» A pri-
meira são as protelações il'>s
patrões protelações i-ue bem
demonstram seu propósito
de náo conceder o aumento-
E a sejrunda é a impossibili-

CrS 150,01

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

ria Ser Salvo
corrido a Tempo

0 portuário Ulisses Silva perdeu a vida em conseqüência da falta de

coníorto, de assistência e de organização no trabalho do Cais do

Porto - 0 médico do SANDU aponta a causa imediata do trágico

acidente -~ Membro do PCB e exemplo de boa conduta

Reportagem de E0RIS MICOLAEWsKY
cúmulo de insultar o portua-
rio que queria salvar a vida
de seu companheiro.

SOLIDARIEDADE
PROLETÁRIA

Diante disso, os portuários
procuraram outro telefone,
chamado o SAMDU. Como
o tempo se passasse e nâo
aparecia a ambulância, cha-
maram um carro de praça e
transportaram Ulisses para o
SAMDU. Logo que ali che»

trabalhador faleceu

dade: de continuarem vivendo
com os salários de 1-400 a
l.büü cruzeiros ganhos pela
maioria.

Os proprietários do Moinho
fluminense, de ano para ano
tem seus lucros elevados- O
ano pnssado, por exemplo, ti-
veram um lucro liquido de
mais de '.J5 milhões de cru-
zeiros. li' claro para os ope-
rários que a recusa patronal
cm conceder o aumento è
simplesmente ganância.

O ESPIRITO DOS
OPERÁRIOS

Um trabalhador que por
coveniéncia não quis revelar
o nome, membro da Comissão
de Salário, na empresa, ex-
pressou o espirito de seus
companheiros com relação a
tlecisão de greve»

— Art-edlto — disse ele
— que a metade (los 700 ope-

I rários do Moinho ainda es-
tão em dúvida se vão
ou não à greve. As
necessidades entretanto, vão
forçando esses companhei-
ros'a tomar uma posição
firme.

O operário quo tem dois
filhos e é pela grove falou
novamente:

— Estou certo que a res»
posta dos patrões, que, de
antemão, tudo indica será ne-
gativa ao aumento, fará to-
dos os companheiros toma-
rem posição pela greve. E a
assembléia que o Sindicato vai
realizar quando findar o r«a-
zo será decisiva.

lário-minimo de 2.400 cruzei-
ros a partir de Io do corente»

A opinião dos operários so-
bre essa sentida reivindica-
ção é também a de que sem
a mobilização de todos, os
patrões não pagarão os 2.400
cruzeiros» E é por isso que
irão, como afirmaram, à con-
centração-monstu-o do prole-
tariado no próximo dia 28.
na Esplanada do Castelo.

Nessa luta os trabalhado-
res do Moinho Fluminense,
querem mais. pão menos mi-
sérias para seus fil..os»

J P RAMOS consulta-nos: «ffúi despedido da firma

ondeJirabalhava há O.ois anos. Tende, o patrà^; nie aP=
lado recibo para assinai, dizendo nada mais ter a lecamar
assine.» Tendo feito as minhas contas em ..-asa verifiquei
"ue 

poderia exigir pagamento maior do que me fizeram.
Toderei reclamar na Justiça do Trabalho.'»

PB-QPOBTA - Os tribunais trabalhistas são unânimes

coagido. Transcrevo algumas decisões:
*0 recibo (le Plena geral e rasa quitação sem vícios

« « Sioreíador de responder as reclamações poj.
(X(.ne °,.SS 

se promete solenemente nada mais

da Costa).

trato de trabalho. (.Proc. T.R.T. 1 uoa dx
ps.. 4590 Rel-Homero Prates).

^ 
^m" então que a reclamação^sempre ^de 

ser feita

o recibo de qultaçào.

ÍMa¥Felê90s e Policiais
Na Rssembléia da Construção Civil

FMPRETTE1R0S E PATRÕES MANCOMUNADOS COM PELÊGOS, ALICIARAM ™BAUWWRES.

pKaÍ CONTRA AZsOk-SÓCIOS QUITES IMPEDIDOS DE VOTAR - QUANDO AS
rAKA LUZES SE APAGAM

No eiis 12 riêste mês, tom-
bava vítima de um ataque
-le insolaçao, na plataforma
rfo Armazém 6 do Cais do
Porto, o trabalhador Ulisses
Silva, matrícula 3.834. As
características de que se re-
vestiu seu falecimento são
um verdadeiro libelo contra
tese regime de fome. Pode
parecer estranho à primeira
vista, mas a morte do por-
fcuârio Ulisses foi uma conse-
çjuência da estrutura deste
regime antioperârio.

NAO ITA ÁGUA

Nao existe água para se
beber no Cais do Porto. Na-
quele inferno de ferragens,
caixotes c- guindastes, o por-
tuário se martirlza durante
o mínimo de S horas diárias.
Com a garganta escaldada
pelo calor sufocante, vê sou
trabalho transformado cm
verdadeiro suplício. E quan-
do consegue um rítpidn mi-
mito de folga; corre a tomar
um «gelado> qualquer, um
refresco ou uma cerve.a. Foi
o .".ue aconteceu com Ulisses.
Com o corpo cansado e sua-
do. tomou um refrigerante e
x insolacão vitimou-o. Nao
lnstanteneamente. Ulisses co-
meçou a sentir-se mal. Seus
companheiros Imediatamente
foram socorrê-lo e um deles
procurou telefonar para o
SAMDU, pedindo uma ambu-
lancia. Foi ao interior do
armazém e dirigiu-se ao con-
ferente Fstanislau Ow.man,
urr. tenenle dn reserva, de
mentalidade nazista e que
por isso foi erigido em chefe-
ic pela Administração do
Porto Agindo de forma
monstruosa, o nazista Guz-
mau recusou permitir que
fosse usado o telefone, ape-

car de ciente do que se pas-
sava. E ainda se deu ao

VENDE-SE um bazar,
com instalação para
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, U7. Telefone:
30-3198, Penha.

—0M— M***1* m

gou, o 
Um dos médicos ainda disse:
_ Se êle fosse socorrido na

hora poderia ser salvo com
a aplicação de uma sangria.

Ai aparece outra causa da
morte de Ulisses. A inexis-
tência, na prática, da assls-
tência social. Os Institutos
e Caixas quase não têm am
bulàncias nem medicamen-
tos. O governo lhes deve
mais de 15 bilhões de cruzei-
ros. Além disso, seus afi-
lhados colocados na direção
das instituições de previdên
cia preocupam-se apenas em
descobrir formas de dilapl-
dar o dinheiro dos trabalha»
dores, transformando os ins-
tltutos em cabides de em-
pregos. Essa é a previdên-
cia social que assassina dia-
rlamente muitos e multoi
trabalhadores.

A EEVOLTA DOS
PORTUÁRIOS

Pelo que foi acima relata-
do, vê-se que três fatores
principais provocaram a mor-
te de Ulisses Silva. V) A
falta de água no Cais, fruto
do descaso do governo pelos
portuários; 2.») A atitude cri-
minosa de um nazista prote-
gldo pela Administração do
Porto; 3.') A «previdência
social» do governo Vargas.

Revoltados com o ocorrido,
ns portuários fizeram um
memorial, com mais de 200
assinaturas, que foi encaml-
nhado à Uniáo dos Servido-
res do Porto, pedindo provi-
dências contra o nazista Es-
tanislau Guzman.

UM LEGADO PRECIOSO

Entretanto, a ilmpl««
transferência ou punição de
um ehefete nío evitará que
aconteça com outros portuà-
rios « cm« ocomu oom

Ulisses. A própria vi-
da cio portaria Ulisses,
é um cüpeU.» em que se
elevem mirar todos os portu-
ários. Membro do Partido
Comunista do Brasil, lutador
incansável pelas reivindica-
ções de seus companheiros,
Ulisses não poupou sacrifí-
cios na luta pela libertação
nacional, pela derrubada do
govêmo antioperârio de Ge-
túlio. Alguns dias antes de
morrer, falava a seus com
panheiros do Programa do
iJCB, deste documento his
tórico que abre uma estra
da radiosa para nosso povo
Com a firmeza e a coragem
que lhe eram peculiares,
Ulisses indicava a seus com
panheiros a solução para
seus problemas. Em um re-
gime democrático • popular
não haverá lugar para nazis-
tas perseguidores de opera-
rios: as instituições de previ-
(lenda serão entregues aos
trabalhadores; o governo de
libertação nacional terá sem-
pre em vista melhorar mais
e mais as condições de vida
Ia classe operária.

Hf usti-s? como boçao

Realizou-se a assembléia
da construção civil para
deliberar sobre a concessão
de anistia aos sócios (cerca
de 500) excluídos do qua-
dro social do Sindicato cm
1946, por decisão da junta
governativa, do Ministério
do Trabalho e da Policia
Política. Por uma diferença
de onze votos foi negada
a anistia.

POLICIA K PELEGOS

O resultado da assem-
bléia de forma alguma po-
de ser uma expressão da
vontade dos associados do
Sindicato e muito menos
do8 trabalhadores em cons
trução civil. Presentes à as-
sembléla mais de 800 tra-
balhadores, menos de 500
votaram e, além disso,
mais de 35 sócios quites fo-
ram Impedidos de votar
sob a alegação de que es-
tavam suspensos pela Jun-
ta. Ilegalmente, votaram

'¦ mS-.;;^ .,¦
No riioM ,um flagrante da assen*'*** rios operários da Construção OM,

funcionários do Sindicato.
Nossa reportagem, presente
à assembléia, identificou
mais de 12 policiais da Or-
dem Política que acintosa-
mente determinavam quem
poderia ou não participar

Sensacional Liquidação Final
(Para entrega das chaves)

JOALHERÍA PASCOAL
Todo mundo pode ter om relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A VISTA E A CREDITO
IV. RIO BRANCO, H4

da reuniSo. Durante a vo-
tação as luzes se apaga-
ram diversas vezes e o gru-
po de pelegos comandado
pelo «picareta> do imposto
imposto sindical, Arnaldo
Rodrigues Coelho, promo-
veu uma série de tumultos
tentando, inclusive, agre-
dir associados.

CHICANA
Os pelegos e dilapidado-

res dos fundos sindicais e
do imposto «indicai, Amai-
do Rodrigues Coelho (des-

falque dos 900 mil e de 160
mil cruzeiros), Antenor Go
mea da Silva, Álvaro Biru
ti e Caldeira, mobilizaram
uma série de patrões e em-
preitelros que compareceram
com seus empregados à as-
sembléla para votar contra
a anistia. Os «paus <Je ara
ra» não sabiam mesmo o
que estavam fazendo na
assembléia. Consta, inclusi-

ve, que muitos estavam ga-
nhando o dia para ali com
parecer.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODF
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, ejee
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. ron
tes móveis americanas (Roches). as únicas que Permitem
perfeita higienlzaçào e n5o provocam focos. Nao «"anqin
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento pars
o Roche, executado em três visitas apenas. í^boratório pro
prlo dotado de maqulnário e pessoal «W"£^™ PIÍ.
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras «rum^dla
apenas. Consertos em SO minutos. ™M^**3*_™**°

CLINICA DENTARIA DO DR ISIDORO

Rua Elpldlo Boa Morte, 285 - 1» andar (Prtxüno ao SAP>
da Praça da Bandeira). Diariamente das » às 19 hora*

Õ QUE VAI PELAS EMPRESAS
A «Cayrú» não pagou o aumento

(Do correspondente)

A Companhia Cervejaria Cayrú, que antes da de-
flagração da greve dos trabalhadores cm bebidas as-
sinou um acordo em separado com nosso Sindicato,
não pagou ainda um centavo sequer do aumento. Es-
tamos recebendo ainda os mesmos miseráveis salários

que ganhávamos anteriormente Muitos companheiros
dizem quo a assinatura daquele «acordo» não foi mais

que uma torpe manobra para evitar que entrássemos
em greve.

Enquanto isso, os velhos problemas da empresa

persistem, sem nenhuma solução. Continuamos sem
restaurante nem refeitório, almoçando debaixo das
árvores, no pateo da fábrica, sentados sobre pedras c

até no chão. .
Também nio há bebedouros na fabrica. Somos

forcados a beber água nas mangueiras de irrigação.
Finalmente, corre entre os operários a notícia de

que em breve <"»*» iniciada uma disoensa em massa

dos operário» antigos, visando economia naui indenba-

cões, que aerão feitas à base do salário antigo.

Roubado o Operário
Do Moinho Inglês

(Do correspondente)

O operário José Mendes aqui do Moinho Inglês

ao se apresentar ao trabalho no dia 2 de dezembro do

ano passado, depois de 4 meses em que esteve recebeu-

do beneficio do Instituto, foi impedido de trabalhar.

Um dos chefetes de seção, agente patronal, alegou pa-
ra isso o pretexto de que o companheiro teria primeiro
que ser examinado pela Saúde Pública. José Mendes,

que tem três filhos e ganha um salário de fome, pas-
sou durante quinze dias as maiores dificuldades para
conseguir o tal exame. Estes dias, o Moinho Inglês

recusou pagar. O caso foi levado à Justiça cio Traba-

lho e por incrível que pareça, quem teve ganho de

causa foram os patrões.

«Pelegos na Construção Gvib
Sob o título acima pubKcwnos há dias, aest» 8e-

ção, uma correspondência enviada pelo trabalhador
Raimundo de Oliveira Medina, em que Me abordavn
um incidente ocorrido com o sr. João Helena Pecanlu-
Alguns trabalhadores, no Sindicato da Construção
Civil, afirmaram nâo serem exatos os fatos relatados
na correspondência. Porisso pedimos a presença em
nossa Seção Sindical, o mais breve possível, do autor
da correspondência, bem con» de outros trabalbaao
res Interessados no caso.

Atenção, Corrcspondentea
Pedimos aos correspondentes d* IMPRENSA

POPULAR que compareçam am nossa seção Sindicai,
amanha, às 19 horas, para tratar ds assunto de pan-
de importância. Encarecemcs principalmente •
parecimento dos oorrsspoodentss és
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Noticias Diversasi de Interesse em «Informações Ligeiras

Ir^n Santos e Carlyle. os três alvi-negros convocados para a seleção naaonal.

ncelamento do Rio-S. PauloIkW«*¦**••——*w*^*^^^^*^^^~

INFORMAÇÕES LIGEIRAS
João Silva esteve ontem convemndo com alguns Jo-

«•adores do Vasco, tratando da renovação de contrato». F •

couTssentado. então, que Barbosa e JU receberio 18 m
cruzeiros mensais por dois anos, Ernínl ê Dejalr dez mil.
Alfredo 10 mil por um ano, e Bellnl doie mil por dois anos.

t • •w w -*•

O Botafogo está Interessado em Paulinho. Oferece 300
mil cruzeiros pelo jogador, enquanto o Madurei» pede 000
mil cruzeiros pelo passe.

t • •

Tclê foi examinado ontem pelo dr. Pae» Barreto. Foi
considerado apto e deverá seguir para Montevidéu.

Nao seria disputado o certame interestadual este ano - Motivo: os

preparativos do Brasil para a Copa do Mundo - Possível o exame

do assunto na Assembléia Geral da FM*

• • •
Hoje pela Copa do Mundo: Itália x Egito, em Mil&o,

t Japão x Coréia do Sul, em Tóquio.

O Flamengo dará férias aos seus jogadores, caso nao
seja possível a realização da peleja com o Rtver Plate.

Hoie polo campeonato paulista: Santos x S&o Paulo
dlder) e Portuguesa de Desporto» X Palmeiras (vice-
lider).

• •
O Olaria jogará hoje sm Ponta Grosaa e o S&o Cristo-

vâo em Patos (Paraíba) e o Madurelra em Valença.
• •

Fala-se extra-oficlolmente numa permuta Plndaro por
Ademir. Vasco e Fluminense ainda nao se manifestaram
cobre e assunto.

• •
Marino. dn seleção fluminense, naa cogitações do Bo-

1 afogo * América.

DR. A. CAMPOS
(ClIUmtiUO DENT18TA»

issím =¦ TSSS :ST7*£.

qpartSS - «-«tas-ltnai* - Tclifone: 4M874.
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nentea «o futebol carioca.
E' possível que seja foca-

lizado o calendário para o
corrente ano, enquanto tam-
bém ser* objeto de estudos

A Assembléia Geral da
Federação Metropolitana de
Futebol reunlr-se-á na pró-
xlm» terça-feira para tratar
de vários assuntos concer-
o campeonato brasileiro,
pois, como se sabe, surgiu
uma hipótese para que Fia-

rmoiiKO e São Paulo repre-
sentem o futebol do Rio e
da Paulicéla respectivamen-
to.

NAO UA VERIA O
RIO SAO PAULO

Surgiu agora um movi-
mento visando o enceto;
mento de Tomeio-Bio Silo
Paulo, este ano.

Alega-se que tal certame

Iria de encontro áa a-tUM**
des d» seleçfco brasileira, que
na época estará ocupada com
as providências concernen-
tes ao embearqne para a Sul-
ca, desde qoe «e classifique
Üm matche» ellnünatórlos
com o Paraguai e Chile.

Na Assembléia de terça-
feira este assunto deverá ser
examinado, quando então
uma soluçáo deílnltta. aerá
tomada. ,

CAMPEONATO BRASILEU^^

Hoje Novamente Minas x Estado do Kio
OS OUTROS JOGOS DO CERTAME NACIONAL

ADEMIR

Vaso x americano Hoje em Campes

Jogara» boje, em Volta Re-
doncla, como parte das ell-
minatórlas pe o Campeonato
Brasileiro de Futebol, as se-
leções do Estado do Rio e de
Minas Geials, que constitui-
rão a atração de maior Inte-
rôsse entre os amantes do fu-
tebol.

Com o empate verificado
domingo na capital mineira, o
embate de hoje esta empol-
gando de ves que a seleção do
Estado do Rio mostrou-se à
altura no jogo passado, em-

patando com um adversar o
de grandes tr.litos no próprio
campo deste.

FORMAÇÃO DOS QUADROS

K seleção do Estado do Rio

entrará em campo assim cons-
tltuidã:

Osvaldo; Dlcurgo e Cilas;

Nelson, Bolero e Lauro; Ed-

mir, Marino, Vaselina, Legel e

Wilson.

ser feita a esca.açâo na ma-
nha de hoje. Sabe-se, entre-
tanto, oue várias modifica-
ções aeião feitas no quadro.
O juiz da partida será o sr.
Mario Viana. No caso de ha-

ver empate será feita prorro-
gaçao, tantas vezes quantas
se fizerem necessárias.

OS DEMAIS JOGOS

Ainda pelo Campeonato

Mato Grosso, em Boa Vista,
juiz Wller Costa; Pará vs.
Amapá, cm Belém, juiz Os-
mar Sallum; Pernambuco vs.
Paraíba, juiz Valdomiro Bre-
da; Ceará va. Rio Grande do
Norte, em Fortalesa, juiss Eu-
naplo de Queirós; Goiás vs.
Guaporé, juii Orique de OU-
veira e Paraná vs. Espirito
Santo, em Curitiba, Juiz Car-
los de Oliveira Monteiro.

I UKlu/^l ' iis-^ ^""-vZ^ •*¦»

\ I
Mr jd â«t mito "sh*vf em tor^eirot Eio-Sflo Taiiío.

Números Finais do Cam,
mak nF W MILHÕES DE CRUZEIROS A RENDA TOTAL - BENITEZ, 0 ARTILHEIRO -

MONINHO, 01 M«I«S MAIS VAZADO - COLOCAÇÃO FINAL DOS CLUBES
...  u. nu*.  Rcitafoiro X \

Os vascaínos inaugurarão o estádio daquele grêmio campísía
... s\ ir a cíi-T-j

loga o Vasco da Gama, ho
5e na cidade de Campos, Es
tado do Rio, com o America-
no local.

Os desportistas campistas
¦catão em expectativa à apre-
sentaçáò do quadro dirigido
vx>r Flavio Costa.

A festa toma-se mais em-
solgante pela inauguração do
estádio do Americano, uma
nova praça de esportes digna

do progresso do futebol cam-
pista.

ItINHO

OS CAMPISTAS

Os campistas sempre mau-
têm intercâmbio com os clu-
bes desta Capital. Volta e
meia um time cari*ea se apre-
senta em Campo», e manda a
verdade dizer que os flumt-
nenses dao Insano trabalho
aos cariocas, honrando o fu-
tebol da terra de Didl, PI-
nheiro, Negrlnh&o, Vagulnho,
Sula e muitos outros que mi-
lltam no profissionalismo.

O VASCO
O Vasco levara a sua força

máxima e tutará bravamente
a fim de manter o prestigio
de que é precedido.

Flavio Costa mandará a
cancha o mesmo quadro, que
vem atuando ultimamente,
com possíveis alterações no
transcurso da pugna, onde
poderá experin.cntar alguns
novatos e fazer a «reentré» de
Earbosa e Friaça.

A equipe provável: Ernani;
Bellnl e Haroldo; Eli, Danilo
e Jorge; Sabnrá. (Maneca),
Ademir, Alvinlio, Pinga e
Djair.

FLAMENGO,
TRI.QAMPE&0

Jogando na noite de sex-
U-feira no ginásio do Flu-
minense uma partida reple-
ta de emoções, o tflve» do
Flamengo abateu o Fluiin*
nense oela contagem de
65 x 83. sagrando.se dessa
maneira tri-campeao de
basquetebol apcsai de ain-
da faltarem três partidas
para o encerramento do
campeonato

TAMBÉM 0 1 I CAMPOS
Os banguenses enfrentarão hoje o Goitacaz na preliminar de Vasco x

Americano

Sáo os Beguintes os nume-
ros finais do certame cario-
ca de o'ó:

COLOCAÇÃO FINAL
DOS CLUBES

l« LUUAK - FLAMEN-
GO, campeão invicto, com
cinco jogos, cinco vitórias,
zero empate e zero derrota
— 10 ponlos ganhos e 0 per-
dido - U goals pró e 2 con-
tra — Saldo, 9 goals.

2° LUGAR — FLUMI-
NKNSE, vice-campeão, cora
cinco jogos, três vitórias, ze-
ro empate e duas derrotas
_ o pontos gauiios e 4 per-
didos — 8 goals pró a 7
contra — Salde-, 1 goal.

3o LUGAR — BANGU,
com cinco jogos, duas vitó-
rins, um empate e duus der-
rotas — 5 pontos gafilios e
5 perdidos — 7 goals pró e
9 contra — Déficit, 2 goals.

4o LUGAR — VASCO, com
cinco jogos, uma vitóvia, dois
empates e duag derrota» —

Vasco e Bangu jogariam,
hoje, em Campos à convite
do Americano local que Inau-
gura sua pvaca de esportes

N&o h4 dúvida que sana
•mais uma atração nos feste-
jos programados pelos diri-
gentes do clube eamptsta.

Porém estes, julgaram
mais acertado e intaressan-
te desdobrar o programa.
Sendo assim, o Vasco da

Gama prelinrá conto o Ame-
ricano e o Bangu contra o
Goitacai-es, na preliminar-

O BANGU

Para o cotejo desta tarde
com o Goitacazes, Tini colo-
cará no gramado a força
principal dos alvi-rubros, o
quadro que obteve boas vi-
tórias no final do cnmpeo-

nato, chegando a terceiro co-
locado no terceiro turno.

A iJrmBíão do conjunto
banguense deverá ser a se-
guinte. sujeita a modifica-
ções que o preparador jul-
gar necessárias no transcur-
so do match: Fernando, Djal-
ma e Torbis; Zé Alves, Alar
ne c Edson; Xavier, Mene-
zes, Zizinho, Dóclo e Nivio
(Lucas)-

4 pontos ganhos e 6 perdi-
dos — 9 goals pró e 10 con-
tra — Deticit, 1 goal.

6» LUGAR — AMÉRICA,
com cinco jogos, uma vitó-
riu, um empate e três dei-
rotas — 8 pontos ganhos e
7 perdidos - 3 goals pró e
7 contra — Déficit. 4 goals-

6o LUGAR - BOTAFO-
GO — . com cinco jogos, ze-
ro vitória, dois empates e
tvès derrotas — 2 pontos ga-
nhos e 8 perdidos — 2 goals
pró e 6 contra — Déficit, 3
goals.

ARQUEIROS VAZADOS

Ante-nlnho (Portuguesa), 20
jogos, 46; Gilson (Botafogo),
27 jogos. 28; Osni (Améri-
ca), 20 jogos, 25; Ernani
(Vasco), 12 jogos e Osvaldo
(Vasco). 15 jogos. 2; Jori?e
(Bangu), 11 jogos, 19; Ve-
hido (Fluminense). 16 jogos
e Garcia (Flamengo). 19 jo-
gos. 16; Arisona (Bangu), 7
jogos. 15; Fernando (Ban-
gu, 9 jogos e Castilho (Flu-

A$ REVELAÇÕES DE 5S

m foi»Terror Dos tente Cariocas
veio do—«•mm>«$s\sr - «ffi «SE
SEM A PEWA%gS' pWxiMolvAL DE CASTILHO -

Pelo meio do campeona-
to, cronistas, torcedores,
gente que assiste partidas
de futebol tiveram suas aten-
ções despertadas para um
guardião novo, seguro, e tie-
xivel. O clube defendido pe-
Io goleiro em questio era
um clube pequeno, sem gran-
des oportunidades e espe-
ranças no certame que trans-
corria. No entanto era urn
«osso duro de roer», e atè o
campeão, o Flamengo dei-
xou um pontinho num em-
pate com o São Çi**stoy&o.

N« verdade havia ali na
Wtaguarda alva uma barrei-
ra intransponível, os atacan-
tes contrários infiltrayam-se
na área dos cadetes, perere-
cavam para lá e para cá
driblavam, shutavam, mas
nada. Havia duas mãos lar-
gas e poderosas que detl-
nham os petardos fulminan-
tes com classe e firmeza.

Entravam pelo campo ao-
versário, e frente a frente
à meta, fulminavam. Pos
olhos arregalados e da bo-
ca fechada dos torcedores,
naquele momento que a bo-
Ia fazia a sua trajetória no
ir, pairava um segundo de
silêncio angustian e de ex-
;ecUÜVR. Logo estrufiia «

alvoroço, e os que espera-
vam o' goal certo gritavam
blasfêmias contra o «íenõ-
meno». Os locutores espor-
tlvos empolgados, rradla-
vam: «Agar-r-ra Hólio!>

E o certame foi passando
e Hélio defendendo. A preo-
cupaçao dos clubes jogariam
contra o Sáo Cristov&o era
o guarda valas. Exercita-
vam seua atacantes a *m
na toda com tiros a mera"ra 

vencer o goleiro no jô-
g°Foí6oX,^P«» ijg»
das mal. «ratai «vetaçje.
do ano que passou. E uma
wtlsfaçâo p«a os despor-
Sstas brasileiros que vêm
na wnovacío de valores a

pedra de toque, o dlcerce
nara a construção do mara*
vühoso edifício do 

gttgbrasileiro, que com sangue
novo e gente de Abra pode*
l?â ser o mais «rerfelçoado.
do mundo.

PERFIL
Hélio de Godoy este seu

dof cadetes naquela época
«tinha Ido com seu d"»?
„uZ excurtóo a Belo Ho-

rlzonte, quando Hélio apa-
receu no Rio. Vinha com
uma carta de recomendação
de um ex-técnico sãocristo-
vense, Jo5o Lima.

Apresentou-se í um men-
tor do São Cristóvão, João
Luis e este mandou que o
rapaz mudasse a roupa e
treinasse nos aspirantes.

Quando Zoulo Rabelo che-
-ou qual n5o foi a sua sur-
presa de ver um elemento
novo no plantei dos cadetes.
Ficou naturalmente um.pou-
oo perturbado, pela interfe-
rência em seu trabalho, aten-
dendo a «m Jogador sem a
sua aquiescência, sen. ser
consultado sem mais nem
menos, isto por que os di-
rieentés do S&o Cristóvão,
gostando do treit-o do jo-
vem guardião, fizeram com
aue êle assinasse um con-
trato de n&o amador.

No entanto, a s.mpatla e
a disciplina do rapaz con-
qulstaram Zoulo que o pôs
Sum. treinamento Intensiva

E o goleiro paulista foi
se firmando até conquistar
o posto de titulai da equi-
ne Dai n&o targou mais a
posição, subindo em cada
atuaç&o cada vez mais no
conceito dos que acompa-

nham sua gloriosa carreira.
Agora, o S5o Cristóvão

precavendo-se com os possi-
veis candidatos a conquista
do grande guardião, reno-
vou o seu contrato em bases
bem melhores e o goleiro só
estará livre em 5S.

Enquanto isso, Hélio Go-
doy, que velo do Juventus,
continua correto como pro-
fisslonal, e dedicando-se com
mais ardor à sus profissão,
desejando galgar um lugar
ao sol, que bem o rnereje,
pois, 6 sem sombra de du-
vida um autêntico êmulo
da Castilho. ,

'^^J-^v-^Xy^fe^^--:'>yjijj^|jJ|jJM^ *- 
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minense), 11 jogos. 14; Cha-
morro (Flamengo), 8 jogos,
11 goals.

«ARTILHEIROS»
POSITIVOS

íemtez (Fia) .. 22
Garrincha (liot) 2Ü
Marinho (Flu) .. .. •• 19
índio (Fia)  •¦ 18
Pinga (Vasco) ....<< 17
Kuuens (Fia) -• 17
Nivio (Bangu) ...••- 16
Alvinho (Vuico) 16
Fureira (América) .. -• 15
Telê (Flu)  •• 15

fAUTILHEIROS»
NiâüATIVOS

Joáo Carlos, do América,
« Jorge, do Vasco, ioram et
«artillieiroB> negativo» io
terceiro tumo. Na terceira
rodada, no jogo cora o Fia-
mengo, João Carlos marcou
con.ia Osni- Na sexta roda-
da, no jogo com o Flumen-
go. Jorge marcou uontra Os-
valdo-

EXPULSÃO DB
CAMPO

Edson, do Bangu. íol a
única expulsão do terceiro
turno, quando na quarta ro-
dada, no jogo com o Fia-
mengo, agrediu Ruben».

MARCAÇÃO Dl
PENALTY

f RODADA — Flu-mftien-
se x América — hands de
Bigode, que Ivan cobrou e
Veiudo defendeu; 2* RODA-
DA Flamengo x Fluminense
— foul de Bigode em Joel.
que Rubens cobrou e Casti-
Iro defendeu; 3* RODADA

-^ Botafogo x Vasco — íou!
de iiàroiuo >;m Garriuclia»
que este coi-tou e iiun,u te-
ra; 4" KOUAUA — nao hou-
ve petiaity; 5" RODADA —
iceiu; ü4 RODADA — lüem;
V RODADA — Bangu :•:
America — foul de b-ison
em Ferreira, que este cúdiju
e atirou pura toia, e toui úè
Edson, uo Ameaça, ^u. ta-
cas, que Ziiziniio cobrou e Us-
ni defendeu; e fluniineiis«
x Vasco — hands de fiiinei-
ro, que Alvinho cobrou «
marcou; 8* RODADA — nã«
houve penalty.

JUIZES QUE ATUARAM

Durante todo o campeou-!:-
to atuuam os seguintes jui-
zes: Carlos de Oliveira Mor-
teiro, 24 vezes; Mano Via-
na, 23; Franz Grill, 21; Ace-
Uno Ribeiro de Jesus, 17; Jo-
sé Gomes Sobrinho, 15; Brik
Westmann, 15; Gama Mai-
cher, 15; Eunapio de Queiroiv
9; Hartless. 6 a Cross, 2-

RECEITAS DAS
RODADAS

f RODADA — Cr» .y »-
63700ti,ü0; 2" RODADA —
Cr$ 1.627.712,90; 3' UODA-
DA — Cr$ 1-295-472.ÜU; 4»
RODADA- U'$ .- -••... .'.
1.688.873,00; 5* RODADA —
Cr$ 305.281,20; 6» RODADA
_ Cr$ 2-257-528,16; 7* RO-
DADA — Cr$ 499.050.i0; S<-
RODADA: Flamengo x Botafc
go — Cr$ 1. 372-189.60. To-
tal apurado no terceiro ms-
no: Cr$ 9-683050.60; Totsi
do turno e returno: CrS ,'. ..
28.868.987,40. Total geral do
campeonato: Cr? -. . - „. -~
88-552.038,00. i

NOTICIÁRIO DO EST. DO RIO

m* -** t-aaríMar" - eo""m*w

Foi transferido Marlano
Chaves, do Riachuelo F.C.,
da Liga Sul Paraibana de
Desportos, para o Petropoll-
tano F. C. de Petrópolis.

TERRENO
Pasta-se o contrata de

um terreno com mais de
um ano pago, todo cercado,
oom lugar para oriar por-
co» e aal'nha»' 'nc,U!,lve
uma pequena moradia. Co-
mo também varias írutei-
ras de enxertos já frutl-
ficando. Estação de Heliô-
polia, Rio Douro.

Tratar à ladeira do U-
vramento n.» 9-quarto 11
Centro. Preço Cr* 30 000,00

Peça
O

CAFÉ PAULICÉÀ
Café 100% Gostoso

RECVSE IMITAÇÕES
e Seu, o Nosso

| 0 Meu, C até ||

Em virtude de comum
acordo assinado na FFD>
pelos interessados, a parti-
da São Gonçalo X Caba
Frio, que estava programa-
da para hoje, em Rio Bo-
nito, será realizada na mes-,
ma data, com Início às
15,30 horas, em Saquare-
ma. Para dirigt-la, foi sor-
teado o árbitro Lourlvaí
Bem.

Era Cachoeira de Macaca
hoje á tarde, se realizará
um enconiro amistoso en-
tre o Cachoeiras F.C. x E.
C. Filo, de Nova Fribur«&.

A Associação Fluminea-
ae de Árbitros, vem de sei
dirigir a VFD. informando
que seus árbitros só funcio-
naráo em treinos do» sele-
clonados, mediante o mes-
mo «pr6-labore» daa pati-
das oficiais. Em face dis-
ao, a Presidência da Eclé-
tica determinou que o*
treinos de seus seleciona-
dos nào mais sejam arbi-
trados por Juizes radicado*
a A.F.A.F. — Deu orUtw*
ao fato um treino do sétó-
cionado juvenil, que dispu-
tara a Taça «João Lyc& Fl-
lho>, que foi arbitrado po-
Orllmberto Horta, auxilia-
do por Romildo F. Arruai
• Joracy Barcelos.
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«ROCINHA»:

MUNDO DE MISÉRIA.
SOFRIMENTO E ABANDONO

Falta dágua, tòriiiento de todos os dias — Crianças crescem doentes e

analfabetas--Não há assistência médica nem escolas -- Vítima a popu-
lação de ameaças de uni charlatão mie se diz «dono» da favela — «Não

arredaremos os pés daqui e votaremos em quem quisermos, dizem os

moradores — Milhares de trabalhadores abandonados pelo governo
f>0MO tôdas as localidades onde a concentração de
^ trabálliadores é forca na balança eleitoral, tam-
liem a «Rocinha» é vítima da atividade dos demagogos
e dos «bcnfeitores» de vésperas de eleições. Na «Ho-
cirilia», como em tôdas as favelas do Distrito Federal,
a miséria campeia de um extremo a outro. Falta anua,
não há transporte, as crianças crescem doentes e anal-
fabetas. Toda essa desgraça acontece à margem da
listrada, da dáveii, nas barbas, portanto, do governo,
ii um desafio aos homens que têm nas mãos as rédeas
do poder. Mas, como se todo esse tormento não lias-
fasse, surgiu na «Rocinha» um grileiro de última hora
que se diz dono da favela, é candidato n vereador, e,
sob as ameaças mais imboeís, pretende arrancar os vo-
tos dos que ali habitam.

(Reportagem de MARINUS CASTRO —

Foioe de ANTÔNIO ARAÚJO)

MORADORES DÁ FAVELA da "Rocinha1' improvisaram
pequenos carros de madeira . ra transportai us lutas ,/ii-
guu e mostram ao reportei' a subidu que ti
correr, ajudados pelos filhos, a jim dr consegn

du liquido indispt nsável.

¦ de per-
on pouco

AI.I.GK1A, UMA
NOVIDADE

Nestes iillimos cinen unos,
n < l.ociiilmi) cresceu. Qua-
di iiiilicarani-se os harrações
o liiinhéni aumentou » mi-
séria, Hoje, quem pereor-
ro ii EkIvmiIii du (iávi-a, alô
u Avriiiilit Nienieyer, vê unia
infinidade de Inimims, si-
mínimo de miséria e sol ri-
nienlo, Niimn das descidas
du estrada, onili» eslá loca-

i de laias vazias, eis uniu das características da "Rocinha". AFILAS INTERMINÁVE!?. laias caxias uma das características
falta dágua è um tormenlo c os problemas se triplicam devido ao ubandono a que

relegados os moradores pelo governo.
fórum

li/.utlii uniu Meu dágua, en»
eoiilriiiiins enorme lilii de
mulheres que desde üs pri»
inchas horas du manhã se
enlrejravani ;*i únlun (areia
de conseguir mu pouco do
precioso líquido. Km silên-
cio esperavam a ve. e, alinr»
diuli.s pela reportaireiti, dis-
seruin du indignação dos fu-
velados pelo esquecimento u
que foram relegados. I).
Neide de Assunpção relatou
u desgraça de morar na < Ko-
einha».

"— Acordar de madruga»
dn — frisou — sem ao me»
nos poder cuidar dos filhos
paru podei' conseguir um
pouco dágua, Suliir desde
a base do morro até quase
n corulii. Buscar água três
vezes significa perder i, dia
lodo e parle da noite.»

I). Anila Costa, de 58
mui',, mãe de (! filhos, tem
igualmente sim queixa:

«—¦ Chegar na fih; dágua
depois de três horas da tar-
de, »ó sái às II da noite.
l'or isso, improvisamos car-
liiilms que comportam vá-
rias lulas e subimos u es»
liiitl:'. com a a.imla de nossos
filhos. l'ui' essa razão qua-
Iro dos meus deixavam de
freqüentar n escola ésle ano,
porque sozinha não pos.xi fu-
zer nada. Viver aqui é so-
frer eternamente ..

ASSISTÊNCIA Mfiült A
Descemos mais um pouco

a listrada da Gávea e nlgu-

fa-

de

mas de.ei.as de metros abai-
xo fomos encontra. D- Ar»
niiiida (Um, D Celeste Nu-
nes e D Kslclila Kncha. Tô-
das sohiaeaiido latas vazias,
coni destino ã hica dágua.
D. Aimimla falou que em
tôila a favela existe apenas
um posto médico, mantido
pela Fundação l.eão XIII.
O posto, no entanto, não
pode atender mais de 10 do-
entes por dia. Kssa prova
foi tirada na prática por D.
Armimla, que certe dia ali
chegou cnin uma terrível
dor de dente. Havia 10 eli-
entes e o médico recusou-se
a atendê-la. Teve que pa-
gar, num médico particular,
(10 .ruzeiros pelu extração
do dente. Cela mesma de»
eepção passam centenas de
moradores, crianças e mini-
Ios vitimas da fr.!ía de hi-
giêne que earneteriza a
vela.

KDCCACÃO K
TKANSrOKTK

Paru uniu população
mais de cinco mil crianças
em idade escolar, couta a
favela da «Hocinhas com
uma única escola, mantida
pela Kiindação l.eão XIII,
com capacidade para apenas
trinta iilunos O poder aqui-
sllivo dos moradores não
deixa (pie seus filhos «stil»
ilem cm escolas de outros
bairros, porque o transporte
é caríssimo. Contam os lia-
hilantes da «Hoeinha» ape-
nas com mn meio de trans»
porte: loi lição, risse, assim
mesmo raro e insuficiente.
Cada passagem é cobrada à
razão de 3 cruzeiros.

I). Celeste foi incisiva:
«— K' carisslmr a passa-

gem e muitas das vezes te-
mos ile lazer lodo o pereur-
so a |ié, mesmo quando se
traia ile casos de doença
grave, como levai uma cri-
ançn no médico Ua mesma
forma, a grande maioria das
crianças freqüentam us es-
colas em outros bairros.
Maioria esta <|iie representa
a parle Ínfima dos meninos
e meninas que devia fre»
qiieniai escolas, i

O «DONO* DA ROCINHA
Ao se aproximarem as

eleições, surgiu na «Roel»
nha» um candidato e «pro-
tetor» dos favelados. Cha-
ma-se Rena o Caruso e se
di/. «dono» da favela. Clie»
gnu e quer colocar banca de
proprietário. Cara Isso se
serve de uma dúzia de co»
nhecidos desocupados, a
quem remunera para atue-
(Irontar ns moradores. A to-
do custo quer um lugar na
«gaiola de ouro», se diz nié-
dico e não pass» de um
charlatão. Para isso, ameu-
ça a Deus e ¦) mundo. Con-
tando com capangas, enfei»
tou o morro com faixas e
ameaças. Quem não votar
nn ('dono du Rocinha* será
sumariamente despejado.

I.onge, porém, estão os
moradores da «Rocinha» de
se intimidar com as anua-
eas de Renato Caruso, por-
que o terreno onde se er-
gueni os barracos perten»
cem ã Prefeitura. Além do
mais, a convicção dos fave-
lado.» está acima de qual-
quer ameaça. K é D. liste-
lita Rocha quem afirma:

e— Não devemos favores
ao Sr. Renato Caruso, que
aqui apareceu há um mês
dizendo-se «dono» da «Roei-
uha>> e que nada fez e nada
fará por nús. Votaremos cm
quem quisermos, se é que
estamos numa democracia.»
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Aqui o charlatão Renato Caruso, que se diz "dono da Roci-
nha", prepara os seus golpes para enganar os moradores do
lugar e conquistar uma cadeira na Câmara de Vereadores

Mm amontoado de mais
|« dois mil barracões em
melo a louceiras de capim,
buracos, valas com água in-
(«et* e focos de mosquis-
toi de dois em dois passos,
«U o que é a favela de Pa-
rada de Lucas, onde moram
cerca de cinco mil pessoas.

COMO NASCEU
Ks*a favela, é num das

mala novas do Distshu Fe-
_eral: CoiiU apenas iri»
anof. Originou-se de três
•u quatro barracos anis-
(ruídos por camponeses que
achando a terra fértil, fize-
ram ali sua morada. En-
tretanto, a [alta de mora-
dia, no Rio, aliada aos bai-
xo_ salários que impedem
• trabalhador de pagar o
aluguel até mesmo de uni
quarto, fez com que nos
três anos seguintes os bar-
racos se multiplicassem
num crescendo acelerado.
Agora, a favela cresce num
ritmo ainda maior, pois os
moradores despejados do
morro da Rádio Nacional
tstao ae Integrando na fa-
vela de Parada de Lucas,
oonstrulndo-se em média
tre8 barracos por dia.

SEM ÁGUA
O» milhares de morado.

im da favela vivem per-
manentemente sem água.
Para servir aos 2.300 bar-
rícoe* ha apenas duas bl
lai. Formam-se longas fi-
I*« e os moradores chegam
a classificar essa situação
de «calamidade-», pois mui-
tos tém que ficar até altas
horas da noile para consfl
guir um pouco ilágua, uilo-

• tando paia isso o sistema
de revèsámento, isto é.
quando precisam se retirar
para outra ocupação dei-
nm os filhos na filai

SEM L'úZ
Outro problema que já

_e torna crônico na favela
de Parada do Lucas 6 a fal-
ta de luz. A maioria dos
barracos nfln tem Ilumina-
çSn e naqueles cm que há
lur esta * fraqulsslma,
QU»»/ifl toda? as ruas, se as-
ilm podem «r criarnad.as,
ficam, à noite, quase no es»
euro. Isso ocasiona gra-
Y_ perigo pnra os morado
reg. pois todo o terreno *
eortado por valas que ser-
vem de esgotos para o» mo-
radores.

Es.ía3 valaa constituem mn
verdadeiro atentado i s-ü-
de ds todos oa ou* moram
naquela favela; pois nâo há
saida para a Água servida _
ila m w-poça, formando fo"

cos du mosquitos e exalando
um terrível mal cheiro. Di-
versas reclamações já foram
foi ias pelos moradores à Saú-
ile Pública, pedindo uma pro-
vidénciii em defesa il,; seus
próprios filhos que vivem
descalços a brincar naquele
lamaçal, mas nenhuma me
ilida foi tomada ale hoje.

N KM NEM.MkDICO
ESCOLA

Não há na localidade ne-
nliuni posto médico. Us ¦> mil
favelados que ali residem,
quando precisam de quulqui»
assistência médica, lém que
se deslocar até à cidade. Uma
senhora residente'em uni da-
queles barracões nos declarou
que para levar o seu fillin
ao médico precisa levantar às

•t horas da manhã para tn-
mar u trem, aiviseando-se, in-
clusive, a machucar a crian-
ç.-i doente nus trens superlò
lados da Leopoldiiiii. Alchi
disso, não há no local ne
nhuma escola para atender
aos filhos dos favelados.

O CHANTAGISTA
lima niiieaçn pesa sobre

os moradores daquela fave-
Ia. (leraldo Moreira, um eliiui-
liigisln (pie utiliza a polícia
uiuiiicipnl em despejos, apre-
senlaiido-se dcuoi? runio i-n-
letor das '''l1'"- vitimas
instalou na laveln um *pôsln
1'leiinrul . Alg'.»,s moradores
já se eiiconlrafn apreensivos,
poi? ê '.-(¦ aventureiro já npli
con é-sse golpe nn ¦¦¦ Favela
das Marés .
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A SUBIDA DO MOURO du. "Rocinha", é uma favela igual
a muitas outras existentes no Distrito Federal. Ali as
crianças crescem, analfabetas e enfermas cm. virtude da

falia de escolas e assistância médica.

áamtecm tid
Os Patrões se Sentiram Livres

Do Carregador Minervino
Mlnervlno Campos, pmpreRnito de Freltns e Cia., foi on-

lem Jognrlo no ôllin rio nja pelos seus pntrfics. Minervino era
carregador. Snct, rio sessenta quilos í>lc pegava nas orelhas e
urnntn: Quando um produto qualquer precisava fugir h flsca-
llzinão Ua COFAP, freltas e Cia. chamavam Minervino e este
ilcscarrcgava com tal rapidez, que enchia os olhos. Forte como
um louro, cru uma mão nu roda par» us palrfics. As vezes,
pegava dois sucos de vc-z. As velas Impavam-lho nn pesei.'",
ij_ bugalhos- pareciam querer saltai' do ii.au, mus Minervino
sempre r.e sala bem. _

A pouco ^' pouco o coração fui tsluuraii.o. Com os anos,
Minervino fví passando apenas a uma sombra do que era.

Os ini-J patrfe;, debruçados no taiiío, pascararn a co-
mehtar: , ,— N.o v.ie ír.als nada fesse cabra.

Da noite para o dia, posto na rua. cumo Imprestável, Ml-
liefvlno aesesperou-se. .Matou-se. lieus patrões ainda se senti-
iam como que livres de uni abacaxi. E Mlnerylng será enter-
laii,, como Ind.tRcntç.

U^M^P1

Atropelado pelo bonde
0 motorista

AlcMfS Avelino
Cordeiro, de 34
anos, rr.or&iior à

, Rua Barlri; 14x deu entrada no
HPS com fert.
mento conluac
na coxa eaqunr
da am cena*-

quIncU dê Ur aldo atropelai!»»
paio bonda 71 d» linha Cav«l
cantl, na aaqulna da Piciiilent»
Vargaa com VUconda de Dupra&l
B*ot removida p«r» u hoapltil *¦
IjiPTEC.

Choque de vel»õuJo*
O lüiKaüij AjjIuuu. Jui V.

loto, dn ÜJ w",» d» Idade, nju
ilauii- de •ianiliiliaó, fui leridu ,m
tiaatal auando d* um ehoana Aa

i-Hriniit-tii (jiiç \\\i distrlbulçi-x! dn
Con/cilaria Còlonibo cora n jen
ctimlnhíao. O rhnfjue íc den na
eiqulr.a de Murquès dn Ahrnntes
com a 1'rnla de Botufngn. O «Jn-
dante de. caminhão mora »» Su»
p.u_»du, 273.

8. Sofrcti fraturas de duas per-
nua e coutusófs toróxlcaa, Dtu
enlradn no HPS.

Morto por trem
•.„. .lulin Feraan-

¦ des Martlní, ro-
mrrr.llrto rexl-
dente na estrn-
dl de Porto Ve-
lho, Inl eolhldo
pnr uni trem,
na cnncrla de
Itumi.s, sofrendo

váritaN frnlurns. Levado pnra o
liospHnl, fitlci'1'ti uo kit suroril
do. O oudáver (oi removido |mr»
o u-tri)t«íiu

«Desnarigatlo»
Almeida ds Tal, residente a

f-.ua Visconde de Sõo Vicente,
arrancou com uma simples den-
Lula um pedaço do nariz, do mu-
turista .roso Cardoso, de ÜS mios,
rasado, seu vlKhiho. O fato br.br-
mii pnr fjUfl a víüi.ja w reciianti
a |ii'L"ii' o i-onserlo dn automóvel
fplin pelo agrctisoi", quo fi mecâ-
niro. A vitima foi medicuda e ao
distrito foi npn-scnlado qiielxd.

NT*r__&!_JÈ

Desastre em Ronsuuesso
'l •_" Na noite da'" 
\í / j Mito ontem, à

\A \l ///f Av. doa Demo-¦J / /VX cráílco»; o auto»
— ' inovei de chapa

11, 61-12-69 f«-
chou o lotacS"
de chapa 5-77-00,
dn, Unha «Móler.
Penha», dirigido
pelo motorista

.losé dos Santos Júnior. Mano-
lunnilo rapidamente para evitar
o deaastro, o chofer fretou re-
liiiiiliíiuiiieiite o -uto-lotactto >- os
ii,,s!'ut;,'i"jB -1" coletivo ni"' s'i
enciiiitraviun dlatraldoa, fur-ni
sUrpreèndldoB com ò clioque, ar-
lernessanJc-se contra cs bar.coi e
euportes do carro, Ko próprio
luta:-o fcra.-n leradcs para o Fcj-
_; de Asslstincla do iííier.

Os .eridoi sãa: Larete rrancts-

co Champlin, de 16 anos, morador
IV Rua Aurora, 196; .loSo Murhs-
do Ferreira, domiciliado n Rua
Capltío .Iceus. 5'»': c Uunl/.i P'i-
cueltãs Calado, casada, d» 26
anos.1' residente k Fua Cachiut»-
bl. 2M-

Policiais usam de subterfúgio!
Atropelada

íTOT

Nivela Outra
dl, de' !*i anua
solteira, kui.I-
liar da asorltO
.Io, residente è
ílus 2 da D*-
'.embro. a. 108,
Kptff. 2S, Icl
tropeiada pelo

auto partícula;
iia[.a 11-7-lis iu

Uufcu do Ma*
chaüo tiú írui-
te ao prMta ».

Pr*»a em S-o Paulo no Hotal Regina, ü m ^contr» «Mt*
Capital «Tinia», envolvida no caio da morta da __il»?5_,'5S*i"O «tira» do -.• Dlitxlto Policial, Fernando Bastoa Ribeiro.

.urprMndldo Pela reportam d.ívàrlo. ^^X'!..0^(ul su

disso, o «tira» dizia que a noticia verdadeira davu w 'ornecld»
ao jornal «última Hora». Etsa "Q^$gg£^&%í*&

váiias denúncias que ..-
acobertar u assassino na oalia.lua,m ar liuaiqiisr colss, mas nau

4a_r }»>-_-_¦ ¦ J
__~* •-3s-._a_;

O P.OV&
mm *w^
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TARDE CARNAVALESCA NA QUINTA
Hoje, a partir das 17 horas, na Quinta da Boa Vista, terá inicio a mo-

numental festa pré-carnavalesca com a participação de vários clubes, escolas
de samba, ranchos e sociedades. No «show» ¦ organizado pela comissão dos
festejos tomarão parle grandes nomes do nosso «broadeasting», além de ga-
rotas de teatro e «noite». Todo o espetáculo será animado pela orquestra de-
Napoleão Tavares e seus soldados musicais, além de outros conjuntos re-
gionais.

Foram convidados especialmente para o «show» Emilinha Borba, Jorge-
Veiga, Chacrinha, Black-Out, Vera Lúcia, Gilberto Milfont, Dircinha Batista,
Violeta Cavalcanti, Alcides Gerardi, Araci Cortes, Silvinha Chiosso, Doris
Monteiro, Carlos Henrique, Ademilde Fonseca, Linda Batista, Zé e Zilda, Ro
geria, Escovinha; Bárbara Martins, Marly Sorel e Ruth Amaral.

A tarde carnavalesca da Quinta da Boa Vista será, sem dúvida, de aba-
far, principalmente sabendo-se que os foliões cariocas estarão presentes .ar»
abrilhantar ainda mais essa grande festa popular.

Torneio de futebo
a fantasia

Já so encontram abertas
na .vedo cia Associação do
Cronistas Cnriíavalescos ns
inscrições para o tratiicio-
tial Torneio rle Futebol a
Fantasia que a entidade
dos jornalistas especializa»
dos promove anualmente.
O certame, êsie ano, será
realizado em duas rodadas,
nos dias 7 e 14 de feverei-
ro, estando o deparíamen-
to de esportes em grande
atividade para o sucesso
do aludido certame.

***

Batalha de confeti
Iiiii.ia.se, hoje, ua sede

do Orfefio Portugal, à Kua
do Senado, a tradicional
batalha de confeti promo-
vido por aquele clube. O»
dirigentes do Orfeao lnici-
am assim as festa» de car-
naval animadas por exce-
lente orquestra, sendo o
traje esportivo ou fánUsia.

Rainha do Carnaval

Roslnhu antes ü<- morrer quis rc\
chegou a terminar a frase,

u» trabalhos da iwag-üsa tionloa »«l*o pi*lw«mentt vvaiaU-
Mdot.

Prcjscfüe "i-orn

f r._ue ?_t-.ii_iso
o c.-ncsrso para
escolha da .-Sai-
nha d» Carnaval
para IÜM», pro-
mnvldn pela Ai-
«nrlacàii dt ('.ro-
nln»»« Camaialfii-
rn». X% loto to
lade Temo» a r*_.
dldata -agellta
Ma-Hinj ü]n«, na
primair» aparada
Mlaaa.-aa am pri-
malra ligar, -oi
naaaM d» iruüti
oaadldataa m IL
tnloa -'-lio 4,
•ralaha 4a folia»,
rola jastu-s* ago-
ra íaactg de Froi-

Us, as.Oiaate «s Si/ariv üe Aissiise-^s», «kits ralajta _s earaarJ
dat|atle a-Mrblo. Jaaeto Us çrasdwi pOMibiliã-do para arr«6staj o
gra_de litulo, tudo d. ji .dtndu do tilóno e do tralmilio de teai oabot
tlriiiml-, quo prouirluiu niullai tarfreaai y»ia a flTlina a#«r*«t<i
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MANGUEIRA QUANDO DESCE há revolução no samba.
Aliás isso sempre acontece quando a Estação Primeira pisa
no asfalto antes ou nos dias de Carnaval. Pastoras e sam-
bislas se transformam num só expoente do samba. As evolu-
ções da porta-estandarte dão vida ao reinado de Momo e

marcam o ponto alto da maior festa do povo.

Grito de Carnaval verâ' hn^c- ftf20 horu, «_
sua sede social a Kua Con»

O E. C. Independência <»R do Bomíim, 91S, \.' ar.-
da Muda d* Tijuca promo- dar, o seu grito de cama-

vai, no qual serão npreson-
ladiis as candidatas a ra-
Inhu de clube,. lJ:ira essa
festa, a diretoria convida
todo o seu quadro social <f
respectivas famílias,

• •
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Leva toi o* ao conheclmôu-

to das dln»tortii« da* io-.»,le- í
rtadi**.. olubosi rancho», cor-
doe», e*í;olaii tl& h'imhn ? dr- [
mala <Nr, ri-.nilac^' "> cornava- í
iftscai quft, ho t*-.-* upruxlniAr Jo rolando dí Momo, IM- JriíKNHA POPUI.AH Inlrla Jc-ta srçào, h onrgro iloi .
ooinimnholroa Unrlnua C»a-
tra, Il> Tnlxelra r Jmr lli-n- '
rique Cordeiro, para rulnci- '
Ia ao Inteiro dispor daijiiflcs iQue rMilniente nnlmiim o n\r* >
naTal cariw-s. Aaatm sendo, J
soUdteinoí qua todo -otlcl*- ,:io v oonviíot rçlntlTW a íoí-vai,. .»i,~.ih.v; ,ic , hJuiii
i.avlaõoí piatii . wçita «O
Puvo •« Dlvortoi, k Rn» Ou«
lllVO l«i-.-rdn. lê, i^jirailn
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Ato suplemento é dedicado a memória de Lenta.
O «mis fiel e mais conseqüente discípulo de Marx e
Engels, há 30 anos, deixava de existir. Uma figura'de 

gigante, um teórico e um homem de ação, que de-
«envolveu a doutrina de Marx e Bngels na época do
imperialismo e da revolução proletária.

Por motivo da passagem do trigésimo aniversá-
lio do desaparecimento de Lênin, centenas de milhões
d© homens, na União Soviética, na China, nos paises
de democracia popular, milhões de pessoas, entre ho-
mens do povo e dos círculos intelectuais progressis-
Us dos paises onde se luta pela instituição de govêr-
nos verdadeiramente democráticos e contra a domi-
nação do imperialismo e do latifúndio, reverencia-
rão a memória de Lênin, teórico genial e extraordi-
nário homem de ação, que dedicou tôda a sua vida à
tarefa magnífica de construir a poderosa União So-
viética, que através de suas contribuições ao desen-
volvimento do marxismo abriu novas, perspectivas
de luta para o mais breve triunfo do socialismo e do
comunismo em todo o mundo

Lênin
TiI

V. Maiocovski
Lênin foi o cérebro, Maiacovski foi o poeta, nO co

ração turburlento" da Grande Revolução de Outubro,
A principal obra de Vladimir Maiacovski ê o longe
poema "Vladimir Ilitch Lênin", .ünda inteiramente inê
dito em nossa língua, e do qual damos, a seguir, doii

pequenos trechos. (N, R.)

Tempo, começarei a história de Lênin.,
Mas não porque a dor tenha passado.
Tempo, é que de uma angustia cortante
se tez uma dor clara e consciente.
Tempo, solta de novo ao vento
as palavras de ordem de Lênin.
Por acaso seremos nós
que nos vamos desmanchar numa poça de lâffrimasi
Nosso saber é nossa força, nossa arma.

¦:As pessoas? são como barcos fora dágm*
Antes que tenham vivido o seu pedaço
uma infinidade de variados moluscos
grudasse-lhes ao casco.
E após, tendo varado a furiosa tormentv,
a gente se assenta mais perto do sol
para retirar a barba verde das algas
e a gelatina alaranjada das medusas*
Eu, eu me limpo sob a luz de Lênin
para seguir avante com a Revolução,

I
ti

O Partido tem a mão milionária
cerrada num enorme punho.
o indivíduo é um mito.
O indivíduo é um zero.
O indivíduo sozinho
mesmo sendo fundamental
não poderia levantar sequer
uma viga de cinco metros.
Menos ainda uma casa de cinco andares.,
O Partido são milhões de ombros
estreitamente unidos.
O Partido suspenderá a vida até o céu,
levantando a todos e a cada um,
O Partido
é a espinha dorsal da classe obreira.
O Partido
é a imortalidade da nossa causa.
O Partido
é o único que jamais trairá*
Da classe, o cérebro,
Ba classe, a glória.
Isto é o Partido.
O Partido e Lênin 8&o irmãos gêp****«
A quem a história estimou nuas?
Quando dizemos Lênin
entendemos Partido.
Quando dizemos Partida
entendemos Lênin,

(Tradução de fí. C. 6.)'
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aplicou na velha |'LÂDIMIR ILITCH LÊNIN', genial fundador do primeiro Estado Socialista do mundo, desenvolveu e aplicou na
üssia as teorias de Mane-ÉngeU. Chefe do Partido dos bolcheviques e da Grande Revolução Socialista de Outubro
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EM HO em mãos o livro de Isaias Paim — «Teoria
e Prática da Epilepsia». Lançou-o, recentemen-

te, a Editorial Vitória, dentro de seu programa de
colocar ao alcance de milhares de leitores obras que
correspondam às novas e crescentes necessidades do
desenvolvimento cultural do país. Trata-se de um
livro para especialistas, para médicos e cientistas,
interessados na matéria de que se ocupa. O autor,
psiquiatra do Serviço Nacional de Doenças Mentais,
com longa prática em hospitais e na clínica parti-
cular, dividiu seu trabalho em três capítulos prin-
cipais: Introdução, Epilepsia e Observações. No pri-
meiro, situou suas observações no plano geral do de-
senvolvimento científico, relacionando escolas e con-
ceitos e discutindo a orientação que imprimiu ao seu
trabalho. No segundo, partindo do problema da de-
finição de epilepsia, faz a sua caracterização, a dis-
tinção de seus sintomas, analisa os tipos de crises
epilépticas, formas especiais, aborda as questões do
diagnóstico e o tratamento da moléstia. Na tercei-
ra, reúne uma série de observações pessoais, de ex-
periências vividas em contato com epilépticos...

Evidentemente, não nos
proporemos a analisar con-
ceitos, definições, escolas,
diagnóstico ou tratamento
da epilepsia. Mas, a publi-
cação deste volume fornece
extenso material para ou-
tra série de considerações,
sob muitos aspectos impor-
tantes. Em primeiro lugar,
é bastante significativa a
orientação que o autor im-
primiu à obra. Cremos que,
no terreno da medicina, ês-
te trabalho inaugura mes-
mo uma época. Médico de
renome, em dia com o que
de novo existe em todo o
mundo a respeito de sua
especialidade, o autor faz
um exame da matéria
frente às diversas doutri-
nas, pondo a nu o que há
de falso e de negativo em
muitas delas. Mais própria-
mente: ao tratar do assun»
to, coloca-se dentro de um
ponto de vista verdadeira-
mente progressista: «Atual*

mente — diz — só a teoria
materialista do conheci-
mento pode oferecer à psi-
quiatria a base teórica e fi-
losófica de que necessita
para a observação e a in-
terpretação correta dos fe-
nômenos que representam
o objeto de seu estudo.
Dêose modo, à medida que
os psiquiatras estudarem
e assimilarem o materialis-
mo dialético, não só se en-
contrarão em condições de
apresentar soluções exatas
aos problemas teóricos de
sua ciência, como também
criarão uma poderosa fren-
te ideológica capaz de im-
pedir a penetração de dou-
trinas idealistas e metafí-
sicas no campo da psiquia-
tria.»

Dentro dessa orientação,
cuja explanação ocupa to-
do o primeiro capítulo, se
coloca o autor na exposição
de seu trabalho. Por isso,
com freqüência, tncontra*
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mos ai, citações de Lênin,
de Stálin, de Mao Tse
Tung, de cientistas soviéti-
cos, de Mitchurin, de Lisen-
ko, Pavlov e tantos outros,
cujos trabalhos exprimem
o estágio mais adiantado
da ciência nos respectivos
setores de suas atividades.

Por outro lado, além do
fato de que começam a
aparecer entre nós livros e
estudos que traduzem 0 co-
nhecimento que os intelec-
tuais progressistas vêm ad-
quirindo em contato com a
cultura do mundo socialis-
ta, esse trabalho compro-
va de maneira prática a
genial formulação de Lênin
a respeito d0 problema das
duas culturas." «Em cada
nação contemporânea —
dizia Lênin — há duas na-
ções... Em cada cultura na-
cional há duas culturas na-
cionais.» E que acrescenta-
va: «Uma cultura é criada
sob o jugo do capital pela
classe operária e por seus
Ideólogos e representantes.
Outra cultura é a das cias-
ses exploradoras. A primei-
ra existe unicamente na
forma de elementos da no-
va cultura, já que as cias-
ses dominantes não lhe
dão a possibilidade de de-
senvolver-se. A segunda é
a cultura dominante, já
que exoressa os interesses
das classes burguesas e
tem plena possibilidade de
defender suas posições.»

Comentando essas pala-
vras de Lênin aplicadas h
atualidade, diz Mark Rosen-
thal: «A luta entre as duas
culturas é de morte, jâ que
uma exclui a outra, já que
uma significa a vida e o
progresso e a outra a morte
e a degradação».

Eis aí precisamente em
que nos encontramos: numa
nação em que a existência
de duas culturas é um fato
de todos os dias e em que
entre elas se trava hoje uma
luta de morte. Quai das duas
vencerá? E' obvio que a vi-
tória pertencerá ao novo, ao
que nasce, e a derrota ao
velho, ao que morre. Por
outras palavras, como mani-
festação de superestrutura
de uma sociedade em de-
composição, a cultura que
aí temos, como expressão da
classe dominante do momen-
to, também com ela morre-
rá. Os elementos da nova
cultura cada dia nos dão
mais acentuados indícios de
«ua pujança. Podemos vê-la
Através do desenvolvimento
do nível ideológico e polítl-
co da classe operária, de ini-
ciativas como a dos lança-
mentos editoriais com os
«Romances do Povo» ou da
aparição de livros cientifi-
cos, como este, em que se
estuda, sob um prisma novo
entre nós, o problema da
epilepsia. São esses apenas
exemplos de como os ele-
mentos que representam a
verdadeira realidade de nos-
sos dias já despontam, ad-
quirindo cada vez mais vi-
gor, à medida que se debili-
ta o campo do imperialis-
mo e em que a cultura que
lhe corresponde não expres-
sa mais do que o desespero
de um regime onde a expio-
ração do homem pelo homem
ê a norma de conduta.

No caso especial do Bra-
sil, que representa a «cul-
tura» de um Augusto Fre-
derle® Schimidt. de um Ntí-

son Rodrigues, de um Tris-
tão de Aíaide, produtos de
uma sociedade em decompo-
si ção, ante a imensa força
dos elementos da nova cul-
tura, a cultura que será a
do futuro, que, para nós já
constitui a realidade, por
que podemos vê-la em plena
gestação?

Os intelectuais brasileiros
progressistas, aqueles que
formam na vanguarda da
classe operária, dão, a cada
hora, vivas e inequívocas
demonstrações de uma força
em pleno desenvolvimento.
Na literatura, no romance,
na poesia, nas artes pias-
ticas, na arquitetura, nas
ciências na medicina ou na
física, na música, em todos
os setores, surgem os ele-
mentos dessa nova cultura,
deixando claro que, nas con-
dições atuais, somente se
fortalecerão até a vitória de-
finitiva.

Essas considerações estão,
porém, longe de esgotar os
temas que nos sugere o apa-
recimento do trabalho de
Isaias Paim, que deve ser
estudado e analisado princi»
palmente pelos especialistas
no assunto.

Pretendemos, aqui, apenas
fixar o acontecimento pela
importância de que se re-
veste seu aparecimento na
literatura médica e cientifi-
ea de nosso país.
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Leve brisa nos afaga. ¦
De onde vem, quem a conduz?
É um prisioneiro casa luz
que ódio nenhum não apaga.

Tanta luz nasce da treva,
Do silêncio, quanta voz!
E a esmagar terror atroz
rubro cântico se eleva.

Do silêncio dessa vida,
desse canto matinal
vela a palavra imortal
uma vos inatingida,

Da canção a singeleza
vem da cela iluminada
ao clarão da madrugada
que êle constrói de certeza»

Ninguém detém a canção
e o fogo da liberdade
que esse homem de verdade
conduz em seu coração,

Até onde a voz alcança,
cantarei seu nome em chama,
Pois agora êle se chama
*- Agliberto de Esperança!
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UM SHOW PASSEIA PELA EUROPi
DE 

VEZ em quando, «parece uma notl»
ciazinhà na imorensa, enaltecendo o

Teatro Falclórico Brasileiro, pela «tournée»
0 que está realizando no Velho Mundo. No

«Correio da Manhã)», por exemplo, de 10 de
dezembro passado, a seção teatral publica
uma nota que principia assim: «Depois de
haver conquistado Londres e antes de em-
barcar para Paris, o Teatro Folclórico Bra-
süeiro excursiona através do interior da
Inglaterra. Por toda parte o mesmo êxi-
to. O mesmo triunfo. Os críticos abrindo
colunas, escrevendo artigos com títulos os
mais entusiásticos.» Já antes havia «O Cru-
zeiro» (de 38 de novembro de 1953) consa-
grado uma reportagem ao grupo, onde há
frases como esta: «De qualquer forma, obri-
gado a vocês, rapazes. Estão realmente fa-
zendo brilhar o que é nosso.» As duas pu-
bUcações citam jornais ingleses, como a
procurar uma escora, e enaltecem os servi-
ços que os «rapazes» estariam prestando ao
Brasil, divulgando-0 no exterior.

Acontece que assistimos, no Rio de Ja-
neiro, a quatro apresentações da empresa de
Miécio Askanasy. Duas no Ginástico e duas
no Municipal. A diferença entre elas foi
simplesmente espantosa. Nas primeiras,
presenciava-se a alguns números esplendi-
dos, como o «Coco de Alagoas» e o «Mara-
catú da Nação Elefante». Sentia-se, é cer-
to, atores (misto de bailarinos) canhestros
e falhos, um espetáculo cheio de hesitações,
inseguro. Com cenas absurdas: a «Macum-
ba na selva», composição postiça e sofisti-
cada. Mas de um modo geral, atravessava
o palco, apesar dos erros, inclusive técni-
cos, uma aura de autenticidade, valorizando
extraordinariamente o esforço daquela equi-
pe novata, que se atirava com tanto arrojo
à tarefa dificílima de fazer teatro folclórico.
Nas últimas vezes, porém, a coisa mudara.
A «Macumba de Exú» era repugnante, sem
nenhum sentido artístico, fantástica. O pró-
prio maraeatú decaíra muito, agregado de
vários elementos falsos. O artificialismo,
predominando, marcava todos os atos. Ha-
via alguns que lembravam mesmo as rnon-
tagens. das «boiíes» elegantes: «Samba no
morro carioca», «Praias nordestinas», «Sá-
toado de aleiuw»* Por outro lado, « «quijKS

Antônio Bulhões
aprimorara-se, bailava melhor, tornara
-se mais firme a direção.

O folclore é uma das fontes essenciais
à criação de nossa cultura, ao seu desenvol»
vimento. Bico e fecundo, no Brasil, revei»
elementos propícios à dramatização, e dele
poder-se-ã efetivamente extrair um teatro
popular de grande valor cultural — pelo ca»
mmho que estão abrindo Solano Trindade
e Edison Carneiro. Nada disso, porém, fas
Miecio Askanasy. Ente limitou-se a cria?
um «show» luxuoso e bem feito, um «show»
de negros para brancos assistirem. Toman»
do confessadamente Kathcrine Dunham por
modelo — como se Katherine Dunham pu-
desse servir de mestra a alguém — e sem
mesmo chegar ao mínimo que ela consegue»
Agora, perambt-!a pela Europa, distraindo
a platéia inglesa — imaginamos de que tipo
— arrancando aplausos condescendentes e
sorrisos amenos a senhores louros, de ca°
saca e monóculo, personagens de Bernard
Shaw. Donos de um sistema colonial extene
so; vendo subir ao palco o enorme crioulo,
que simulará, a seus olhos, beber sangue de
galinha viva, entre berros alucinados e ri»
tos epiléticos, batem palmas e concluem
que Sua Majestade fez bem intervindo naa
Guianas: os povos sul-americanos, coitados,,
não podem evidentemente governar-se.

São desse gênero os êxitos, os triunfo»,
o brilho. Imaginamos o furor que o grupo
fará em Paris. Furor duplo... O «Scottish
Daily Express», citado pelo «Correio da M«-
nhã» declara: «A companhia prende, encan»
ta e comunica uma espécie de fúria semi»
•civilizada.» Os parisienses também desce»
rão até os bárbaros, talvez percam a linha
por uns momentos, e em seguida voltarão
a tona, sentindo-se renovados pelo mergit-
lho no tempo e na espécie. Depois, segun»
do se anuncia, o Teatro Folclórico Brasl»
leiro vai à Broadway. Onde, com certeza,
obterá tempestades de aplausos, da raça su°
perior. Os norte-americanos acharão tudo
«exótico», pela espinha dorsal das «misses»;
passará um suave arrepio ante determina*
das cenns, e os «rapazes», à saida do te»
tro, tomarão festivamente os bancos trae
selros de um ônibus que tolere, por sner»
generosidade, brancos e pretos no seu jp*>
«into. Será un? êxito» im triunfo completo».
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LIMIAR da literatura soviética levanta-se, como uma
imensa montanha tutdar, Máximo áurki.

Toda a sua obra é votada à Revolução, ela a ammcia,
acompahhá-a, exalta, defende, guin. Desde as primeiras pá-
ginas, ela se banha na luz ardente do socialismo, é a confi-
dente do vagabundo, do esfomeado, do decaído e do revol-
tado, do proletário avassalado no qual pressente, e saúda o
arquiteto do futuro.

MÁXIMO GORKS

aa^^s*^^

Máximo Gorki

Em í90í, Gorki teve oportunidaãe de assistir
nas ruas de Petersburgo, a uma carga brutal dos
agentes czaristas contra uma pacífica manifestação
de estudantes. Indignado, Gorki escreveu um ui-
brante artigo de protesto e de denúncia da violên-
cia. Ainda sob a impressão do incidente, escreveu
o poema "Canto ao Albatroz", pássaro que anun-
cia a tempestade, símbolo da Revolução.

O poema correu de boca em boca, tornou-se cé-
lebre e, no "ensaio geral" de 1905, muita gente o
recitava de cor, nos meetings e nas reuniões, inclu-
sive Maiacovski, então menino.

A tradução que apresentamos hoje, feita dvre-
tamente do original russo, é a primeira que se
publica em nossa Hngua. (N. R.)
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OBRE a planície branca do mar, o vento amontoa
as nuvens. Entre as nuvens e o mar, paira,

cheio de orgulho, o Albatroz, semelhante ao raio ter-
rível.

Tocando de leve as ondas com a asa, ou como
üima flecha lançando-se às nuvens, êle grita e as nu-
vens sentem a alegria que freme no grito audaz do
lAAbatroz. „ , ,

Neste grito, há sede de tempestade! As nuvens
sentem nele a forca da indignação, a chama da pai»
xáo e a certeza da vitória.

As gaivotas gemem antes da tempestade, gemem
e agitam-se sobre as águas e, no fundo do mar, estão
prontas a ocultar seu temor da tempestade.

E os mergulhões gemem também, aos mergu-
Ihões é inacessível a volúpia da batalha da vida: ame-
dronta-os o fragor dos golpes.

O tolo do pingüim timidamente oculta o corpo
adiposo entre os rochedos... Só o Albatroz altivo
paira indômito e livre sôbi \ o mar branco de espu-
ma í

As nuvens, cada vez mais sombrias e mais bai-
xas descem sobre o mar; e as ondas cantam e ati-
ram-se para as alturas ao encontro do trovão.

Brame o trovão. As ondas rugem, espumando
de indignação, em disputa com os ventos. Eis que
o vento abarca o bando das vagas com om abraço
poderoso e, cheio de ódio selvagem, atira-as com for-

ça sobre os rochedos, pulverizando em gotas e res-
pingos as massas das águas esmeraldmas.

O Albatroz paira gritando, semelhante ao raio

terrível; como uma flecha, atravessa as nuvens e,
com a asa, varre a espuma das ondas.

Eis que êle flutua como um demônio ¦— orgti-
lhoso, terrível demônio da tempestade --ene so-
luca .. Zomba das nuvens, soluça de alegria.

Há muito, o demônio alerta sente a fadiga na
tolera do trovão, está certo de que as nuvens nao
©cultarão o sol — não, não o ocultarão'

O vento uiva... Brame o trovão..... .
Chamas azuis, as nuvens em bando flamejam

Bôbre os abismos marinhos. O mar pega as flechas
dos raios e apaga-os em suas profundidades. Os re*.
flexos dos raios, como serpentes de fogo, enrodilham-
se nas onda» e desaparecem.

— Tempestade ! Em breve rebentará a tem

O Albatroz audaz paira orgulhoso entre os raios,
aôbre o mar que uiva de cólera; então, grita o pro-
feta da vitória: . t

— Foi» que a tempestade rebente com mais

(Tradução de Òctávio Brandão) s I

Q respeito do homem, o
cuidado do homem, uma
compaixão e uma admiração
infinitas pelo homem carac-
terizam Gorki. Êle não veio
ao socialismo, como a maior
parte dos operários revolu-
cionários, pela experiência
e a prática da luta de cias-
ses, nem como os intelec-
tuais, pelo estudo do mar-
xismo. Êle foi revoluciona-
rio e socialista por ódio à
escravidão, à injustiça so-
ciai, à barbaria capitalista;
foi revolucionário como pro-
testo apaixonado contra to-
da mutilação do homem, pe-
Ia revolta contra uma so*
ciedade fundada sobre o lu-
cro, o interesse, a opressão,
a mentira... «Enquanto, es-
creve Gorki, não aprender-
mos a admirar o homem co-
mo a mais bela e a mais ad-
mirável criação do planeta,
não poderemos rejeitar a ig-
nominia da «mentira de
nossa vida». Com essa con-
vicção, vim ao mundo, com
ela, o deixarei. E, deixan-
do-o, guardarei uma fé ina-
balável: o mundo, um dia,
reconhecerá que o homem
é o que há de mais sagra-
do.»

A piedade, o amor ao pró
ximo, o humanismo, não
são, necessariamente, fato-,
res revolucionários. E só se
tornarão visando à univer*
saudade, se se apoiam, para
cumpri-los, sobre a classe
mais deserdada e mais re-
volucionária.

Dostoiévski, Tolstói, Tché-
khov também foram sensíveis
aos espetáculos dos males
causados paios homens. Dos-
toiévski, rendo pela )de-
dade contra a qual preten-
deu se lançar-se mergulhou
no misticismo e terminou
sua apologia do sofrimento
lançando este grito de ca-
pitulacão diante da au-
tocracia e da Igreja:
"Homem orgulhoso, sub-
mete-te!" Tolstói, no seu
i\ ,i de lusnov.a tJoliana,
amaldiçoava o czar, a Igre-
ja. o capitalismo ? a *pro-
priedade privada, mas sua
predica de não resistência
ao mal é, também, uma for-
ma d.e capitulação.

Tchêkhov descreve a pe-
numbru e a tristeza das vi-
das inúteis, submetidas,
condenaaas, o desgosto mor-
tal, os desesperos silencio-
sos, as Lentas ierrotas, so-
nha com uma felicidade ma-
ravilhosa — daqui a dois
séculos — mas nada tenta
para fazê-la possível, no
presente; e enquanto a esíw-
pidez, a estreiteza e as tre-
vas devoram as existências
aniquilando as vontades, o
pensamento amargurado de
suas heroinas piovincianas
eleva-se inutilmente para as
cúpulas douradas de Mos-
cou, inaccessível oompleta*
mente à imensa planície
T1LSSCL

dada escritor, consci*
entemente ou não, é o
porta-voz de uma cias-
se. Dostoiévckie Tché-
sos graus e em épocas difere1»,'
tes, a pequena burguesia rus~
sa, infeliz, atormentada, resig-
nada. Tolstói exprime as ten»
dências contraditórias do cam-
pesinato russo do começo do
século X X, insurgido contra o
tzar, o pope, o latifundiário,
mais importante, em virtude
de sua dispersão, de sua apa-
tia, de seu fatulismo, da falta
de ligação com o proletariado.

O que diferencia Gorki'de
Dostoiévski, de Tchêkhov de
Tolstói, não é seu amor ao ho-
mem. Me o ama melhor, de
modo mais eficaz. Este amor
ao homem, ao «homem .iíií»;
que iluminou sua vida e foi
o J.eitmotxv de ma obra, não a
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I
I

i
I
!

conduziu como nos outros, à
submissão e ao pessimismo,
mas a uma vontade precisa
de renovação, de transforma-
ção social. Gorki exprime a
ideologia da classe ascendeu-
te, da qual serão banidos a
exploração do homem pelo ho-
mem, a guerra o ódio, a utüi-
zação da ciência para fins de
morte. Sua obra não reflete
a ruína da pequena burguesia,
nem a revolta anárquica dos
camponeses. Ela ê o éco dos
sofrimentos e das batalhas
operárias, um apelo à liberta-
ção que sobrenadava do raiar
das grandes lutas de classes.
Com Máxvmo Gorki, o prole-
tariado müitante, que marcha
ao assalto do velho mundo e
quer edificar um universo on-
de haverá para cada um pão
e também rosas, entra pela
primeira vez na literatura.

Eis por que, ao: «Subme-
te, homem orgulhoso!» de .Dos-
toiévski, Gorki opõe sua men-
sagem triunfal: «Homem, is-
to soa orgulhosamente]» Eis
porque a gaivota lastimosa de
Tchêkhov se cala quando re-
peront, em 1901, o rouco apè-
lo do pássaro dos mares, o
albatroz que anuncia as tem*
pestades.

Nascido na época em que
o capitalismo industrial pe-
netrava na Rússia. Gorki
cresceu com a classe ope-
rária. Durante quarenta
anos de lutas proletárias

que coincidiram com a
atividade literária de Gorki

misturar-se-á constante-
mente com aqueles que tra-
balham e sofrem, repartirá
suas esperanças e seus
combates, erguer-se-á con-
tra a ordem social existen-
te, exaltará, em seu roman-
ce «A MT:e», o militante do
Partido bolchevique, o he-
rói moderno, o futuro com-
batente de outubro, o pre-
cursos do soldado vermelho
e do síakhcmc vista!

já na sua primeira nove-
Ia «Makar Tchoudra», pu-
folicada em 1892, num jor°
nal de TifUs — Tiflis onde
St«Un, alguns anos mais
tarde, começaria sua luta
revolucionária — Gorki de»
senha tipos inéditos. Figu-
ras estranhas, cruéis, atra»
en*es, povoarão seus contos
e suas narrativas. Êle as
encontrou nos ateliers só*-
didos de NUni-Novgoroà
sua cidade natal sobre os
r-«ino« do Volga. d5 ante de
forno de uma padaria de
Kn*cm, ond«* se erW.gia du-
rante as extenuantes jorna-
das de quatorte horas. Via-
jou com ê«ses comnanhei-
ro*? do aea*o através das
estepes da Ukrdnia, dorm<u
lado a lado dent-o de sa-
co" **•» ferwnda nor noites
geladas, procurou com
êlfii o ensinamento sav-...l
caís d*">s nortos do Mwr Ne-
gro. K essas sombrrs eu-s
centradas à beira de um
cw^nM ou de um regato.
êa?.es fantasmas divisados
aVmira ir»*itan->es. esses pro-
letários em farranos, «11-
•*rr**» como os pássaros, ge-
porosos como os vaaahnn-
dos, de um s* golne con-
tam-lh* seus segredos, suas
iwMraeSes de fustira, sua
6r\9*n de erm^ffd"». d* co-
tnunhao fraterna*. GorW ce*

.iÀiyiff, »m litvraawem, de
b*!l*tft Vvy+áa- se» ão»"^-
c.0 n*t<^ d-**!he'ro « a nro-
f.iK4^a (.«(] jMM»*5~**.«v..*o de
ysvolta que, se «lastr^o
^ ,._, 0 ¦;,»*,. ««rA ««-'ir
«w *«.*< a í»»»***-'''!* e.»v--v..

Tanta grandeza ao lado
de tanto servilismo sôa co*
uno um desafio, uma ativei
tênci» suprema ms poder©?

sos do dia. A crítica daque-
les tempos falavam de LtU-
vidualismo romântico, de
«nietzcheismo», de maldi-
ções, e a cólera dos indigen-
tes e dos lumpen de Gorki
são o eco da maldição e das
cóleras do proletariado im-
paciente de quebrar suas ca-
deias.

Esses caminhantes de
Gorki diferem profunda-
mente doe caminhantes, re-
presentados pelos escritores
anarco-individualistas. Nes-
tes últimos, o indivíduo, o
herói opõe-se à massa. Em
Gorki, o indivíduo é o me-
lhor representante da mas-
sá, age sobre ela, arrasta-a
na iuta. O sentido social dos
romances de Gorki, e tam-
bém de sua peça, Basfonds,
que encerra o primeiro pe-
ríodo de sua obra, reside,
nessa condenação da apatia,
da passividade, da submis-
são, da indiferença. Gorki
odeia os tímidos, os timora-
tos, os conciliadores, os de-
sertores da luta social. A
seus cálculos mesquinhos, a
seus pavores de pusilâni-
mes, êle opõe a atividade e
a coragem das massas. Seus
heróis têm mil rostos, nas-
ceram para o combate e o
sacrifício, eles têm sede não
de repouso, mas de ação, re-
petem com êle:

Que mais forte sopre a
tempestade!

Ei-lo de pé ao lado deles .
Combate com eles, para eles.
Estigmatiza seus inimigos

o tsarismo abjeto, a barba-
ria dos costumes, a feroci-
dade do capitalismo nascen-
te, a estupidez dos peque-
nos burgueses, a moleza dos
intelectuais. Êle é o «cava-
leiro vermelho» qne fustiga

• sem cessar seu velho adver-
sário, o espírito de compro-
misso, e de abdicação, o
egoismo infame, a covardia
« eternamente » sombria ...
Êle é o revolucionário, cujo
nome tornou-se um sinal de
ligação para todos os opri-
midos, o anunciador da tem-
pestade, o militante perse-
guido, aprisionado, exilado,
o escritor que diz as pala-
vras antes jamais proferidas
por outros.

Seu primeiro romance, Tho-
mas Gordéiev (1899), pinta
uma ciasse social: a dos co-
reerciantes. Assunto novo, que
até então não tinha sido to-
cado senão de leve, no século
XIX, pelos escritores realis-
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UM HOMEM
DE VERDADE
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Continua t eer o livro mal» vondldo oca
aeguinte» livrarias:
Freitas Bastos. Civilliaçao, Independência
<Jos6 Olímpio, Avenida, Eloyal, 1<H II,

M COLEÇÃO "ROMANCES IDO POV0»,

tas como Leaicov ou populis-
tas como Gleb Ouspenskl.
Nesse romance, denuncia a
cupidez, a ferocidade da Duo
guesia: é a história da degra-
dação de um homem que tei<u
ta evaúir-se, escapar a um
meio, a uma classe na qual
se asfixia e que tombará vi-
tima de uma sociedade fun»
dada sobre o dinheiro.

Thomas Gorcleiev e já, de
certo modo, um romance vol«
tado para o futuro. Em sua
oora seguinte, Três Destinos
(1900), Gorki não se contenta
mais em representar tipos ne*
gativos: êle decreve o nasci-
mento da consciência sociahs-
ta nos operários. Na sua pe-
ça. Os pequenos burgueses
(.1902), esooga o retraio de
um operário consciente, cuja
existência, se bem que apare-
ça pouco, comanda o drama
inteiro.

Um episódio da luta revo-
lucionária em Nijni-Novgoroa
em 1902 — a manifesiaçào
do 1.» de Maio — tornar-sc-á
a cena culminante de seu to-
manceL A Mãe, escrito em
1906. Gerações de operários
curvam-se sobre esse livro
famoso, primeira obra-prima
do realismo socialista, nele
têm buscado novas forças pa-
ra continuar o combate. Um
jovem serralheiro, Pierre Za-
lomov, e sua mãe, serviram
de modelo ao escritor. Tudo
é verdadeiro nesse quadro
extraordinariamente colorido;
o heroismo de Paul Vlassov
e de sua mãe, que o substitui
quando êle tomba nas mãos
da policia, resume o heróis-
mo de toda uma classe, ama.
durecida na luta revoluciona»
ria, agrupada em volta de
seus dirigentes bolcheviques,
em torno do Partido forjado
por Lênin. A. consciência poli-
tica que anima esses lutado-
res de vanguarda confere aos
personagens de Gorki a sua
grandeza, sua nobreza moral,
sua autenticidade.

«Nós somos revoluciona-
lios, grita Paul V!as?.ov dian-
te de seus juizes antes cie
ser condenado ã deportação
perpétua na Sibéria, e per-
rnaneceremos revolucionários
enquanto uns mandem <s ou-
tros trabalhem. Nós lot n-
surgimos contra a sociedade,
que tendes a missão ae de.
tender, inimigos irredutíveis
dessa sociedade e de ¦/òs mes-
mos. Mão pode naver re^oti-
ciliação de espécie alguma
entre nós, até a hora de nossa
vitória. E nós, operário:?, ven-
ceremos!...»

Quando a contra-revolução
momentaneamente vitoriosa
gabava-se de naver subjuga-
do o movimento operário,
Gorki exilada na Itália pro-
clamava sua fé revoluciona-
ria e indicava ao proletariado
o caminho da liberda-Je ..,

E quando os operários revo-
lucionános descritos em A
Mãe cassaram o Tzar, seus
policiais e seus juizes, quan-
do o poder dos trabalhadores
instalou-se e consolidou-se
sobre uma sexta parte do
globo, quando a Rússia liber-
tada marchava a passos do
gigante para o socialismo,,
Gorki, que uma amizade pro-
funda ligava a Lênin e a
Stáiin, colocou todas as suas
forças ao serviço do povo
soviético e da literatura so-
viética Contribuiu poderosa-
mente para a edificação do
socialismo, lutou pela paz.

Uma última vez, quando o
poder soviético havia trinfa-
do de seus inimigos e que os
planos qüinqüenais estavam
transformando a Rússia, r'iW-
ki quis representar numa
grande obra quarenta 3 nos
da vida russa, de 1830 a 1919.
A vida de Klim Samguine evo-
ca o velho mundo na sua to-
talidado, com suas classes e
seus tipos diversos. Conti-
mi ando a fustigar o meio e
aquilo que ele chama os «rfo-
cial-jesuitas», Gorki denuncia
os intelectuais burgueses 6

(Conclui ma 7* página)
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O CORPO DE LÊNIN carregado por Stálin,
Molotov (que são vistos no primeiro plano)
© outros membros do Comitê Central do Par-

tido, na Praça Vermelha, em Moscou
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PERGUNTA — (?«e ||||gf|
pios hcwos foram pràticamen-
te acrescentados ao marxismo
por Lènin e o Partido Gomu-
nistü? Seria justo dizer que
Lènin acreditava na «evolu-
ção criadora», enquanto Marx
se inclinava melhor a esperar
que o desenvolvimento das
forças econômicas houvessem,
alcançado sen ponto culmi-
nante |

RESPOSTA: — Penso que
Lenin não «acrescentou» ne-
nhnm «princípio novo» ao
marxismo, nem tampouco
suprimiu nenhum dos (ve-
lhos) princípios do ntarxis-
mo. Lênin foi e continua
sendo o discípulo mais fiel
e mais conseqüente de Marx
e Engels, baseando-se intei-
ramente e sem reservas nos
princípios do marxismo Lê-
nin não foi, somente, o rea*
lizador da doutrina de Marx
e Engels; foi ao mesmo tem-
po, o continuador da doutri-
na de Marx e Engels. Que
quer dizer que desenvolveu
a doutrina de Marx e Engels,
tendo em conta a nova fase
do capitalismo, tendo em con-
ta o imperialismo. Isto quer
dizer que, ao desenvolver e
impulsionar a doutrina de
Marx nas condições novas da
luta de classes, Lênin acres-
centou ao tesouro do mar-
xismo algo de novo, em com-
paração com o que «leram
Marx e Engels, em compa-
ração com o que se lhe po-
dia acrescentar no período
do capitalismo pré-imperia-
lista. E este elemento novo,
acrescentado por Lenin ao

„ ,* ,¦ 
¦ . „_ -

E CONTINUADOR
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FRAGMENTO

tesouro do marxismo, se ba-
seia plena e inteiramente
nos princípios estabelecidos
por Marx e Engels. Neste
sentido, precisamente, é que
dizemos nôs que o leninis-
mo é o marxismo da época
do imperialismo e das revo*
luções proletárias. Eis aqui
alguns problemas aos quais
Lenin acrescentou algo novo,
ao desenvolver e impulsio-
nar a doutrina de Marx.

Primeivo, o problema do
capitalismo monopolista do
imperialismo, nova fase do
capitalismo. No «Capital»,
Marx-Engels fizeram uma
analise das bases do capita-
lismo. Porém Marx e Engels
victam na época da domina-
ção do capitalismo pre-mono-
polistu na época da evolu-
ção sem choques entre o ca-
pitalismo e sua extensão «pa-
c i f i c a» por todo o globo.
Aquela* antiga fase se aca-
bou em fins do século XIX e
princípios do século XX,
quando Marx e Engels já não
viviam. Concebe-se que Marx
e Engels não tenham podido
fazer outra coisa senão con-
joctursA' sobre as novas con-
dições do desenvolvimento do
capitalismo; condições cujo
advento depende da nova fa-
se do capitalismo, que veio
substituir a antiga, em rela-
ção com a fase impetialista,
monopolista dc desenvolvi-
mento, na que a evolução sem
choques do capitalismo abriu
caminho a um desenvolvi-
mento do capitalismo por
saltos, catastrófico; na que a
desigualdade do desenvolvi-
mento e as contradições do
capitalismo manifestaram-se
com uma força particular;
na que a luta para dar saída
às mercadorias, e pelos mer-
cados de exportação de ca-
pitais fêz inevitáveis, nas
condições da desigualdade
extrema do referido desem-
volvimento. as guerras impe-
riabstas periódicas, com o ob-
jetivo de realizar divisões
periódicas do mundo e daaf
esferas de influências. Nisto
o mérito de Lênin é portanto
o que ha de.novo em Lênin,
é que- baseando-se nos p«'in-

DA ENTREVISTA DE STÁLII
NORTE-AMERICANOS FEI

| COM A PRIMEIRA DELEGAÇÃO DE OPERÁRIOS
TA EM 9 DE SETEMBRO DE 1927
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O CORPO DE LÊNIN, embaisamado, trinta
anos depois de sua morte, repousa no mau-
soíéu da Praça Vermelha, onde hoje se en-
contra ao lado de Stálin, seu m«foar diseí-

pulo e colaborador

MILHÕES DE TRABALHADORES, cam-

poneses, cidadãos de toda a União Soviética,
desfilaram diante de seu cadáver, aos pri-
meiros dias da morte de Lênin. Esse desfile
sucede-se periodicamente, há 30 anos, toda
vm que • mausoléu da Praça Vemielh» é

aberto Irvisitaçao pública

cipios fundamentais do «O
Capital», fez uma analise
marxista fundamentada do
imperialismo, última fase do
capitalism» pondo á nu as •
suas mazelas e as condições
de sua derrocada inevitável.
E' sobre a base desta analise
que nasce a tese bem conhe-
cida de Lênin e que, nas con-
dições do imperialismo, a vi-
tória do socialismo é possível
em alguns paises capitalis-'
tas, tomados em separado.

Segundo, o problema da di-
tadura do proletariado. A
idéia básica da ditadura do
proletariado, como meio de
dominação política do pro-
letadado e como método pa-
ra derrubar o poder do capi-
tal pela violência, procede de
Marx e de Engels- O novo
acrescentado por Lênin, neste
sentido, consiste em que: a)
—j Lênin descobriu o Poder
dos Soviets como forma esta-
tal da ditadura do proleta-
riado, utilizando a este pro-
posito a experiência da Co-
muna de Paris e da revolu-
ção russa; b) — decifrou a
formula da ditadura do pro-
letariado, ao definir a dita-
dura do proletariado como
forma específica da aliança
de classe do proletariado, que
é o dirigente, com as massas
explovadas das classes não
proletárias (camponeses, etc),
que são as dirigidas; c) —
salientou, com força partieu-
lar, o fato de. que, na socie-
dade de classes, a ditadura
do proletariado é o tipo mais
elevado da democracia, a for-
ma da democracia proletária,
que exprime os interesses da
maic».'ia (dos explorados),
por oposição à democracia ca-
pitalista, que exprime os in-
teresses da minoria (dos ex-
ploradores).

Terceiro, o problema das
formas e dos procedimentos
da edificação eficaz do soda-
lismo durante o período da
ditadura do proletariado, no
período de transição do ca-
pitalismo m socialismo, num
pais cercado por Estados ca-
pita listas. Marx | ] Engels
consideravam o período da
ditadura do p;<.'.Cariado co- §
mo um período mais ou me-
ios largo, cheio de contendas

revolucionárias e de guer-
ras civis, período durante o
qual o proletariado, no Po-
der, toma medidas de ordem
econômica, política, cultural e
de organização, necessárias
para criar, substituindo a
velha sociedade capitalista
por uma nova sociedade sócia-
lista, uma sociedade sem cias-
ses, uma sociedade sem Es-
tado. Lênin mantinha-se pie-
na e inteiramente no terreno
destas idéias básicas de Marx
Engels. O que Lênin acres-
centou de novo noste sentido
foi que: a) — Lênin funda-
mentou a possibilidade de
edificar uma sociedade so-
cialista completa em um país
de ditadura do proletariado,
cercado por Estados impe-
ríalistas, e a condição de que
este país não fosse estrangu-
lado por uma intervenção mi-
litar dos Estados capitalis-
tas que o rodeiam; b) — as-
sinalou ob caminhos concre-
%s para uma política Wm

nomica (a «nova política
nomica») por meio dos <
o proletariado, tendo os
tos de mando econômico

*co-
uaifi
pos

(a
indústria, a terra, os tifans-
portes, os bancos, etc),
a indústria socializada
a agricultura («alianç.í
indústria e da Economia
ponêsa») e conduz deste
do toda a economia nac
para o Socialismo; c) —
çou os meios concretos d
var e atrair gradualmenl
principais massas dos
poneses para o caminln
edificação socialista me
te a cooperação, que <
tui, em mãos do proleta
que exerce sua diladu
meio mais eficaz de t
formar a pequena Eeon
camponesa e ce reeduci
principais massas camjbnê
sas no espírito do sócia

Quarto, o problema d;
gemonia do proletariad
revolução, em toda reve
popular, tanto na revo
dirigida contra - o Ws

f.C

como na dirigida con
capitalismo- Marx e ^-fcgels
traçaram em suas linhn| ge.
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rais | idéia da hegemonia d«
proletariado. O que Lênin
acrescentou de novo, neste
sontido, é que desenvolveu e
ampliou aquele princípio num
sistema harmonioso da hege-
monia do proletariado, num
sistema harmonioso da dire-
ção das massas trabalhado-
ras da cidade e do campo pe-
Io proletariado, não somen-
le para derrubar o tzarismo
e o capitalismo, como tam-
bem para edificar o socialis-
mo sob a ditadura do prole-
taiiado. Sabe-se que a idéia
<!a hegemonia do proletária-
do obteve, graças a Lênin e
a seu Pari ido, uma aplicação
míigistr;)! na Rússia. Isto é.
en'i<.v outras coisas, o que
explica o fato de que a revo-
Jução, na Rússia, haja leva-
do o proletariado ao Poder.

pll&fesueedia geralmente o
seguinte; os operários com-
hntmin nas barricadas du-

j§rlm,fe a revolução, derrama-
Si seu sangue, derrubavam

ritiga ordem de coisas,
^Méjn o ' Poder ia parar em
tó)||QS dos burgueses os quais

dtpojfl oprimiam e explora-

vam os operários. Assim su-
cedeu na Inglaterra e na
França. Assim sucedeu na
Alemanha. Em nosso país, na
Jiussia, as coisas tomaram
um outro rumo. Os operários,
em nosso país, não eram so-
mente, a força de choque da
revolução. Ao mesmo tempo
que era uma força de choque
da Revolução, o proletariado
russo se esforçava em exer-
cera hegemonia, a direção
política de todas as massas
exploradas da cidade e do
campo, agrupando-as ao re-
dor de si, arrancando-as à
burguesia, isolando esta po-
Uticamete. Exercendo a he-
gemonia das massas explora-
das, o proletariado russo com-
batia sem cessar para após-
sar-se do poder e utilizá-lo
em seu próprio interesse,
contra a burguesia e contra o
capitalismo. Isto explica, fa-
lando em termos precisos, o
fato cie que cada ação vigo-
rosa da revolução na Rússia,
tanto em outubro de 1905
como em fevereiro do 1917,
fizera aparecer em cena o?
Soviets de deputados opera-
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>-i os germe do novo apare-
lho do Poder chamado a es-
magar o proletariado;
trapeso do Parlamento bur-
guês velho aparelho de
Po.der chamado a es-
magar 0 proletariado

A burguesia em nosso
país tentou, em duas
ocasiões, restaurar o Parla-
mento burguês e acabar com
os Soviets: em agosto de
1917, na época do «Pré-Parla-
mento.->, antes da tomada do
Poder pelos bolcheviques, e
em janeiro de 19.1.3, quando
a «Assembléia Constituinte»,
depois da tomada do Poder
pelo proletariado; cada vez,
porém, sofreu uma derrota.
Por que? Porque a burgue-
sia estava já politicamente
isolada; as massas de mi-
Ihões de trabalhadores já
consideravam o proletariado
como chefe único da revolu-
ção; quanto aos Soviets, já
tinham sido verificados p px-
perimentados pelas massas,
como seu próprio Poder Ope-
rário, e teria sido um suicí-
dio por parte do proletária-
do mudar oste Poder Delo
Parlamento burguês. Não é
estranho, pois, que o parla-
mentarismo burguês não te-
nha podido deixar raízes em
nosso país. E' por isto que
a revolução na Rússia levou
o proletariado ao Poder. Tais
são os resultados de haver
posto em prática o sistema
leninista da hegemonia do
proletariado na revolução.

Quinto, o problema nacío-
«íal-colonial, Marx e Engels,
ao analisar em sou lemno os
acontecimentos da Irlanda,
da índia, da China, dos pai-
ses da Europa Central, da
Polônia, da Hungria, deram
as idéias fundamentais que
assinalam o ponto dc parti-
da na questão nacional-co-
lonial. Em suas obras. Lê-
nin baseava-se n aq nelas
idéias. O que Lênin acrescen-
tou de novo, neste sentido, é
que: a) Lênin reuniu aque-
Ias idéias em um todo único,
num sistema' harmonioso rle
concepções sobre as revolu-
ções nacional-coloniais na
ppoca do imperialismo; b) —
entrosou a .questão nacional-
coloniff! com o problema da
Serrocada do imperialismo;
;) —. proclamou a questão
nacional-colonial parte inte-
grante do problema geral da
revolução proletária interna-
cional.

Finalmente, a questão do
. Partido do proletariado.

Marx e Engels traçaram as
grandes linhas de sua con-
cepção do Partido que con-
sideravam como o ' destaca-
mento de vanguarda do pro-
letariado, sem o qual (sem o
Partido) o proletariado não
poderia conquistar sua
emancipação, nem no sen-
tido da tomada do Poder
nem no sentido da transfor-
mação da sociedade capita-
lista. O que Lenin acrescen-.
tou de novo neste sentido, é
que desenvolveu aquele
principio, tendo em conta as
novas condições de luta do
proletariado no período do
imperialismo, demonstran-
do que: a) O Partido é a for-
ma mais elevada da organi-
asação de classe do prolet»-

VLADIMIR ILITGH LÊNIN diante dos operários, soldados e camponeses em arma* pro&lfr
ma o poder soviético. Principiava para tôâaa humanidade uma nova era
riado, em comparação com
as outras formas de organi-
zação do proletariado (sin-
dicatos, cooperativas, orga-
nização do Estado), cujo
trabalho é êle chamado a
generalizar e orientar; b) a
ditadura do proletariado não
pode ser realizada senão por
meio do Partido, que é sua
força orientadora; O a dita-
dura do proletariado não po-
de ser completa, se não está
dirigida por um só Partido,
o Partido dos Comunista,
que não divide nem deve di-
vidir a direção com outros
Partidos; d) sem uma dis-
ciplina de. ferro no Partido
não podem ser realizadas as
tarefas da ditadura do pro-
letariado, que consistem em
esmagar os exploradores e ptransformar a sociedade é -1

vimento das forças econô-
micas houvesse alcançado
seu ponto culminante?»
Penso que seria completa-
mente falso afirmar isto.
Penso que toda revolução
popular, se é realmente uma
revolução popular, é criado-
ra, porque destrói a antiga
ordem de coisas, e cria e
funda outra nova. Claro es-
tá que não pode haver nada
criador nas «revoluções.-*,
com perdão seja dito, que se
produzem, por. exemplo, na
Albânia, em forma de pe-
quenas «sublevações» de «jo-
guetes» de umas tribos con-
tra outras. Porém tais «sub-

levações» não foram cm»b
deradas nunca corno revolw»
ções pelos marxistas. Não
se trata, evidentemente, d«
«sublevações» deste tipo, a»
não de uma revolução pe-P1*
lar de massas, que levanta
as classes oprimidas coxitraí
as classes opressoras, ffi
uma revolução tal texn de
ser, forçosamente, criadora.
Marx e Lenin eram preei*
samente partidários de tal
revolução e somente de tal
revolução. E concebe-se que
tal revolução não pode fa»
zer-se senão em determina-
das condições favoráveis, de
ordem econômica e política.
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NOTICIAS BO
EVACÍONÁL TOS INTEI

CONGRESSO

o que Lenin acrescentou de ^
novo, em suas , . ., fss 'p vV Segundo informação recebida, pela secretaria da seçâaobras, onde 

/• carjoca cj0 primeiro Congresso Nacional de Inteíeetua.i.3,se encontra concretizada e 
| realizar-se em Goiânia, o Governo do Estado acaba de- cor*-desenvolvida a doutrina de 
co;lpr uma subvení;u0 especial de 500 mil cruzeiros paraMarx, tendoi em conta as no- custeio da hosoedagem e outras despesas a serem feita»vas condições dc luta do CQ^ Q certame<

proletariado no período do 
m Também o Governador do Ceará sancionau uma lei es-imperialismo. W peciai concedendo uma ajuda de custo de 50 mil cru-

Precisamente por isto é || zeiros à delegação de intelectuais cearenses que comparece-
que se diz entre nós que o rão à Goiânia. A Prefeitura de Fortaleza, cujo Prefeito asst*
leninismo é o marxismo da J10u a convocatória, concedeu uma subvenção de 10 mil cm-
época do imperialismo> e zeiros para o mesmo fim.
das revoluções proletárias, ,jy Semanalmente, sob a presidência do professor Xavier

Disto se depreende que >* jr>i da Comissão Nacional Organizadora, vêm sendo
nao e possivci KeiJcucu u ic- realizadas em uoiama, conierencias renao por assunto m
ninismo do marxismo, nem temas do Congresso de Intelectuais. Essas conferências qt»muito menos opô-lo ao mar- sã0 fejtas no salão do Clube Almenara têm constítuidQ iim
xismo. inestimável serviço prestado à ampliação daquele certame

Na pergunta feita pela de- >sV Também a Rádio Brasil Central, a mais importante
legação, há também isto: | emissora do Brasil Central, dedica, diariamente, um pr»
«Seria justo dizer que Le- grama de 1 hora, aos trabalhos do Congresso,
nin acreditava em uma «re- A convite oficial da direção nacional, o escritor & crftfr
volução criadora», enquanto co de arte Mário Barata pronunciará uma importante coní*
Marx estava melhor inclina- rêtícia em Goiânia, durante os trabalhos do Consrresso 
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(to a esperar que o desenvol- eional de lutetectuaisu
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ador do Partido
ASTROJILDO PEREIRA

Em fins de 1893, contando menos de 24 anos de idade,

mas com o pensamento já amadurecido no estudo do mar-

aüsmo, e depois das primeiras experiências de luta na pro-
vincia, Lênin trasladou-se para Petersburgo trazendo em

mente um plano de longo alcance - a íundacão do Partido

ria classe operária de toda a Rússia.

Entrou para os circulo, operários marxistas então exis-

tentes na capital, organizou novos círculos, unificou-oai mais

tarde 11895) na União de Luta pela Emancipação da Classe

Operária, estreitamente vinculada ao movimento operário.

A União de Luta realizava pela primeira vez na Rússia a

lusão do socialismo com o movimento operário, e isto era

já o embrião do Partido.
Seguindo o exemplo da organização de Petersburgo,

dirigida por Lênin, criaram-se organizações marxistas seme-

lhantes nos principais centros industriais e nas nacionalida-

des, periféricas encravadas no Oeste da Rússia. Em marco

de 1898 reuniram-se em Congresso, em Minsk, 9 delegados

das Uniões de Luta de várias cidades, os quais declararam

fundado o Partido Operário Social Democrata da Rússia.

Lênin, então deportado na Sibéria,

não participou do Congresso. Mas êste último não consegui»

ra estabelecer a necessária unidade ideológica e orgânica

entre as organizações dispersas, e a tentativa malogrou-se.

No desterro, Lênin escreveu o üvro O Desenvolvimento

do Capitalismo na Rússia, obra cientifica de grande impor-

tancia. Mantinha-se em contacto com os ativistas revolucio-

nários de várias regiões do país, e preparava-se para novas

e urgentes tarefas. Regressou do desterro no início de 1900,

e traçou o plano para a criação de ura grande jornal ilegal paia

toda a Rússia. Êste jornal seria a Iskra, destinado a repre-

sentar um papel decisivo no trabalho de educação ideológica

e de unificação orgânica dos marxistas russos. Seu primeiro

número apareceu em dezembro de 1900, editado no estran-

geiro, para onde se transportara Lênin, e entrava clandesti-

namente na Rússia.
Os anos de 1900 a 1903 foram assinalados por grave

crise econômica e grandes greves de massa. Lênin empe.

nhou-se, precisamente nesse período, num fSf^° ^
teórico ê prático, lazendo da lato. «ma trinchen-ad,.arde*

te combate em defesa dos princípios marxistas e em sus

tentação do plano leninista de organização do Partido. Arti^

™^ Jornal, folheto., llvroa, numerosa correspondenca
-X as armas de que se servia Lênin, com IneKcedive!
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Idéia

Trinta anos aepois da morte de Vladimir Ilitch Ulianov,

^ISi^^oT^»
SiS5 SnXndo »^« «toCpi^rdPSutes
»—"!í ÕufínfrêlT»^ rmaiTiS.rte.ite do-

•ninhna riinduzem ao comunismo»."n«"t££de Abril, Vladi- «Nossa política de paz é apro-
mir üitch Lênin lançava, na vada pela imensa maioria da
íf-alidade as bases para a re- população do mundo».
Struâo do mundo. Quais As idéias de Lênin vence-
E?SSto dTLênin? As ram o atraso da Rússia, o

Weiaf de Lênin são as gran- cerco capitalista a traição
des idéias de nosso tempo; dos renegados. A industria-
do oroeresso, da überdade, lização do país, a coletivisa-
da paz da independência, da ção da agricultura a supres-

tnstmcS da nova vida. As sao da. prop^edadf Privada
Idéias de Lênin transformam-
se em realidade na U.R.S.
S., cujo progresso transpõe
suas fronteiras em ajuda fra-
ternal aos paises de demo-
cracia popular. O «Deere-
to Sobre a Paz», assinado por
Lênin na primeira madruga-
da do outubro vermelho, per-
manece vivo na memória dos
homens soviéticos, que hoje
lutam, com entusiasmo e fir-
sneza, na vanguarda dos com-
¦batentes da paz. Lênin mos-
trou a possibilidade (que Sta-
lin transformou em realida-
de. da vitória do socialismo
Sium só pais. Descobriu a
forma de um Estado da dita-

dos meios de produção, a co-
esão do Partido que Lênin
forjou — tornaram a glorio-
sa União Soviética invulne-
ravel às crises que abalam
o mundo capitalista. Quan-
do Lênin iniciou sua ativi-
dade para a revolução, a so-
ciedade socialista era um so-
nho impreciso, remoto, ape-
sar dos ensinamentos de
Marx e Engels. Em nossos
c, •-? o discurso do Marechal
Bulganin no 36.» aniversário
da Revolução de Outubro,
mostra que a sociedade pre-
vista por Marx e Engels,
fundada por Lênin — a so-
ciedade socialista — não ape-

iorma de um Estaao aa uiw t;«cu«««- *^a~*~.- -
r^do Proletariado, os So- nas foi consolidada por Stá
Sas Palavras de Lênin, lin numa sexta parte do mun-

^unctedl no princípio da do, como Jâ se apmnteYpa^
Grande Revolução Socialista a passagem {JgS^ £ae Outubro, parecem, pala- munista. A leste e oeste aa

consolidam-se as jovens de-
mocracias populares, entre

as quais se destaca a Repu-
blica da China, libertada pe-
lo Partido de Mao Tse
Tung. O tratado sino-so-
viético sela a sorte do impe-
rialismo.

Condenadas pela história,
inexoravelmente, as classes
exploradoras, com o centro
diretor em Washington, ian-
çam contra a Pátria dos Tra-
balhadores toda sorte de ca-
lúnias e ameaças, pensam
e se preparam para a agri*-
são contra o país de Lênin.
«Será o túmulo do capitalits-
mo» — já advertia Maler*
kov, em novembro de 1949.
Nada poderá deter a marcha
triunfante das idéias de Lê-
nin — nem planos de servi-
dão, nem blocos de guerra,
nem alianças agressoras,
nem cruzadas medievais,
nem comunidades européias,
nem os revanchistas de
Bonn, nem as ameaças de
Dulles, nem o desespero, nem
a violência, nem a traição,
nem o terror.

As idéias de Lênin, o .mar-
xismo da época do imperia-
lismo, desenvolvidas por Stá-
lin, aplicadas pelos dirigentes
do Partido Comunista da
União Soviética, triunfarão
porque transformam a socie-
dade, abolindo para sempre
a exploração do homem pelo
homem, a opressão, a injus-
tiça, o atrazo e a miséria.
Porque marcham com a ver-
dade e têm em sua vanguar-
da os homens soviéticos, «
com eles todos os homens H>
vres do mundo- A* idéias

de Lênin se desenvolvem em
nossos dias, apoiadas na
Constituição Stalinista, guar-
dadas pelo invencível ttxér-
cito Vermelho, que plantou a
bandeira do triunfo em Ber-
lim. Lênin transforma a
face do mundo, liberta a hu-
manidade da pré-história e
seu provado Partido é a cer-
teza da vitória das grandes
idéias do nosso tempo, as
idéias do socialismo científi-
co, inspiradoras do Progra-
ma que ilumina os caminhos
da revolução em nossa pá-
tria.

força polêmica, no combate implacável aos oportunistas de

várias espécies infiltrados no movimento, como os «chamado*

«economistas» e outros.
Seu livro Que faaer? marcou o ponto culminante da

luta ideológica travada então por Lênin, tendo em vista a

criação do partido marxista. Stálin, na História do Partido,

resumiu em quatro itens essenciais a significação histories

dessa obra:
«D pela primeira vez na história do pensamento mar*

xista, pôs a nu, até as suas últimas raizes, as fontes ideoló*

gicas do oportunismo, demonstrando que elas consistem,
sobretudo, em prosternar-se diante da espontaneidade do

movimento operário e rebaixar o papel da consciência so*

cialista no movimento proletário;
«2) faz ressaltar, em toda a sua plenitude, a importàn-

cia da teoria, do elemento consciente, do Partido, como fôr-

ça revolucionária e dirigente do movimento operário espon-*
tâneo:

«3) fundamenta de maneira mrilhante a tese cardeal do

marxismo, segundo a qual o Partido marxista é a fusão do
movimento operário com o socialismo,

«4) elabora genialmente os fundamentos ideológicos do
Partido marxista.»

A par das condições objetivas favoráveis, amadureciam
também as condições subjetivas necessárias ao bom êxito
do plano leninista de organização do Partido. A orientação
da Iskra triunfava entre as organizações marxistas da Rús-
sia. Tornava-se possível convocar o II Congresso.

A 30 de julho de 1903 reuniam-se, no estrangeiro, clan.'
destiriamente, 43 delegados representando 26 organizações.
Mas o Congresso foi ainda uma batalha, que os leninistas
tiveram que sustentar e ganhar palmo a palmo. Triunfaram
os leninistas por maioria — bolcheviques contra menchevi*

quês.
Estava fundado o Partido, finalmente, sobre sólido*

alicerces.
Fundado por Lênin, seu genial construtor, após dei

anos de prodigioso trabalho de preparação teórica e prática-
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(Conclusão da 8» página)
pa de todos os agressores e as tropas vitoriosas de BwHcn»
py haviam atingido as fronteiras da Polônia. Então, os ira»
perialistas franceses e ingleses que haviam incitado u agres-
gão polonesa, intervieram para paralisar o ímpeto das tro-
pus vermelhas e salvar a Polônia branca do desastre. Oa
dois imperialismos enviaram à Varsóvia uma divisão sele-
cionada, sob o comando de Weygan. Essa divisão dispunha
de armamento copioso, último modelo das armas mais mor-
tííeras. Na França os doqueiros de Dunqucrque haviam se
yecusado a carregar os canhões e as metralhadoras destí-
nadas à Polônia, e Lênin enviava por nosso intermédio os
geus agradecimentos aos trabalhadores franceses. Mas, a si-
iuacão do governo operário e camponês da Rússia tornava-
«o particularmente complicada e delicada após a derrota
dos bandos poloneses. A opinião de Lenin era que, se os
operários e camponeses da Polônia fossem conquistados
para o socialismo e estivessem dispostos a receber o Exér-
(üilo Vermelho, então se poderia avançar. Caso contrário, se*
Sfia necessário oferecer um tratado de paz aos poloneses cm
condições vantajosas para eles.

Lênin concluía que a Europa imperialista, que havia
atacado por todos os meios as Repúblicas soviéticas du*
yante três anos, ainda uma vez perdera a ocasião de vence-
3as. «Se — dizia êle — a Europa imperialista tivesse unido
«outra nós todas as suas forças, ela teria podido nos aba-
ter. Mas ela as dispersou, as utilizou contra nós, umas após

outras, em pequenos grupos e perdeu a partida.
Agora, depois da derrota dos imperialistas na Polônia,

teremos uma paz exterior relativa: aproveitá-la-emos para
feconstruir nosso país e torná-lo invencível.»

Perguntou-nos sobre nossas impressões dessa prolonga-
ia visita à Rússia. Respondemos que dela conservaríamos
nina recordação imperecível. Recordamos-lhe que, apesar
do imenso desalento provocado pela guerra, havíamos veri-
íicado através de todo o país um entusiasmo, uma confiam
.ça no futuro e uma coragem, que eram penhores certos de
vitória. Lênin mostrou-se satisfeito com a nossa resposta.
Falou-nos de seu desejo de que a França forjasse rápida-
mente um grande Partido Comunista, cujos progressos élo
acompanharia com apaixonada atenção. E, ao fim de nossa
palestra, lamentou não poder prolongá-la por mais tempo.

No dia seguinte embarcamos de regresso a Paris, onde
«negamos no dia 11 de agosto, depois de rima viagem de
35 dias através da Estônia, Finlândia, Suécia e Alemanha.

Imediatamente resolvemos prestar contas de nossa mis-
São ao proletariado francês. O secretariado do Partido pre-
parou uma reunião no Circo de Paris, então a mais vasta
sala da cidade. Mais de 40.000 trabalhadores atenderam ao
Sjosso convite. Foi com grande dificuldade qne consegui-
Bnos chegar até a tribuna. Devemos dizer que jamais em
Paris fora vista uma manifestação popular mais ardente,
tocante c comovedora. Durante varias horas o povo francês
manifestou a sua imensa afeição pela Revolução soviética»
tia qual nós lhe transmitíamos um relato direto e encora»
Jador.

Será necessário recordar que, de acordo com o noss*
compromisso, iniciamos imediatamente em «L'Humanité» e
«través de toda a França, nossa ação em prol da adesão
h Internacional Comunista? De 15 de agosto de 1920 ató
§5 de dezembro percorremos o país inteiro. Levamos aos
trabalhadores de nosso país o conhecimento de todos os lex-
?os, de todas as propostas do 11.» Congresso de Moscou. Du-
cante quatro meses esses documentos foram discutidos at£
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Lênin conversando com um grupo de camponeses (no ano de 1921)
Quadro de M. SOKOLOV

•ias mais remotas aldeias francesas. Nunca, em tempo afc
gum, con.sv.itft popular foi mais leal e completa. E quan-
do, peio Natal, se reuniu em Tours o Congresso Nacional,
que deveria decidir e firmar conclusões, foi por uma maio-
ria de três quartos dc votos que o Partido Socialista Fran-
eès pronunciou a sua adesão — clara e sem ambigüidades
— às teses e h tática que conduziram à vitória o mais hu-
mano dos movimentos populares de todos os tempos.

Â CONFIANÇA
FRANCÊS

antes de deixarmos Moscou Lênin nos aeu a conhecer
a seguinte carta, dirigida por êle aos trabalhadores fran-
cêses:

"Estamos absolutamente convencidos de que o proletín
liado francês forjará um poderoso Partido Comunista e
ocupará um dos primeiros lugares na família int.p.rnar.ional
do proletariado.

Não é possível que a classe operária dh França, com
suas admiráveis tradições revolucionárias, sua cultura, sua
disposição para o sacrifício e sua admirável combaUvidade,
não crie um grande Partido Comunista quando o regime
burguês entra, em agonia,

A revolução proletária na Rússia foi a continuação da
Comuna

De todo o coração desejamos ao proletariado francêb
que êle se organize em um poãerosc Partido Comunista. d&>
cidido a se lançar, como os Comunardos, ao assalto das for?
talesas do capitalismo.

Viva a classe operária da França i
Viva o Partido Comunista Francês, unido e poderoso!

GOKKI, 0 P AI
s
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Lênin e um gimfiio de soldados vermelhos
(Quadro de G. KOMAROV)

(Conclusão da 3Ç página)

pequenos-burguêses «avança-
dos», que, não Babendo ven-
cer suas preocunações indi-
vidualistas hesitam calculam,
não querem esculher entre os
Erancos e os Vermelhos, man-
tem-se simultane?.mente dos
dois lados da barricada... A
literatura russa do século XIX

— Tour^êniev, Gortcha-
rov, etc... — falara com
simpatia dos Samguine, tipos
de eu hipertrofiado, indeciso,
inquieto, nostr.lgico... Gorki
dfiscobre a nulidade desses
«heróis», seu vazio interior,
sua incompreensão, seu medo
das massas, sua pobreza in-
telectual, sua impotência.

Essa retrospectiva era ao
mesmo tempo uma obra mi-
litante. Gorki desmascarava
aqueles que não se ligam à
revolução a não ser da boca
para fora, na medida em que
pensam fazer dela coisa sua,
mitrirem com ela seus de-
sígnios egoístas e suas am-
bicões. Arrancando a masca-
ra romântica aos intelectuais
atormentados pelos «proble-
mas malditos» — e dos quais
a literatura russa oferece
tantos exemplos — Gorki tra-
balhou eficazmente para o
surgimento de um intelectual
de novo tipo, ligado a seu po-
vo e pronto a sacrificar-se
por êle.

Gorki não insuflou somente
aos escritores soviéticos seu
amor ao homem, sua gene-
Fosidade, seu ardor militante,
sm desejo «ie felicidade pa»

todos. Prodigalisou-lhes con*
selhos e encorajamento.3. En.

sinou-lhes a jamàia rendei
de vista a finalidade para a
qual se encaminham, lem»
brou-lhes, sem cessar, que a
literatura era ura çomoato
geral da humanidade por um
futuro melhor.

«O escritor, escreve Govki,
são os olhos, os ouvidos e
a voz de uma classe.» Poetas
e romancistas devem mo-snar
aos combatentes revoiueio-
nArios, aos construtoras da
s;ciedade nova o eonteúdo e
as perspectivas de sua luta
t de seus trabalhos. Gurki,
como foi louvado por J.ê-vn,
«ligou estreitamente sua obra
literária ao movim-mto ope-
rário na Rússia e -io inundo
inteiro.» Colocou sua maravi-
lhosa arte a serviço da maior
das causas. Foi um desperta-
dor da consciência de classe
do proletária^

Os eSCi»^'Oi.v.a Sü--/nsUu\/3 06
ho.ie avançam no ca.in.uiho
aberto pur Gorki. Como êj.e,
os escritores soviéticos são

os faróis, os despertadores de
consci^ncua, os «eng-íúneiros
da alma». Preparam o futuro,
caminham paia a felicidade
que já se reflete . ern auas
obras .. Es^a felicidade, com
a qual sonhava, nas trevas
da repressão e do ser/diünio,
o revolucionário indomável, o
visionário realista, j escritor
Inspirado que. no canto do
falcão, glorificou s<a loucura
dofs bravos», revelou o prole»
tariado a si próprio e o lo»
nou vitorioso, antes mesmo cí$
haver soado a. hora. d>a vitórias
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S «í«u *.'iv,«n,u um íí*** raros iuMuens pou ticos que tcvt»
» privilégio de ver Lênin e se aproximar dele. Foi

mn 19S6j quando êle já Üüavlã conduzido ã vitória definitiva
#& com povos agrupados o federados na União Soviética.
Iréníra linlia então RO «nos. Viria a falecer 4 anos mais tar-
Ae, em ít de janeiro de 1924. A velhice não o havia alin-
jridó', Mas, tanto empregava suas energias num esforço so-
bre-hiünano, qüe Mi prematuramente golpeado.

Uesíle o alvorecer do século XX Lênün preparou e guiou
a mais poderosa e profunda revolução humana. Nessa ta»
refa esmagadora sucumbiu'.

Antes dele nenhum outro homem havia conduzido a
humanidade a transpor tão importante etapa histórica.

3,'">, não so contesta mais nos dias hoje a personalidade
tminoíito desse grande homem tle Estado. Os historiadores
reconhecem o imenso valor histórico e o aicance dos acon-
ferimentos que ê'e dirigiu desde 1917, data da queda do
tenrisíno. , „ ,.

Sabe-se que ÍAmin foi não somente um homem de ação |
hn«>ua»ável, mas que seus conhecimentos eram universais. |
t necessário lembrar sempre que Lênin reconheceu a cnor- |
me contribuição dada pelos enciclopedistas e filósofos france-
¦eé do nosso século XVIII ao progresso humano. Nutria ad-
miraeão sem limites pelos homens e pelas idéias da nossa
grande «evolução de 1789. Prociamava-se admirador ter-
poroso nos «nontagnards» e dos Jacobines de 93.

Lênin reputava a Comuna de Paris um dos aconteeimen-
tm precursores da História humana. Exaltou em frases
Imortais o heroísmo dos operários parisienses de 1871. u
blauqntemo era uma preparação da insurreição. Mas, de-
po* de ter reconhecido que «o trovejar dos canhões de Pa-
ri* despertou os proletários mais profundamente adormeci-
doa» Iitoln recomendava à classe operária que encarasse
a insurreição como um grande ato, seriamente preparado e
de longo alcance. Não se deve apoiar sobre alguns conspi-
ndoreu dispostos ao sacrifício. Ê necessário que ela into»
resse a classe mais avançada em seu conjunto. Para que
seja vitoriosa é necessário que a insurreição deflagre no
momento em que a vanguarda do povo já seja uma força
social nnraerosa, esclarecida e poderosa.

Lênin faleceu há 30 anos e podemos agora julgar sua
«br» com eqüidade e objetividade.

Lênfo e seu sucessor, Stalin, asseguraram a salvação,
a unidade e o progresso material e moral da mais vasta
twrlcmerarqSo de povos do Velho Mundo.

Nfto 
"se 

pode mais alegar que o socialismo seja impôs-
«be). «utópico e irrealizável. pois que é aplicado em sete
Mteõer-1 ào mundo por 900 milhões de seres humanos.' 

NÃ© se pode mais dizei- que o socialismo seja destrui»
ém juUurqiilco, antinacional, incapaz de construir.

Na© se pode mais dizei* também, que o socialismo con-
áttz ao -rebaixamento do indivíduo, ao aviltamento do cará»
ter, d© patriotismo e da moral. Pois que, neste momento
historio© quem poderia contes! ar que a União Soviética de
Lenha e de seu sucessor Stalin, não haja contribuído para
¦nívwr a França, o mundo e a civilização?

Fi todos os franceses honestos, que a paixaO nao de»
.-«•rienta, nem os preconceitos e nem os sórdidos interesses
de ciasse fazem justiça ao povo heróico da U.R.S.S.,^a
linin e a Stalin, seus chefes geniais que cm uma geração
asseguraram h sua pátria tini dos primeiros lugares no
mundo. _.,

Como poderiam o.s franceses esquecer que a Europa
inteira foi salva dos horrores do hitíerismo pelo exercito
Boviét-ico?

Lonin conhecia bem a França. Variou anos viveu èle
fora de sua pátria no decurso de longo caIIío. Viveu em
Vario Morou num modestíssimo apartamento ãe duas fie-
ms n i) ãa Kua Marie-Rose. Conheci vários bolclwviques
àe então, exilados como êle, e como êle vivendo pobremente

*a '"/." Oircunscrição. Nessa zona da cidade contavam-se
entre os 'leninistas mais ilustres, o camarada Tchitchérine,
que mais tarde veio a ser o primeiro Ministro do Exterior da
Vmao Soviética. Tchüchêrine 'pertencia a uma das mais
antigas e nobres famílias da Rússia. Certa vez, quando o Mi-
nistro britânico, lord Curzon se referia em termos injurio-
tos à Rfasia. "piolhenta", Tchüchêrine observou-lhe que seus

antepassados vinham ãe mais longe que os da dinastia de
Curzon. * * *

Aconteceu-me encontrar Lênin em diversos Congressos
da II Internacional: Em Amsterdam, em 1904, e em Estras»
burgo, em 1907. Já naquela época, especialmente naquela
última e importante reunião, êle íoi, juntamente com Rosa
Luxemburgo, o autor de inúmeras recomendações de ex»
cepcional valor sobre a luta contra a guerra e o colônia*
lismo.

Voltei a vê-lo de mais perto, anos mais tarde, no verâo
de 1920, quando de minha viagem a Moscou, como delegado
unanimemente indicado pelo Congresso Socialista de Estras-
burgo.

Desde a nossa chegada à Rússia tivemos contados e

¦- um quadro de M. Siáorov, que mostra Vladimir .Htch Lênin numa caçada

POR

in 11 imin——eaaBaaniJ^xJIJlMIlU—X«H

entendimentos freqüentes com os dirigentes do Partido Boi-
C ^Havíamos 

ido a Moscou para debater a eventual adesão
do Partido Socialista Francês à III Internacional. No dia
19 de junho os dirigentes da nova Internacional, tendo a
frente 

"Lênin, 
nos reuniram para uma troca dc pontos de

vista. c
Lênin foi o primeiro a falar. Expressou-se num fran-

cês perfeitamente puro. Agradeceu ao Partido Socialista
Francês e aos seus dois emissários a iniciativa daquele con-
tado com a Internacional. Emprestava à nossa visita gran-

Lênin iaUmifr ao* opeHiriw 4* f-ãbrie* Pv-t#ov em i»0.

de importância, disse, e sorrindo acrescentou «que nos espe»
rava», pois estimava acima de tudo as admiráveis virtudes
revolucionárias do proletariado de nosso país. Não nos pe»
dia para fazermos a ievolução imediatamente. Não era disso
que se tratava. O essencial era preparar, sem perda de um
dia, as condições para uma luta eficaz contra o regime im-
perialista.

Era necessário ao Partido francês um jornal que edu-
casse a classe operária e a guiasse pelo caminho de sua
emancipação. Um jornal inspirado no marxismo. Dentro
do Partido, uma. disciplina rigorosa se impõe a todos, sem
?xceção, e primeiro aos que têm a honra de deter postos
ie responsabilidade. É necessário forjar um Partido de cias*
jc, unido, educado e disciplinado.

A guerra moderna traz sempre, como conseqüência, gra-
ves perturbações, que aguçam a luta de classes e aceleram
a Revolução. Seria ingênuo perguntar se a Revolução virá
mais cedo ou mais tarde. Vós nos dizeis que faltam homens.
A nós, também, nos faltam homens. Mas seguimos para
diante e os homens aparecem. O que é preciso é ter uma
confiança ilimitada nos inesgotáveis recursos do proletariado.

Vós franceses deveis compreender que a nossa tática
se inspira nas revoluções feitas em vossa pátria no passa-
do. Da mesma forma em vosso país o capitalismo cederá
seu lugar ao socialismo, que vive em todos os seus poros.

Levai a propaganda ao seio dos povos colonizados peio»
vosso imperialismo, pois por toda parte os homens devera
dispor livremente de si mesmos !

Vós nos respondeis: «Será duro». Aqui também íoi duro.
Mas nós lutamos E VENCEMOS.

Assim discutimos, seriamente, durante cinco horas, em
tom cordial.

Na véspera de nosso re-
gresso à França, pedimos
entrevista a Lênin, para nos
despedirmos e relatar as nos»
sas impressões gerais. No
dia 28 nós o vimos e a pa*
lestra se prolongou por unia
hora e meia. Recebeu-nos
amigavelmente em seu po-
queno gabinete do Kremlin,
tão sóbrio, tão simples.

Pediu-nos detalhes sôhre a
situação na França, que éle,
aliás, conhecia muito bem.
Repetiu-nos que tinha a
maior admiração pelo passa*
do de nosso país c pelo pro-
letariado francês. Saudou
calorosamente os soldados da
Bessarábia e os marinheiros
do Mar Negro, que se recusa»
ram a lutar numa guerra de
agressão contra um povo quo
se libertava. Definia os co-
munistas como «jacobinos H-

•gados ao proletariado». R
por isso estava convencido
do grande futuro reservado
aos métodos da III Interna*-
cional na França, de ve/ que
esses métodos tinham a sua
rate na mais pura tradição
revolucionária de nosso país.

Exatamente à hora em que
conversávamos com Lênin o
Exército Vermelho acabava
de derrotar os bandos polomv
ses, Invasores da Ucrânia. A
União Soviétioa estava lh»

^Conclui na 7» página)


